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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

Keal Loter ía de l a I s l a de Cuba. 
Sortoo ordinario número 1,412.—Lista do 

loa números premiados en dicho sor-

f teo, celebrado en la Habana el 19 do agos

to do 1892. 

JViím». Premios. Núms. Premios. Rúms. Premios 

Centena. 
70 . . 600 
79 . . 
80 

124 . . 
129 . . 
1G0 . . 
177 . . 500 
229 . . 500 

500 
500 
500 
500 
500 

3938 . . 500 
3908 . . 500 

Cuatro mil. 

200 . . 
298 . . 
328 
349 . . 
370 
374 
382 
40G . . 
505 . . 
54G . . 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

563 . . 500 
602 500 
060 . . 500 
668 . . 
706 . 
743 . 
802 . 
803 . 
845 . 
852 . . 500 
871 500 
908 . 
912 . 
976 ; 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

Un mil. 
1008 . . 500 
1017 . . 500 
1044 500 
1054 500 
1063 . 
1168 . 
1170 500 
.1212 . . 500 
1222 
1245 . . 
1337 . . 
1434 600 
1435 . . -500 
1442 . . 500 
1457 . . 500 
lisr, 
14!»0 . , 500 
1510 . . 500 
1570 600 
1603 . 
1621 . 
1655 ..25000 
1663 . . 600 

500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 

4003 
4020 
4047 
4055 
40G2 
4069 
4071 
4090 
4113 
4168 
4195 
420.1 
4235 
4257 
4277 
4295 
4335 
4379 
4390 
4434 
4457 
4532 
4633 
•ir. K) 
4566 
4598 
4640 
46G4 
4673 
4729 
4775 
4849 
4854 
4860 
4890 
4909 
4997 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Cinco mil. 

1688 . . 
1693 .. 
1753 
1759 . . 
1783 . . 
1787 . . 
1801 . . 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1833 . . 600 
1807 . . 500 
1875 
1883 
1918 

500 
500 
500 

1026 . . 600 
1934 . 
19G3 . 

Dos rail 
2019 . . 600 
20C2 
2080 . . 500 
2149 . . 600 

500 
500 

2358 . 
2258 . . 
2276 .. 
2346 .. 
2359 . , 
2390 .. 
2392 .. 
2414 . , 
2421 . 
2481 . 
2484 . 

i>UO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

2487 . . 600 
2510 . . 500 
2515 . . 600 
2520 . . 500 
2G05 . 
2688 . 
2750 . 
2794 . 
2839 
2S!)2 
291!) 
2937 
2962 . . 

500 
500 
500 
500 
500 
50; 
500 
500 
500 

2970 . . 500 
Tivs mil. 

3019 
3074 
3096 
:m\ 
3139 
3140 

3203 
.'i2l!i 
;!2;iL! 
3288 
3364 
3117 
3451 
3452 
3455 
3409 
3402 
3514 
35^9 
35GG 
3624 
3625 
3628 
3G;Í;{ 
3636 
3703 
3710 
3719 
3760 
3766 
37G7 
3786 
3809 
3810 
3811 
3853 
:;s(¡i 
3873 
3880 
3910 
S9I2 
3913 

5038 
5040 
5051 
5064 
5118 
6157 
6212 
5260 
5280 
6288 
6433 
6437 
6473 
5501 
5595 
5624 
5702 
5725 
5732 
5748 
5760 
5782 
5805 
5822 
5847 
5875 
5954 

500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Seis mil. 

. 500 
,. 600 
,. 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
,. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 

500 
,. 500 

1000 
. . 500 
,, 500 
. 500 
. 500 
. 500 

,. 500 
.. 500 

. 500 
100000 
. 500 
. 500 

,. 500 
.. 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 1000 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . .r)Ü0 
. . 500 

0028 
6045 
6047 
6099 
6147 
C149 
6167 
6170 
0180 
0249 , 
6259 . 
(1272 . 
G28G . 
6295 . 
63 U . 
0329 . 
6336 
0343 , 
6300 
6425 
6432 
0462 
6489 
6519 
(M32 
6643 
G54G 
6588 
6636 
GG87 
6713 
6736 
6759 
6765 
6791 
6794 
6910 
0945 
6959 
6982 
G990 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500, 

7818 . 
7822 . 
7845 . 
7877 . 
7883 . 
7974 . , 
7987*., 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Ocho mil. 
8011 
8.130 
8175 
8191 
8251 
8337 
8423 , 
8504 , 
8519 , 
8553 , 
8621 , 
8639 
8655 
8C91 
8704 
8728 
8731 
8746 
8750 
8816 
8869 
8930 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Nueve mil. 
9089 
9152 
9158 
916(5 
9187 
9278 
9310 
9329 
9332 
93;Í(Í 
9346 
9389 
9398 
9440 
9441 
9462 
9464 
9481 
9482 
9545 
9562 
9630 
9G52 
9653 
9656 
9657 
9668 
9708 
9845 
985Í) 
9871 
9882 
9908 
9977 
9980 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1000 
500 
500 
500 
500 
500 
550 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
r«o 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Diez mil. 
10068 
10107 
10111 
10196 
10206 
10214 
10221 
10261 
102(17 

500110288 
500 
500 
500 
500 
500 
50! • 
500 
500 
500 
500 
500 

10305 
1.0324 
10332 
10352 
10358 
10376 
10417 
10455 
10459 
10469 
10515 

50010527 . 
500 
500 
500 
50o 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

105;!;; 
1057.'. 
10025 
10653 
10724 
10738 
10754 
10772 
10774 
10785 
1083G 
10942 
10'.).-. 1 
10957 
10960 
10998 

Siete mi!. 
7004 
7049 
7(ii ir. 
7082 
7153 
7154 
7155 
7156 
7190 
7238 
7270 
7275 
7390 
7397 
7419 
7423 
7433 
7407 
7498 
7518 
7525 
7:̂ 1; 
7537 
7501 
7610 
7017 
7078 
7700 
7701 
7763 
7791 
7703 
7800 
780G 

500 
r.0() 
500 
500 
500 
500 
500 
r.oo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

, 500 
. 500 
10000 

. 500 

. 500 

. 500 

. 500 

. 500 
noo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

, 500 
, 1000 
. 500 
, 500 
, 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 500 
. 1000 
. 500 

Once mil. 
11035 
11049 
11060 
11080 
11086 
11162 
tH76 
11210 
11246 
1L252 
11354 

1401 
11407 
11426 
11428 
11440 
11441 
IM:.O 
1451 

50011461 
500 1147;< 
.r)(l0 
r>oo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

11503 
iir.s2 
11600 
11631 
11652 
11671 
11678 
11694 
11697 
ii7r.(i 
11769 
11785 
1184:! 
11863 

500Í118S2 
r.00'11020 
50011980 
500111991 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
50;i 
500 
500 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio do Loa loo.üOü pesos. 

3702 . . 1000 I 3704 1000 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de USjOüO pesos. 

1654 , . 5 0 0 1 1656 . . 500 

Niimeros do la centona del premio mayor, 
premiados con 500 posos: 

Del 3701 al 3800 

Números do la contena del secundo pro 
mío, premiados con 500 pesos: 

Del 1601 al 1700 

PÁGOS B E P R E M I O S . 

Dcsilo el lunes 22 del corriente, se satisfarán por 
las Cajas de eMu oficina, de once de la maíiana á dos 
do la tarde, en la inteligencia de que dos días hábiles 
antes del sorteo se suspenderún, con objeto do forma
lizar las ojieracionos. 

SIGUIENTE SORTEO. EN ORO: 
Ordinario, se verilicard el día 30 de agosto, constan

do de 12,000 billetes, distribuyúudosc los premios en 
la forma siguiente: 
Premios. Pesos oro. 

1 do $ 100.000 
1 do 25.000 
1 de 10.000 
5 do 1.000 „ 5.000 

410 de 500 „ 208.000 
99 nproximacioTies do $500 para la cen

tena del j.rimer premio „ 49.500 
90 aproximaciones do $500 para la ceu-

lena del segundo premio 49.500 
2 aproximaciones do $1,000 para el 

número anterior y posterior del 
primer prendo „ 2.000 

2 aproximaciones de $500 para el nú
mero anterior y posterior del se
gundo premio 1.000 

Telegramas por el catle. 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DEL 

Diario do la Marina. 
Al- DIARIO OE LA MARINA. 

HABANA. 
T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE. 

Londres, 18 de agosto. 
E s e x c e s i v o eb c a l o r q u e r e i n a e n 

E u r o p a . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 19 de agosto. 

H a n c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a 
los s e ñ o r e s C o n c h a C a s t a ñ e d a y V i -
l l a v e r d e , m i n i s t r o s de H a c i e n d a y 
de G r o b e r n a c i ó n , r e s p e c t i v a m e n t e , 
p o r v i r t u d de l a c u a l s e c r e e u l t i m a 
do e l p r o y e c t o de e m p r é s t i t o . E s t e 
lo h a r á e l B a n c o de E s p a ñ a , q i i i e n en 
d o s a r á l o s p a g a r é s a l de F r a n c i a y 
a c a s o á o tros B a n c o s f r a n c e s e s . 

R e s p e c t o d e l i n t e r é s á q u e e l e m 
p r é s t i t o h a do l l e v a r s e á cabo , s e 
g u a r d a l a m a y o r r e s e r v a c o n e l f in 
do e v i t a r q u e s e h a g a n j u g a d a s e n l a 
B o l s a . 

Nueva Torh, 19 de agosto. 
N o obs tante c o n t i n u a r e n u n a a c 

t i tud p a c í f i c a l o s h u e l g u i s t a s d e l fe
r r o c a r r i l de B u í f a l o , s e h a e n v i a d o 
u n r e f u e r s o de m i l i c i a n o s , c o n lo 
q u e a s c i e n d e n h o y á 8 , 0 0 0 e l n ú 
m e r o de h o m b r e s q u e c o m p o n e n l a 
g u a r n i c i ó n de d i c h a c i u d a d . 

A b r í g a s e l a e s p e r a n z a de q u e l a 
h u e l g a c o n c l u y a de u n m o m e n t o á 
otro. 

Londres, 19 de agosto. 
S e h a n s e n t i d o f u e r t e s t e m b l o r e s 

de t i e r r a e n e l p a í s de G a l e s y e n 
otros p u n t o s c o m a r c a n o s . 

Berl ín , 19 de agosto. 

E n u n a a r e n g a d i r i g i d a á l a oficia
l i d a d por e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , 
é s t e m a n i f e s t ó q u e c a r e c e c o m p l e 
t a m e n t e de f u n d a m e n t o e l . r u m o r 
q u e h a c i r c u l a d o de l a p r o x i m i d a d 
de u n a g u e r r a e u r o p e a . 

San Petershurgo, 19 de agosto. 

E l n ú m e r o de c a s o s de c ó l e r a ocu
r r i d o s e l m i é r c e l o s p a s a d o e n R u s i a 
f u é 8 , 4 5 8 ; y de 3 , 2 0 7 e l de l a s de
f u n c i o n e s c a u s a d a s por d i c h a ep i 
d e m i a . 

Nueva York, 19 de agosto. 
A n u n c i a n de B u f f a l o q u e s e h a n 

d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s c h t i c h e r o s 
de o t r a l i n e a f é r r e a , por s i m p a t í a s 
h a c i a l o s d e m á s h u e l g u i s t a s . 

Nueva York, 19 de agosto. 

T e l e g r a f í a n de T e n n e s s e e q u e l o s 
t r a b a j a d o r e s de l a s m i n a s i n t e n t a 
r o n u n n u e v o a t a q u e c o n t r a l o s p r e 
s i d i a r i o s q u e s e h a l l a n t r a s u n a e m 
p a l i z a d a c e r c a de C o a l C r e e k , y que , 
á p e s a r de l a s e s c a s a s f u e r z a s de l í 
n e a q u e a l l í h a b í a , f u e r o n r e c h a z a -
rfoa eon p é r d i d a de doce á c i n c u e n t a 
h o m b r e s . 

H a n s a l i d o i n m e d i a t a m e n t e p a r a 
d i cho punto a l g u n a s f u e r z a s m i l i t a 
ren y v a r i a s p a r t i d a s a r m a d a s d i s 
p u e s t a s por e l SheHff . 

P a r í s , 19 de agosto. 
H a fa l l ec ido l a c é l e b r e contra l to 

T r e b e l l i . 

Londres, 19 de agosto. 

A u m e n t a e n A l e m a n i a y A u s t r i a 
e l n ú m e r o de d e f u n c i o n e s p r o d u c i 
d a s por e l c ó l e r a . 

Londres, 19 de agosto. 

E l P a r l a m e n t o b r i t á n i c o h a s u s 
p e n d i d o s u s s e s i o n e s h a s t a e l d í a 4 
d e l p r ó x i m o m e s de n o v i e m b r e . D u 
r a n t e e s t e p e r í o d o , l o s m i e m b r o s d e l 
n u e v o g o b i e r n o h a r á n toda c l a s e de 
e s f u e r z o s por a l c a n z a r s u r e e l e c 
c i ó n . 

U L T I M O S T E L E C r E A M A S . 
Londres, 19 de agosto. 

C o n t i n ú a s i e n d o h o r r i b l e e l c a l o r 
que r e i n a e n toda E u r o p a . 

L a s p e r s o n a s y l o s a n i m a l e s s u 
f r e n de u n a m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a ; 
y o c u r r e n no p o c a s m u e r t e s , t a n t o 
entro l a s p r i m e r a s c o m o entre l o s 
s e g u n d o s . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-Yoi 'k ,nffo .<i to 1 S , d í a s 

' 5 \ de l a t a r d e . 
Onzas espiiíiolns, ft$15.70. 
Coutouer., (1*1.82. 
Dcscnento nii{>el cojuerciiil, (10 d[v., d« 3 i & 

5} por ciento. 
Ciimbtos sobro Lontlres, OOdiv. (bauquoros), 

í l$1 .8Gí . 
Idem sobre París, (><> div. (banqueros), & 5 

francos tSJ. 
!doin sobre Hanibur^o, (>0 div. (banqueros), 

& »ó«. 
Henos rctylsirados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, A IKH» ex-cupón. 
Conlrlfupis n. 10, pol. 06* (i 3 i . 
Rejíulnr á buen retino, daíí ft 2^. 
Azúcar do miel, de 23 11 2 i . 
Wleles de Cuba, en bocoyes, íl 10. 
Cl mercado, (Inne. 
danteca (Wllcox), en tercerolas, ií $8.85. 
'tarinu paient Minnesota, $4.00. 

L o n d r e s , agosto 1 S . 
Izúcar de remoluebu, íi !:5¡.">:. 
Azíícar centrífuga, pol. ÍW, i i l 4 | 0 . 
Idem regular rellno, Ti ISf^ 
Consolidados, íi 5>7 l i lO , ex- interés . 
!)est iu'iito, Hanco de Inglaterra, 2 J por 1.00. 
•"uatro por ciento español, & G4i, ex-in-

(erés. 
V a r i s , agosto J S . 

itenta, ti por 100, A ÍW íraucos SO cls., ex-
interes. 

(Qurda prohibida la reproducción de los 
ilegramas que anteceden, con arreglo al art. 

ti de la Leu de Propicia 1 Tntelcctunl.) 

MEiíOADü D E A Z U C A R E S . 

Agosto 19 de 1892. 
E l rnoviniicnto íavomblo iniciado ayer en 

miestro mercado azucarero, ha continuado 
lioy hiijo el mismo aspecto de firmeza en 
procioa y deseos do comprar por parto do 
los exportadores. Los avisos de Londres se
ñalan una pequeña declinación, poro sosto-
nióndoso la demanda en nuestro principal 
centro consumidor no hay variación que 
señalar eu nuestras cotizaciones íi las cuales 
so han realizado las siguientes ventas: 

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 

Ingenio San Francisco de Paula : 
8,996 sacos n" 11, pol. 96, tí % 

Ingenio Toledo: 
11,600 sacos u? 10, pol. 96, á 6é. 

Ingenio Puerto: 
8,420 sacos n0 l ü i , pol. 90, á 0^ 

Ingenios varios: 
2,500 sacos nü 11, pol. 96, á 6 i . 
2,500 id. n? 10211, pol. 96, á 6 .̂ 
3,000 id. u? 10?11, pol. 96, á 6 .̂ 
7;WÜ id. ü? lp¿U, á W i m , ¿ Ci. 

COTIZACIONES 
C O L E G U O 

ESPAÑA 

D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s , 

9 p.3 D., oro 
espauol, según pla
za, f. y cantidad. 

INGLATERRA 

FRANCIA 

20} á 20i p.g P-, oro 
espafiol, á 60 div. 

Gí á 7i p.; 
español, 

! P., oro 
, 3 div. 

ALEMANIA. 4} á5 p.g P-, oro 
español, 60 d[v. 

, oro ESTADOS-UNIDOS ) e s p a ñ S l f ñ d¡v 

DESCUENTO MERCAN- j 8 á 10 p g almal 
AZÜCAKK8 PÜKOAÜOS. 

Blanco, trenes do Derosde y 
Rillieaux, bíyo á regular... 

Idem, idem. idera, idem, bue
no ú superior 

Idern, iduni, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. I I . ) . . . . . . Sin 0pei.aeione8. 
Idem, bueno a superior, nú

mero 10 ¡i 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 ú 16, id... 
Idem superior, n'.' 17á 18, id. 
Idem florete, u. 19 á 20, id... i 

C E N T R I F U G A S D E d ü A R A P O , 
Polarización 91 á 96.—Sacos: De 0'781 á 0'812 de $ 

en oro por l l i kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 

AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 87 4 89.—De ;0'531 á 0'563 de $ en oro 

por 11J kilógramos. 
AZÚCAR MASCABAPO. 

Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 á 0*563 de $ en oro por l l i kilógramos. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las lleras. 
Es copia.—Habana. 19 de agosto do 1892.—El Sín

dico Presidente interino. José M* de Montalván. 

^ f T c S f M ^ L O R E s T 
O R O ) Abrió de 259 ft 259} por 

DFX ( 100 y cierra de 269 
CUÑO ESPAÑOL. S Í i 2 5 9 i p o r l 0 0 . 

PLATA f Abrió. 1 de 96J á 96i. 

NACIONAL / Cerró.) de 961 963 

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 

Cuba 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Bauco del Comercio, Ferrocarri 

les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida do los Ferroca 
rriles de Caibarifin 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos do Hierro 
do Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 

do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 

ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Empresa de Fomento y Navega 

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 

pósito de la llábana 
Ot>lígncíonen Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 

(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario, 

(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 

Acciones 
Obligaciones 

Compradores. Yenils. 
Valor. 

99 

103i 
38 

102 

62J 

100 

104Í 
60 

87í á 

1093 á 

90 á 

107í 

90| 

995 
80 

42 

69 

873 

1092-

i 110 

á 9U 

á 101 
á 96 
á 18 

á 48 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñalcs.—Acciones 
Obligaciones 

54* á 

Nominal. 
40 á 

48 á 

65.t 

70̂  

17 

100 

100 
105 
110 

Nominal. 
120 á sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 á 105 

Habana. 19 de agosto de 1892. 

DE OFICIO. 
COMANDANCIA ÍJENEKAI. DE ¡HARINA DEL 

APOSTADERO DE I.A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCCIÓX JIAKÍTJMA. 

ANUNCIO. 
Por el último correo de la Península se ha recibido 

eu esta Comandancia General la Peal Orden siguien
te, do fecha 14 de Julio próximo pasado: 

"Excmo. Sr.:—El Sr. Ministro de Estado con fe
cha 4 del corriente dijo á este Ministerio, lo siguiente: 
—Excmo. Sr.:—El Embajador de Francia en esta 
Corte me dice con fecha 29 del mes próximo pasado, 
lo ijue sigue:—Con referencia á la carta que tuve la 
honra de dirigir á V. E . en 15 de junio úllímo, me 
apresuro á informarle que según un telegrama del 
Comandante de nuestras fuerzas navales en el Golfo 
de Berín, que me comunica el Sr. Ribot, cl bloqueo 
de la Costa de los Esclavos establecido en 21 de junio, 
se notificó á las autoridades de Lagos y Perit-Popo, 
igualmente que al cónsul alemán en Whydal.—Los 
puertos de Graud-Popo. Kasonon y Agloné quedan 
abiertos á los pabellones nuestros biyo reserva de in
terdicción de armas y municiones.—De Real Orden 
comunicada por el Sr. Ministro del ramo, lo traslado 
ú V. E. para su conocimiento y liues consiguientes.— 
Dios guarde ó V. V.. muchos años.—Madrid. 14 de ju
lio do 1892.—El Director, Luis Martinc: de Arce,— 
Rubricado." 

Lo que de orden de S. E . so publica para noticia de 
los Capitanes de buques del comercio á quienes la 
noticia pueda interesar. 

Habana, 16 do agosto de 1892.—Luis G. Carbo-
nell. 3-18 

SECRETARIA DEI. EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2i.1.—NEGOCIADO DE DEMENTES. 

La subasta anunciada para el día 18 del corriente 
del suministro de efectos do lencería que necesiten 
diferentes establecimientos municipales en el año 
económico de 1892 á 93, con sujeción al pliego de 
coiujiciones publicado en la Gaceta de la Habana el 
día 11 del actual y Boletín Oficial del 9 del corriente, 
so ha servido cl Excmo. Sr. Alcalde Municipal trans
ferir el acto para cl 23 del presente, á las dos en pun
to de la tarde. 

Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 

Habana, agosto 13 de 1802.—El Secretario, Agus
tín G naxarilo. 3-18 

Escuela Jíormnl Superior de Maestras de la 
Isla de Cuba. 

Como previene el artículo 48 del Reglamento por 
que se rigen las Escuelas Normales de Cuba y Puer
to-Rico, durante el próximo mes de septiembre, ten
drán lugar en este Establecimiento los exámenes ex-
iriKinlinarioH del curso actual, los cuales darán co
mienzo el día cinco. 

A dichos exámenes sólo podrán presentarse, según 
dispone el articulo 50: 

l? Las alumnas matriculadas en enseñanza oficial 
qae no lo hubiesen hecho en los ordinarios. 

2'.' Las que no hubiesen obtenido la aprobación de 
alguna asignatura en los mismos. 

39 Las matriculadas en enseñanza doméstica. 
49 Las que pertenezcan á la enseñanza libre. 
Los exámenes de estas últimas se verificarán inme

diatamente dcspuós de terminados los do la oficial y 
domestica, según prescribe el artículo 51. 

Para poder presentarse á examen, es preciso solici
tarlo ,de la Directora de la Escuela y satisfacer en 
Secretaría los derechos que por tal concepto señala cl 
artículo 58. 

Habana, 16 de agosto de 1892.—La Directora, Su
ceso JjUCHf/O. 

Escuela Normal Superior de Maestras de la 
Isla de Cuba. 

SECKETARÍA. 
Matrícula.—Enseñanza oficial y doméstica. 

Cumplimentando lo que previene el Reglamento 
por que se rigen las Escuelas Normales de Cuba y 
Puerto-Rico, desde el día 19 al 30 de septiembre pró
ximo, estará abierta en esta Secretaría la matricula 
del curso acadómico de 1892 á 1893, para las aspiran
tes á la carrera del Magisterio de primera enseñan/a 
que desóen probar sus estudios por enseñanza oficial 
y doméstica. 

Para ser admitidas á la matrícula han de llenar los 
requisitos signicul.'s: 

1'.' Haber cumplido 13 años de edad, solicitarlo de 
la Dirección de esta Escuela en papel de 35 centavos, 
acompañando á la solicitud cédula personal, partida 
de bautismo legalizada, certificación de buena con
ducta, oirá facultativa en la que se acredite DO tener 
defecto físico ni padecer enfermedad contagiosa, y 
autorización del padre, tutor, encargado ó marido. 

2'.' Acreditar la posesión de la primera enseñanza 
ó en so defecto sufrir el examen de ingreso corres
pondiente. 

39 Satisfacer 10 pesos en papel de pagos al Esta
do, por derechos de matrícula, al que se acompañarán 
los timbres móviles de 5 centavos que se precisen. 

Habana. 13 de agosto do 1892.—El Secretario, Pí-
eente Frair. 

Escuela Jíoruial Superior de Maestros de la 
Isla de Cuba. 

SECRETARÍA. 
Curso académico de 1892 «' 93. 

Durante cl próximo mes de septiembre estará a-
bierta la matrícula en este Establecimiento para los 
que deseen abrazar la carrera del Magisterio de l í 
enseñanza. Tanto los alumnos de la enseñanza como 
los de la doméstica, deberán sufrir el examen de in 
greso correspondiente, abonar diez pesos por dere
chos do inscripción de todas las asignaturas del curso 
y presentar los documentos siguientes: 

19 Solicitud dirijfida «1 Sn Director de esta E s 
cuela formal. 

29 Partida de bautismo legalizada por la que el 
interesado acredite haber cumplido la edad de 14 
años. 

39 Certificado de buena conducta expedida por el 
Alcalde de su domicilio. 

49 Certificación facultativa por la que cl intere
sado haga constar que no padece enfermedad conta
giosa, ni defecto físico que le imposibilite para el 
ejercicio de la enseñanza. 

59 Autorización del padre, tutor ó encargado si el 
alumno es menor de edad. 

69 Cédula personal. 
Habana, 13 de agosto de 1892.—El Secretario, 

Antonio Gil. 

Escuela rrolesional de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo que previene el Reglamen

to, desde el día primero de septiembre próximo estará 
abierta en esta Secretaría la matrícula del curso aca
démico de 1892 á 1893, para las carreras do Agrimen
sor, Maestro de Obras, Profesor mercantil y Piloto. 

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes al Sr. Di
rector de esta Escuela, acompañadas de sus cédulas 
personales, ó las de personas que los representen. 

Para matricularse en el primer año de estudios 
preparatorios generales, es indispensable probar, me
diante examen, las materias que abraza la enseñanza 
primaria superior: abonando en Secretaría dos y me
dio pesos en conceptos de derechos académicos, en
tregando á la vez el timbre móvil de cinco centavos 
prevenido en órdenes vigentes. 

Las matrículas se dividirán en ordinarias y extraor
dinarias, según so efeclúeu respectivamente en sep
tiembre y octubre, importando dobles derechos las 
segundas. 

Lo que do orden del Sr. Director, se anuncia para 
general conocimiento.—Habana, agosto 13 de 1892.— 
El Secretario interino. Mariano Ituiz. 

Orden de la Plaza del día 19 de agosto. 
SERVICIO PARA E L DIA 20. 

Jefe de día: E l Comandante del 69 batallón Ca
zadores Voluntarios, D. José Grrcía. 

Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 69 batallón Cazado

res Voluntarios. 
Hospital Militar: 69 batallón Cazadores Volunta

rios. 
Balería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 

la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 

29 de la Plaza, D. Rafael Menéndez. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D. Carlos 

Jústiz. 
Médico para los baños: E l de la Pirotecnia Militar, 

D. Juan Bcnedid. 
E ! Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópes de 

Baro. 

fRIBOMLE 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 

Edicto.—D. SANTIAGO HERNAEZ COXTRERAS, 
Teniente de Infantería de Marina y Fiscal nom
brado por orden superior. 

Habiéndose ausentado del Arsenal de este punto en 
25 de julio próximo pasado, el marinero de segunda 
clase del Depósito del mismo, Sixto José Javier Már
quez Suárez, á quien me hallo instniyendo sumaria 
por el delito de primera deserción. Usando de las fa
cultades que conceden las Reales Ordenanzas en estos 
casos, por el presente cito, llamo y emplazo, por este 
primer edicto, al expresado marinero, señalándole el 
cuartel de marinería en el Arsenal, donde deberá pre
sentarse dentro del término de treinta días, á contar 
desde la publicación del presente, á dar sus descargos: 
y de no presentai'se en el término señalado, se seguirá 
la causa y sentenciará en rebeldía. 

Habana, 13 do agosto de 1892.—Santiago Hernaez. 
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DON TOMXS BARANDIARAN Y SANTA MARÍA, Alfé
rez de Infantería de Marina y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superioridad. 

Hallándome instruyendo sumaria en averiguación 
del autor del robo cometido en el Depósito de este 
Arsenal al tercer Contramaestre de la Armada del 
mencionado Depósito, Rosendo Hervas, y debiendo 
prestar declaración en dicha causa el marinero de se
gunda Julio de la Caridad Yok, el cual se ignora su 
paradero. Y usando de las facultades que me conce
den las Reales Ordenanzas por este mi tercer edicto, 
cito, 1 am» y emplazo al referido Julio de la Caridad, 
para que en el término de diez días, á contar desde la 
publicación del praseute edicto, se presente en esta 
Fiscalía, pabellones de Infantería de Marina, sita en 
el Arsenal de este punto. 

Habana, 10 de agosto de 1892.—El Fiscal, Tomás 
Barandiarán. 3-16 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALGARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 

Por el presente y término do treinta días, cito, lla
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca
lía, en día y hora hábil de despacho, á las personas 
«iiie conocieran el cadáver de un hombre que apnreció 
notando tn CF*? Iwbí;!. i>\ >nMi>no9y <l« hoy. d • l:. 
raza blanca, de barba cerrada, de unos 40 á"45 años, 
que vestía pantalón de dril azul, camisa blanca con 
botonadura falsa, zapatos bajos de becerro y género, 
camiseta de algodón y calzoncillos blancos; tenía pen 
diente al cuello un escapulario de la Virgen del 
Carmen y una medallita de la Virgen del Cobre y á 
su dorso las iniciales J . R.: además, en los bolsillos 
tres llaves chicas, un par de lentes y dos pañuelos, 
uno blanco y cl otro de color, teniendo el blanco la 
inicial M.; con el fin de que sea identificado. 

Habana, 11 de agosto de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M* Navarro. 3-14 

M i l lercitil. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

" S E E S P E R A N . 
Agt9 20 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 21 City of Washington: Nueva-York. 

.. 23 Emiliano: Glasgow y escalas. 

. . 23 Mandarín: FÜ&déUuL 

.- 24 M. L. Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 12 City of Alexandría: Nueva-York. 
.. 2-1 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 25 Montevideo: Cádiz y escalas. 
.. 25 Habana: Nueva-York. 
.. 25 Yucatán; Veracruz y escalas. 
.. 27 Ascania: Hamburgo y escalas. 
. . 27 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 27 Gravina: Barcelona y escalas. 
. . 28 Buenos Aires: Veracruz y escalas. 
. . 28 Tantallon: Amberes y escalas. 
.. 29 Saratoga: Nueva-York. 
.. 29 París: Amberes y escalas. 

29 Panamá: Colón y escalas. 
. . 81 Enrique: Liverpool y escalas. 

Shre 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Lafayette; St. Nazaire y escalas. 
5 Ernesto: Liverpool y escalas. 

S A L D E A N . 
Agt9 20 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 20 C. de Santander: Santander y escalas. 

. . 20 México; Nueva-York. 

.. 20 Valesia: Veracruz y escalas. 

. . 20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
21 Niágara: Nueva-York. 

.. 23 Mandarín: Veracruz y escalas. 

.. 24 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 

.. 26 Yucatán: Nueva-York. 

.. 28 Ascania: Veracruz y escalas. 
Shre. 6 Lafayette: Veracruz. 

. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Agt9 21 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu

nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 21 Manuel L. Villaverde: de Santiago de Cuba 

y escalas. 
24 Joselita: en Batabanó: de Santiago de Cuba, 

Manzanillo, Santa Cruz Júcaro, Túnas, 
S A L D R A N . 

Agl9 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
. . 21 Argonauta, do Batabanó para Cienfuegos, 

Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 

. . 24 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas eu Cienfuegos y Trinidad. 

. . 28 Joselita, de Batabanó para Cienfuegos, Tri
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-

.. 31 Manuel L. Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas, 

ehre 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 

ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 doTa 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 

TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá
bados, á las 10 do la noche, regresando los miércoles. 

PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á esto puerto 
los jueves. 

CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 do la tarde, retornando cl vier
nes por la mañana. 

ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 

PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 

GÜANIOUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 do la 
tarde. 

NUEVO CUBANO.—De Batabanó loa domingos pri
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retomando los miércoles. 

GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los 
lunespor la mañana á Batabanó. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 19: 
De Nueva-Orlcans, en 3 (lias, vapor inglés Violante, 

cap. Rattie, trip. 17, tons. 554, con carga, á Deu-
lofeu, hijo y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Aransas. cap. Ma-
xon, trip. 34, tons. 678, con carga, á Galbáu, Río 
y Comp. 

SALIDAS. 
Día 18: 

Para Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh. 

Día 19: 
Para Nueva-York, vap. amer, Yumurí, cap. Hauseu. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
SALIERON. 

Para VERACRUZ y escalas, en el vapor america
no Orizaba: 

Sres. D. Juan Pagés—Francisco Mcdrano—Mar
garita Dávalos—Francisco R. Perdomo—Juan Me
dina—Amadeo Pera—Emilio López—María Cenle-
man. 

Para NUEVA-YORK, en el vap. amer. Yumurí: 
Sres. D. Francisco Sorbín—Dolores Pardo—María 

de la Concepción—Ricardo Muñiz—Mignel J . Llore-
da—Santiago Varlih—Octavio A. Zayas.—Además, 3 
afiiáticop, 

E n t r a d a s de cabota je . 
Día 19-

De Sagua, gol. Adela, pat. Pereda: con 400 tercios 
tabacos y efectos. 
Caibarién, vap. Pedro Murías, cap. García: con 
656 tercios tabaco y efectos. 
Mulata, gol. Pte. de Nuevitas, pat. Orbay, con 
30 caballos leña y 400 varas madera. 
Carahatas; gol. T"eresita, pat. Perora: lastre. 
Cárdenas, gol. Yumurí, pat. Visquerra: con 213 
pipas aguardiente. 
Cárdenas, gol. Jóven Pilar, Alemañy: con 500 
hars., 600 cajitas azúcar y efectos! 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 19: 

Para Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó. 
Mariel, gol, Altagracia, pat. Sastre. 
Jaruco, gol. Jóven Lola, pat. Bagés. 
Jaruco, gol. Inés, pat. Pujol. 
Sta. Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent. 
Canasí, gol. Sabás, pat. Fonts. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira. 
B. Honda, gol. Criaálida, pat. Pelhcer. 
Berracos, gol. M!.1 Josefa, pat. Alemañy. 
S. Morena, gol. Matilde, pat. Alemañy. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nneva-Orleans, vap. amer. Aransas, cap. Ma-

xon, por Galhán, Río y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Julia, capitán 
Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva Orleans, vapor esp. Denla, cap. Cano, 
por C. Blanch y Cp. • 
Nueva York, vapor esp. México, cap. Alemañy, 
por M. Calvó y Cp." 
Dclaware (B. W.), vap. iug. Kaffir Prince, capi-
Campbell, por Bridat, Mont'Ros y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, cap. Sta-

. pies, por Galbán, Río y Comp. 
Montevideo, bergantín esp. Soberano I, capitán 
Maristany, por Jané y Cp. 
Filadclfia, gol. amer. Mary B. Judge, capitán 
Morris, por 11. B. Hamel y Comp. 
Santa Cruz^e Tenerife, Palmas de Gran Cana
ria y Vigo, oca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. Aguiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vapor inglés Violante, cap. Eattlo, 

por Deulofeu, hijo y Comp.: en íaatre. 
— Matanzas y escalas, vap. esp. Gaditano, capitán 

Churipuza, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Nueva York, vapor amer. Yumurí, cap. Han-
sen, por Hidalgo y Comp.: con 2,907 tercios ta
baco; 652,675 tabacos torcidos; 18,000 cajetillas 
cigarros; 460 Hilos picadura; 37,500 pies madera y 
efectos. 
Nueva-Orleans, bca. esp. India, cap. Abril, por 
J . líalcclls y Comp.: en lastre. 

B u q u é s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 

Para Nueva-Orleans, vap. esp. Catalán, cap. Orma-
chea, por C. Blanch y Comp. 

— i s'ueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp. ,» 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Haulon, por Lawton y lino. 
Delaware, (B, W.) vapor inglés Mineral, capitán 
Cárter, por L. V. Placó. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de agosto . 

1 8 

Azúcar, sacos: 
Azúcar, ĉ jas 
Azúcar, barriles 
Tabaco, tercios 
Idem pacas 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 

4 
2 
1 

4.983 
20 

771.075 
141.556 

E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Madera, pies 

2.907 
652.675 
18.000 

460 
37.500 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas él dia 19 de agosto. 

Kety: 
200 sacos café 

G-iditano: 
\ ú •••ijas papas de Vigo 

Candida. * 
12000 barriles aceitunas manzanilla.. 

Buenos Aires: 
500 barriles aceitunas manzanilla.... 

Pclayo: 
600 canastos papas de Canarias 

Yucatán: 
150[3 manteca Pureza 
50[3 id. Delicia 
50(3 id. Rosa 
20 cajas latas manteca Pureza 
20 id. i id. id. id 
20 id. i id. id. id 
10 estuches tabaco (Fiel 
20 id. id. León 

100 cajas quesos Patagrás 
25 id. id. Flandes 
25(3 manteca Yumurí 

Rdo. 

14 rs. 

4 rs. uno. 

4 rs. uno. 

12 rs. 

$10; qtl. 
$9* qtl. 
$9ü qtl. 
$1-.'. qi'-
$VIÍ qtl. 
$13i qtl. 
$30 qtl. 
$18 qtl. 
$24 qtl. 
$25 qtl. 
$10J qtl. 

G o l e t a P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
PATRON F E R R E S . 

Este buque en sus viajes á Cárdenas admite desde 
hoy por el muelle de Paula carga para Cárdenas á 
qnince centavos caballo, debiendo advertir que este 
buque es de los señores Rosoli y C"?, no lo dedican á 
otra carrera para seguridad de los cargadores. 

Habana, 19 de agosto de 1S92.—Sebastián Ferrés. 
9765 la-19 4d-20 

íasom ís tesis. 
M f - Y O R K & C Ü B i 8TEÍM 8HIP GOMPMY 

H A B A N A "ST N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 

saidráu como s¡{,'Uo: 
D e Nueva-^STork l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

SARATOGA Agio. 3 
YUCATAN 6 
NIAGARA 10 
ORIZABA 13 
CITY OF WASHINGTON 17 
CITY OF ALEXANDRIA 20 
SARATOGA 24 
YUMURI 27 
NIAGARA 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k los 

v i e r n e s y i o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 

ORIZABA , Agto. 5 
CITY OF WASHINGTON 7 
CITY OF ALEXANDRIA . 12 
SARATOGA 14 
YUMURI 19 
NIAGARA 21 
YUCATAN 26 
CITY OF WASHINGTON 28 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segundad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceí:e3. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos 

S e d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a 
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es 
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N c w - T o r k y e l H a v r e . 

L í n e a entre N u e v a - Y ^ o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
CS^Los hermosos vapores de hierro 

S A H T I A G - O 
capitán PIERCE. 

C m K T F t J E G O S 
capitán CALLAWAY. 

Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 

D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Agte. 11 
CIENFUEGOS . . 25 

D e C i e n f u e g o s . 
CIENFUEGOS Agto. 10 
SANTIAGO .. 24 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS Agto. 13 
SANTIAGO . . 27 

K^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía número 25, HIDALGO Y CCMP. 
C u. 951 312-Jl 

D e N u e v a "STork á l a H a b a n a . 
Ia $40-2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 

oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 

Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de na 
certillcado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 

Hidalgo y C? 14-Jn 

INTERNATIONALSTEAfflSHIP Co. 
E L HERMOSO VAPOR INGl.íiS 

M A N D A R I N , 
CAPITAN OI.1)11 V M. 

PARA TAMPICO VERACRUZ Y PROGRESO. 
Saldrá el dia 23 del corriente. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa

sajeros un esmerado trato y servicio. 
PKECIOS DE PASAJE PARA 

Ia 2a 3a 

Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche 30 20 12 
Frantera 30 20 12 
Veracruz 30 20 13 
Tampico 80 20 14 
Tuxpam SO 20 14 

También se expenden pasajes directos para la ciu
dad de México y Monterey. 

Para más informes dirigirse á BRIDAT, MONT-
R O S Y COMP. 

A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
9800 BA-rg 5a-18 

Vapores-conms Alemanes 
de la Coiupnííía 

HAMBÜEGUEBÁ-A1ERÍCANA. 
PARA PROGRESO, VERACRUZ, TAMPICO 

Y NEW ORLEANS. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 de agos

to el vapor-correo alemán 

V A L E S I A 
c a p i t á n S c h i i c k . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámaran Un proa 

LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de' Pacíñco. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

qae sufran los bultos do carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis
mos. 

SALIDAS. 

De la Habana el día.. 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 

LLEGADAS. 

A Santiago do Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 

M. Calvo y Gomn 312-1U 

riPOEES COSTEEOS. 

Para PR0Gr.E8O $ 25 oro. $ 12 oro 
„ TAMPICO ,. 30 „ „ 15 „ 
„ VKRACEDZ „ 35 i, „ 17 „ 
„ NEAVOHLEANS „ 50 „ „ 25 „ 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 de agosto 

el vapor-correo alemán 

A S C A N I A 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 

Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

p r e c i o s de p a s a j e . 
F n 1? cámara. E n proa. 

PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por «1 muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST^ 
TIIOMAS, saldrá el día 15 de septiembre el nuevo 
vapor-correo alemán 

A S C A N I A 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 

Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 

ADVERTENCÍATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suñeiente para 
ameritar la esca.a. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L1» (Rmtespondencia sólo se recibo en la Adminis

tración «Te Correos. 

CAPITAN BIONTESiINOS. 
Este hermoso baque que, construido expresamente 

para la traversía entro esta esta Isla y la de Pinos 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles do 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 

Le descachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén do retorno do Villanueva, y en Isla de Pi
nos, el Capitán. 

Más pormenores, D. Pedro Ordofiez, Dragones, 
entre Egido y Zulucta, pelítería. 

O 1225 27-21 Jl 

H I D A L G O T C C M P . 
25, O B R A P I A 25. 

Hacen pagos por el cable, ^iran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y cind»-« 
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin
cia^ O 1144 i56_i JI 

j . m m m y 
GIRO DE LETRAS 

C U B A NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A P I A 

01116 Iñfi-lJl 

VAPOR ALAVA 
Capitán URRÜTIBEASCOA. 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
HATÍIDA. 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue
ves y á CAIBARIEN los viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en Sagua, para 

la HABANA, los domingos por la maüana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 

. . $ 0-10 
0-60 

A CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 

CAÑOTA.—Estando en combinación con el ferro
carril de Chinchilla, se despachan conocimiüntos di
rectos para los Quemados do Güines. 

Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
<; T279 2 -Ap 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle do San Ignacio u. St. Apartado de Correos 817. 

MARTIN. F A L K Y CP. 
O n MR «Rfi-lfi Mr 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A New-'STork e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vnpove.s-í-oiTftos ttmericaüos 
MASCOTTE Y OLIVSTTE. 

Uno do estos yapore.s saldrá de esto puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadellia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orlcans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaecres que salen de Nueva-Vork. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida (le rapar no se despachan pasajes 
después de las once de la mañaua. 

Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes u.85. 

J . D. Hashaguo, 261 BroadM-ay, Nucvar-York. 
O. W. Fitrgerald. SuperinteiubMite.—Puerto Tami a 

1117 IP1R-1JI 

VAPOBES-COEREOS 
DE LA 

Compañía Tnisiitláutica 
COMP. 

CORREOS DE US ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 

VAPOR J -TJXJ I .A. 
CAPITAN». JOSÉ M. VACA. 

Este vapor saldrá do este puerto el día 20 de agos
to á las cinco de la tardo, para los do 

NUEVITA.S. 
GIBABA. 

HAKACOA, 
CUBA, 

(SANTO OOMIMÍO, 
PONCE, 

MAYAGVEZ, 
AC.UAIMI.IJA Y 

PUERTO m e o . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi

ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS: 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue?, y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallega, Mesa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Puu y Comp. 
Ponco: Sres. Rnieinrr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadílla: Sres. Valle, Kojjpisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludivig Dupface. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme

ro 26, plaza de Luz. I ¡fí 312-1 

VA POR 

N. GELATS Y V 
108, A a i J I Ü R , 1 0 8 . 

E S Q U I N A A A M A R G r I T R A 
HACEN PAUOS POR E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobro Nueva-York, Nneva-Orleans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puei io-iíico», Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín. Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mosina, 6c, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

O 1284 156-2 A 

ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
F U N D A D A E N E L AKO D E 1839. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 

y San Pedro, al lado del café L a Marina. 

S U B A S T A D E L V A P O R E S P A Ñ O L 

El jueves 25 del corriente, á las doce del día so re
matarán en esta venduta, el referido vapor qne se en
cuentra embarrancado en las playas de Cojfmar, con 
su máquina, arboladura, dos cadenas con tres anclas, 
dos tanques con cabida de 25 pipas cada uno, otro 
chico con cabida de seis pipas, cuatro maquinillas da 
izar, una hélice de repuesto, un bote, molinetes, pes-
cafftes y 400 toneladas, poco más ó menos de carbón, 
todo en el estado en que se halle y al ihejor postor. 

Habana, agosto 18 de 1892.—Sierra y Gómez. 
117.43 6-19 

MEECANTILES. 
«ANCO D E L C O M E R C I O , 

Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 

( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adniínisliíiciou de los Ferrocarriles. 

AVISO AL PUBLICO. 
Desde cl día 14 del corriente se expenderán, lioleti-

nes de ida, y de ida y vuelta, en lugar de medallas, en, 
los despachos de Luz y Guanabacoa, para el tránsito 
en los vapores y trenes del ramal. Los boletines sólo 
servirán para el día do su fecha. 

Hasta el día 15 de septiembre próximo continuarán 
recibiéndose las medallas en los torniquetes en pao-o 
de pasajes. 

Habana, Agosto 11 do 1892.—El Administrador ge
neral ó Ingeniero Jefe, Franeisio Par adela y Gen
ial. C 1354 8-12 

E m p s a U i i a de Cariéis y Jácaro. 
Habiendo solicitado el Sr. D. José Arias y Riesgo, 

"duplicado" por extravio, de los certificados á su 
nombre, número 14,23(1 expedido en 21 de marzo de 
1881; por dos acciones ns. 12,664 y 7.354: nV 16,166 
en 10 agosto 85, por un cupón n. 3,027 de $20: núme
ro 19,138 en 28 Boptiembrc 86, por dos acciones nú-
ros 10,013 y 11,935: n. 19,901 en 21 de abril 87 por dos 
acciones n». 5,143 y 5,683, y certificado n, 20,653 por 
un cupón n. 4,161 de treinta pesos, expedido cu 8 no
viembre 87; el Sr. Vice-Presulente ha dispuesto qu© 
so publique en 15 números del DIAUIO DB T.A.AIAKI-
NA, y que si traî scurrii sen tres diu., del último auun-
cío sin que se presl-Utasé oposición, «o expidan los 
duplicados solicitados, quedando anulados los extra
viados.—Habana, 27 de julio de 1892.—Kl Secretario, 
Guillermo F. de Castro, 

9120 15-4Ag 

CAPITAN I). lU. GINESTA. 
Ksto vapor saldrá do este puerto el día 25 de agosto, 

4 las cinco de la tarde, para loa do 
N1ÍEVÍTA.S, 

Pt'RHTO l'AURtó, 
«niARA. 

WAYARI, 
BAKACOA. 

«UANTANAIUO, 
CUBA. 

CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánanio: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Podro 26, plaza 
312-1 E 

GREMIO DE TALLERES 
D E L A V A D O . 

El domingo 21 del actual, á las doce de su día y en 
los salones del Centro de Dcpondientea, so celebrará 
Junta general de los señores agremiados para dar 
cuenta de la exposición que por conducto do la Cá
mara do Comercio de esta ciudad se remite al Excmo. 
Sr. Ministro de Ultramar. Habana, 19 dnagoslode 
J.S92.—Kl Síndico, Dit 'io Gutii'rrvz. 

9789 2d-20 la-20 

Los Sres. Crabb y Cf, dueños de la Refinería qno 
para cocinar mieles están estableciendo en Regla, a-
visan ¿ los Sre». Hacendados y Corredores que han 
abierto un despacho en Mercaderea 23, altos, para loa 
negocios do mieles de la próxima zafra. 

do Luz 137 

ANTES DE 

ANTONIO LOPEZ 
El.. VAPOR CORREO 

Ciudad de Santander 
CUMTAN ÍJ Alt CIA 

Saldrá paia la Coruña y Santander el 20 de agosto 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
púldica y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas ó ticte co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus cousignatarios, 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 3J3-1 E 

LINEA DE NEW-YORK. 
e a c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de es te puer to l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

: M : 3 Í 0 2 : T G O 
CAIMTAN ALEMAN Y. 

Saldrá para Nueva-York el 20 de agosto, á las cua
tro de la tarde. 

Admito carga y pasajero's '̂ínCs que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, RoUerdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bi\io la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

I 38 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tieim abicita una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 

SALIDA. LLEGADA, 

Do la Habana el día úl
timo de cada mes. 

Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Punce 8 
Mayagiiez 9 

R E T O R N O . 

A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
.. Santiago de Cuba.. 4 
.. Ponce 7 
.. Mayagiiez 9 

Puerto-Rico 10 

SALIDA. 

De Puerto-Rico el.... 15 
. . Mayagiiez 16 

Ponce 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
Núovitas 22 

LLEGADA. 

A Mayagiiez cl 15 
.. Ponco 16 
.. Puerto-Príncipe... 19 
.. Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

A V I S O 
Kl vapor C L A B A quo debía salir ol mar

tes 1G para Sagua y CaibariéD, suspendo su 
Bálída hasta nuevo aviso.—Sobrinos de He
rrera. I 37 10 ag 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la HABANA todos los viernes á las seis 

de la larde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á CAIBARIEN los domingos por la mafiana. 

RETORNO. 
Saldrá do CAIBARIEN los marte» después de la 

llegada del tren de pasî leros, y tocando en Sagua el 
mismo día y licuará a la HABANA los miércoles, de 
ocho á nuevo do la mafiana. 

Sobrinos de Herrera. San Podro 26, plaza do LUÍ, 
I 37 312-1 E 

_ f i l i S D E I I P L 

L RBIZ & (T 
8, O ' R E I L L Y 8. 

ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O E E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-

loans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Míglco, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, &. 

E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 

Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 

Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. ele. 01113 156-1.11 

J . H L B o r j e s y C 
A 

« i 

N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá eu Puerto-Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona cl día 25 y 
de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al .10 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 

138 1-E 

B A N Q U E E O S . 

O B I S P O , 2. 
E S Q X J I N A A M E R C A D E R E S . 

H A C E N PAGOS P O K E L C A B L E . 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO. 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NBW-YORK. BOSTON, CHICAGO, 
SAN FUANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN D E PUERTO-
RICO, l'OXCE, MAVAGUEZ, LONDRES, PA
RIS, BTJRDEOD, LYON. BAYONA, HAMBUR
GO, Bit EN EN, BERLIN, VIENA, AMSTER
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . . ETC. , ASI COMO SOBRE TO
DAS LAS CAPITALES' Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL
QUIERA OTRA CLASE D E VALORES PUBLI
COS. C 1285 15B-2 A 

B. M O N Y COMP. 
Mercaderes 10, « l íos . 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 

A C O R T A Y L A R G A Y I 8 T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Raleares v Canarias, 

0 W 8X3 AW l 

c I;VII 15:1-0 l.-d-lOAc 

M o Se Y w á m . 
El domingo 21 del actual, á las doce de su dia y en 

cl local de la "Secretarla de Gremios de la Habana," 
sito en la calle do Lamparilla m'imero 2, "Lonja do 
\ LTetMj Be celebrará junta general de señores agre-
miados jiara dar cuenta de la exposición que por con
ducto de la respetable Cámara de Comercio de esta 
ciudad, se remite al Excmo. Sr. Ministro de Ultra
mar.—Habana, agosto 18 do 1892.—El Síndico, Luis 
López. C 1376 3d-l!l ai-19 

IlipódroniO del Calabazar. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cito á los se-

fiores socios para la junta general extraordinaria que 
se efectuará el domingo 21 del corriente, á la una do 
la tardo en el salón de la Sociedad del Calabazar para 
tratar del estado general de la Sociedad y arbitral- re
cursos para su sostenimienlo ó resolver su disolución. 
—El Secretario, J . A. Mullierli/.. 

!>576 alt 3-16 

GREMIO DE TIENDAS DE TEJIDOS 
CON SASTRERIA Y CAMISERIA. 

Cito á todos los señores industriales de este gremio 
para el domingo 21 del corriente, á las doce del día, 
en los salones del Casino Español, liara darles cuenta 
de la exposición que se dirijo al Ministerio de Dltrar 
mar por conducto de la Cámara de Comercio. 

Habana, 18 de agosto do 1892.—El Síndico l'», 2C. 
Prendes. C 1375 3-19 

El día 25 del corriente mes, á las nueve en punto 
de la mañana, serán rematados los lotes que abiyo se 
expresan, por ante el Notario de esta capital I). P. 
Rodríguez Pérez, según lo dispone el arüeulo 1872 
del Código Civil, pudiendo los interesados rescatar ó 
prorrogar dichos lotes hasta el mismo acto del remate, 
Números que se citan: 5,348; 4,000; 5,876: ."(luí-
5,805; 5,!tl6; 5,168: 4,617; (00US): 5,!tl(!; 5,839; 5.915; 
5,662; 5.S36; 5,891; 5,.S65; 5,76S; 5 '.Cd: n.Slil': 5<M;9-
5,749; 5,916; 5,767; 5,943. 

Habana, 15 de agosto de 1892.—Andrés Barallahre 
y Comp., S. en C. 

"La Antigua América," Neptuno núm. 41, esquina 
á Amistad. 

NOTA.—Esta casa presta dinero al 2 por 100 men
sual en glandes .sumas, y ticmi un Kranduiso surtida 
en joyería por la mitad de su valor. 

9741 4-19 

Comandancia de la Guardia Civil de 
La jurisdicc ión de la Habana. 

ANUNCIO. 
Debiendo venderse por desecho en pública subasta 

cinco caballos del Escuadrón de esta Comandancia, 
se anuncia al público, para que las personas que de
seen tomar parte en aquella concurran á la casa-cuar
tel que ocupa la iuerza do este Instituto en la villa do 
Güines, álas nueve de la mañana del martes 23 del 
corriente. 

Habana, 16 de agosto do 1892.—El Teniente Coro
nel 1er, Jefe, P. A. y O., el Comandante Encanado 
dtf Depósito, JuHdn Atonto. C 1367 5-18 

_ A _ " V ~ I S O . 
Ante el Notario de esta capital 1). Joaquín Lancís 

y Alfonso, con fecha veinte y uno del pasado mes do 
julio he conferido poder general para IntocVenil eu 
loilns mis asiintdS al Ldo. D. Miguel Alvurudo y 
Ilansá; quedando revocados todos los poderes que bu 
otorgado con anterioridad, dejando en su buena opi
nión y fama á las personas á quienes se los conferí. 

Habana, agosto 17 de 1892.—Miguel de la Puente. 
9706 15-18 ag 

I n t o r e s a n t e . 
Con todas las condiciones para fábrica de tabacos 

se alquila la casa calle de Virtudes número 96, donde 
estaba la llor de Minias: en el café de. al lado está la 
llave é informarán. 9470 8-12 

L I I B I R O S 

LA PROPA&ANDA I i ITMBíA 
Z X J L X J E T A N I T M . 2 8 . 

Goethe. Ensayos críticos, por M. González Se
rrano (3? remesa.) 

F . Pí y Margall. Las luchas de nuestros días. 
Teodoro Guerrero. Impresiones y cantares. 
E . Agacino. Cartilla de electricidad práctica. 
Zola. La Debacle (en Castellano) 41.1 remesa. 
Varios. Conferencias en el Ateneo de Madrid, so

bre C. Colón. 
J . Coll. Colón v la Rábida. 
Juan do Dios Peza. Poesias, 3 tomos. 
Campoamor. Nuevos Poemas. 
Ricardo Orgaz. La mosca blanca. 
Goucourt. Germinia Lacerteux. 
H. P.ige. Correspondencia Comercial. 
Varios. Diccionario Enciclopédico de la Mascnê  

ría, 3 tomos. 
C1359 «il H 3 



SABADO 20 D E AGOSTO PT^ 1892. 

Un acuerdo acertado. 
« 

L o es el que adoptaron en la noche del 

jueves último los Sres. Síndicos de los diver 

sos gremios del Comercio y de la Industria 

en esta capital, merece en absoluto nuestra 

aprobación, como creemos que la habrá me

recido de todos cuantos ae sintieron lastima

dos en sus intereses con la promulgación del 

nuevo Eeglamento y Tarifas de Subsidio, 

formados en el Ministerio de Ultramar. 

Debemos tener en cuenta, que el recargo 

del 10 por ciento en las Tarifas no es una 

mera autorización concedida por las Cortes 

a l Gobierno, con la facultad en éste de ha

cer ó no uso de ella, sino que es un man

dato qug el Gobierno tiene necesariamente 

que cumplir, so pena de incurrir en respon

sabilidad por haber dejado de realizar nna 

prescripción legislativa. Dada esta premisa, 

se impone de uu modo necesario, fatal, den

tro del orden de los hechos consumados, la 

elevación de las cuotas en un 10 por ciento. 

L a s Cortes tuvieron en cuenta al disponer 

ese aumento con carácter imperativo, la 

necesidad de reforzar en alguna forma la 

baja producida en los ingresos por concepto 

de Aduanas, merced al convenio de reci

procidad comercial celebrado con los Es ta 

dos-Unidos, y á la aplicación de los precep

tos contenidos en la ley de Relaciones mer

cantiles con la Península. Como discreta

mente observaba uno de los señores Síndicos 

en la reunión del jueves, el convenio con los 

Estados-Unidas fué concertado por el Go

bierno de España en razón á las unánimes 

instancias de la isla de Cuba; y parece jus

to, y efectivamente lo es, que la disminu

ción en los rendimientos del Arancel oca

sionada por ese concepto, y que asciende á 

más de cinco millones de pesos, so compen

se en alguna forma por el Comercio y la 

Industria, que fueron de los más insistentes 

en reclamar aquel convenio y que están hoy 

directamente interesados en mantenerlo. 

De modo -qne es preciso aceptar, como 

resultado de una terminante prescripción 

legislativa que no está en manos del beñor 

Ministro de Ultramar destruir, el aumento 

de 10 por ciento en las cuotas de las Tar i 

fas. 

Este aumento habíalo dispuesto el señor 

Eomero Robledo tomando por base nn cál

culo equivocado, cual era el de que regían 

sin alteración ninguna las tarifas formadas 

en 1883; y á destruir ese error se han diri

gido los esfuerzos mancomunados de la Cá

mara de Comercio, del Centro de Detallis

tas, de los Síndicos de los gremios, de la 

prensa periódica y del Presidente del Par 

tido de Unión Constitucional, con el éxito 

febeísimo de que á la postro haya reconocí 

do el 8r. Ministro de Ultramar la justicia 

de las reclamaciones telegráficas que á este 

propósito se le hicieron. 

Pero los Síndicos, con feliz inspiración, 

han comprendido que era fácil el cumplí 

miento terminante del precepto legislativo, 

merced á una fórmula que sin perjudicar 

al comercio y á la industria en la exhorbi 

tante cuantía de las nuevas Tarifas, beuefi 

ciase al Erario público, en cuya prosperidad 

y solvencia estamos todos interesados, 

llevaron esa fórmula al seno de la Asamblea 

celebrada anteanoche, la cual, como no po

día menos de esperarse, la aprobó sin grao 

oposición. 

Verdad es, y no seremos nosotros los que 

lo neguemos, que hay gremios y profesio

nes—no muchos—que no han tenido au

mento de cuota en las nuevas Tarifas con 

relación á las anteriores, y hasta existen 

algunos que han obtenido rebaja. Pero á 

todo subviene la fórmula concertada antes 

de ayer por los Síndicos, teniendo en cuen

ta que la petición del aumento general de 

un 10 por 100 en las cuotas de las Tarifas 

de 1886, so solicita "sin perjuicio de que el 

Sr. Ministro atienda las reclamaciones jus

tas que también por conducto de la Cámara 

de Comercio le envíen los gremios acerca de 

las importantes modificaciones que recia 

men muchos de los artículos deficientes del 

Reglamento." 

Merced á esto se logrará una acción co 

mún, indivisible, en el criterio del comer

cio y de la industria, que necesariamente 

tendrá que tener muy en cuenta el Minis

tro de Ultramar en sus ulteriores resolacio 

nes respecto á este asunto, tan complejo do 

euyo, sin que por eso se obstruya el camino 

de las reclamaciones parciales, que serán 

formuladas con toda eficacia, así que le 

sean presentadas, por la Cámara de Comer

cio, y favorablemente informadas—seguros 

estamos de ello—por la Primera Autoridad 

de esta Isla, en todos aquellos casos en que 

la razón y la conveniencia lo demanden 

Realizar otra cosa, adoptar otro camino 

separarse los gremios entre sí y señalar en 

BU seno disparidad de criterio, vendría á la 

postre á producir un resultado totalmente 

diverso de la finalidad que tuvo la reciente 

agitación legal del Comercio. 

Por eso deseamos que dejando á un lado 

ciertas predicaciones, interesadas en man

tener enhiesta la bandera de la oposición al 

Gobierno, y abandonando todo espíritu de 

emulación y rivalidad entre Corporaciones 

que deben, si han de cumplir lealmento sus 

fines, marchar unidas, se penetren todos los 

contribuyentes por razón de Subsidio de la 

necesidad en que están, hasta por egoísmo, 

de adoptar la línea de conducta que señalan 

los acuerdos de la Asamblea que se celebró 

el jueves último en la Cámara de Comercio. 

Lo que íiahía tras el velo. 
Dice L a Lucha: 

" E l D ia r io , al replicar hoy á nuestro 
suelto de ayer, incurre en atrevimiento 
y falta de cultura, empleando una palabra 
que rechazan la dignidad y las buenas cos
tumbres periodísticas, 

Y acentuamos esta lección de buena 
crianza para que la tenga muy en cuenta." 

Hemos leido y vuelto á leer el suelto del 
DIAKIO que ha dado pretexto á L a Lucha 
para dirigirnos los cargos que preceden, y, 
la verdad sea dicha, no hemos encontrado 
ni una línea, ni una frase, ni una palabra 
qne pudiera justificar esa actitud tan des
compuesta del colega. 

De haber hallado algo en nuestro suelto, 
inconveniente ú ofensivo, excusado creemos 
decir que nos apresuraríamos á retirarlo, 
porque nuestros procedimientos no se com
padecen, en caso alguno, con las violencias 
de lenguaje, que, sobre no convencer á las 
personas sensatas, tampoco prueban, las más 
de las veces, la energía del carácter. 

Hecha esta manifestación, ha de permi
tirnos L a Lucha que no aceptemos las lec
ciones que pretende darnos. 

Y pasamos á ocupamos en algo más im
portante. 

Habíanos amenazado L a iMcha con le
vantar por completo el velo que cubría cier
ta trama, por el colega fantaseada, y noso
tros, que nada teníamos que temer, le exc -
taraos á que dijera todo cuanto le viniera en 
vnl untad. 

Ayer L a Lucha levantó el velo á que se 
refería y, contra lo que todo el mundo tenía 
derecho á esperar, después de sus insinua
ciones, resulta que nada ha revelado que 
pudiera perjudicar al DIARIO DE LA MARI
NA, en ningún sentido. 

Hay, sí, en las manifestaciones hechas 
ayer por el colega, algo que muy directa
mente se relaciona con respetables amigos 
nuestros, pero ésto no necesitamos contes
tarlo por nuestra cuenta, puesto que aca
bamos de recibir del señor don Manuel V a 
le la expresiva y categórica comunicación 

que con mucho gusto insertamos á renglón 
w-^iido, dando con ella por terminado este 
isunto: 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARLNA. 
Habana, 19 de agosto de 1892. 

Muy Sr. mío y distinguido amigo: 
Con esta fecha, dirijo al Sr. Director del 

periódico L a Lucha la siguiente carta, cu
ya publicación en el DIARIO le agradecerá 
muy de veras su afmo. amigo y S. S., Q. B. 
S. M. 

Manue l Valle. 
Sr. Director de L a Lucha. 
Muy Sr. mío: E n el periódico de su digna 

dirección, correspondiente al día de hoy, he 
visto un suelto titulado A l Diar io , en el 
cual se hacen las siguientes afirmaciones 
que me importa rectificar: 

" E l fabricante que manifestó en Palacio, 
después de la Asamblea de los Fabricantes, 
que él no cerraría su fábrica, á pesar del 
icuerdo tomado, porque jamás se opondría 
á las determinaciones del Gobierno, fué el 
Sr. Marqués de Pinar del Río. 

" E l Sr. D. Manuel del Valle, Presidente 
de la Unión de Fabricantes, fué el que la
mentándose además de haber aceptado di
cho cargo, convino con las apreciaciones 
del señor marqués de Pinar del Río. -

"Antier so reunieron, bajo la Presidencia 
del Sr. Herrera, en una habitación de la 
Cámara de Comercio, los señores Rabell, 
Valle, Bancos y López (D. Perfecto) leyén
dose un telegrama de Madrid en el que se 
decía que las imposiciones serían rechaza
das; y se habló de no cerrar las fábricas y 
de que los fabricantes qiie no fueran capi
talistas no debían tener fábricas." 

Respecto á la primera de las afirmacio-
ues transcritas, debo decir que el Sr. Mar-
piús de Pinar del Rio fué á Palacio en unión 

del señor D. Prudencio Rabell y del que 
esto escribe, y puedo ^segurar que yo no 
he oído á dicho señor Marqués, durante 
nuestra estancia en el Gobierno General, 
hacer ninguna de las manifestaciones á que 
e refiere L a Lucha. 

Cuanto á la segunda afirmación, deseo 
también que conste que ni me he lamenta
do de haber aceptado el cargo que en aquel 
momento desempeñaba, ni he podido con
venir con ias afirmaciones que L a Lucha 
i tribuye al Sr. Marqués de Pinar del Rio, 
(jorque, insisto en ello, no he oido á dicho 
señor expresarse de la manera que supone 
ese periódico. De lo que se lamentó el se 
ñor Marqués de Pinar del Rio, y en lo cual 
convine con él, fué de la imposibilidad en 
que se halla nuestra industria de soportar 
los uuevos impuestos. 

Y , por último, tampoco es exacto que en 
la reunión celebrada en la Cámara de Co
mercio, bajo la presidencia del Sr. D . R a -
uión de Herrera, se haya hablado de no ce
rrar las fábricas ni mucho menos de que los 
fabricantes qne no fuesen capitalistas no 
debían tener fábricas. 

Está es lo quo me conviene rectificar de 
coanté ha publicado su per iódicaen el suel
to titulado " A l Dia r io" , y espero de su 
buena fe 6 imparcialidad que se sirva Vd . 
ilar cabida á estas l íneas en el périódico de 
su "rección, para que las cosas queden en 
so lugar. 

Anticipándole las gracias, se ofrece de 
Vd. atento S. S. Q. B. S. M. 

Manue l Valle. 

la Cámara por el Presidente de la Comisión 
do los Síndicos, poniendo en su conocimien
to el acuerdo tomado por la Asamblea de 
los mismos en la noche del 18 del actual, y 
suplicando que la Cámara pida por telégra
fo al Ministro la continuación del cobro 
de las contribuciones como se venía ha
ciendo, con el aumento del 10 por 100. 

L a Directiva de la Cámara se enteró con 
satisfacción de la actitud de los Síndicos, y 
acordó, por unanimidad, dirigir al Sr. Mi
nistro de Ultramar el siguiente telegrama: 

Ministro Ultramar. 
Madrid. 

Asamblea Síndicos gremios acuerda ofre 
cer tributar por cuotas contribución último 
año con recargo diez por ciento, sujetándose 
reglamento 80. 

Cámara considera esta solución concilia
dora; como tal la recomienda V. E . 

Herrera. 
Terminada la sesión, se dirigieron el 

Presidente Sr. Herrera y el Subsecretario 
Sr. Várela al Gobierno General, para suplí 
car á la primera autoridad la inmediata 
trasmisión del telegrama acordado. 

Telegramas. 
L a Cámara de Comercio de Santiago de 

Cuba ha dirigido á la de la Habana el si
guiente telegrama: 

Presidente Cámara.—Habana. 
Reunidos síndicos gremios en esta Cáma

ra se adhieren completamente á la opinión 
de ella, contraria á las nuevas l'arifas. 
Preparan trabajos para fundar reclamacio
nes contra las mismas é impuesto tabaco; 
sobre azúcar resuelva esa Cámara aceptan
do esta su resolución.—Escoriaba. 

Agosto 18 de .1892. 
A este telegrama se ha dado la contesta

ción quo sigue: 
Presidente Cámara Comercio Cuba: 

"Agradecemos deferencia esa Corpora
ción aceptando anticipadamente criterio 
esta Cámara sobre azúcares. Corporación 
ocúpase trabajos referentes impuesto dicho 
fruto y tabaco. Oportunamente comunicará 
conclusiones, l 'ambión acuerdos toman hoy 
estos gremios sobre tarifas. 

Herrera . 
18 agosto de 1892. 

Junta general. 
Hoy, sábado, a las siete y media de la 

noche, debe reunirse en el Centro Astu
riano la "Unión de los Fabricantes de T a 
bacos," en junta general extraordinaria. L a 
Directiva de esta Corporación recomienda 
con el mayor interés á todos los señores 
asociados, la asistencia y la puntualidad á 
dicha junta. 

•!• m ^ 

E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P . 

Viñcs, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi
cación la comunicación y siguientes tele
gramas: 

Habana, 19 de agosto de 1892, 
á las 10 de la m a ñ a n a . 

De los últ imos telegramas de Mr. R a m s -
den se desprende que el ciclón ha pasado á 
mucha distancia de la isla de Santo Domin
go; lo cual demuestra que, al cruzar al N. 
de St. Thomas, la trayectoria iba ya nota
blemente inclinada al N.; es decir al N.O. iO. 
próximamente, para inclinar más tarde al 
NO, cruzar al N . de las Lueayas, y recur
var finalmente en las inmediaciones del 
Golfo de Charleston por los 29 á 32 grados 
de latitud, según indiqué como probable en 
mi primera comunicación. 

Hasta ahora la marcha del barómetro y 
dirección de las nubes en Santiago de Cuba 
y el movimiento del barómetro en la Haba
na y Cienfuegos se ajustan perfectamente á 
la trayectoria indicada. 

E l ciclón después de recurvar, es proba
ble que tome la dirección de la corriente 
del Golfo. 

B . Viñes , S. J . 

Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 

Santiago de Cuba, 19 de agosto. 
Viñes .—Habana. 
B. 29.93 viento N. , flojo, en parte cu-

Nombramientos y renuncia. 
Por el Gobierno General han sido nom

brados primero y tercero Tenientes Alcal
des del Ayuntamiento de Pinar del Río don 
Telesforo Martí y D . José M. Suárez. 

También han sido -nombrados tercer te
niente de Alcalde del Ayuntamiento de 
Santiago de las Vegas D. Higinio Fernán
dez y Segundo Teniente de Alcalde de Que
mados de Güines D . Gabriel Tunes. 

E l Alcalde Municipal de Macuriges don 
Martín Gutiérrez, y el Primer Teniente de 
Alcalde de San Juan y Martínez, han pre
sentado la renuncia de sus cargos. 

^ « i 

Gremio de Fondas, Bodegones 
y Figones. 

A las dos menos cuarto de la tarde de 
ayer celebró junta este gremio en los salo
nes del Centro de Detallistas, bajo la presi
dencia del Síndico Sr. D . Felipe González 
Cibrián. 

Abierta la sesión, se dió lectura del parte 
dado al Excmo. Sr. Gobernador Regional, 
participándole el objeto de la reunión. 

E l Sr. Presidente dió cuenta á la junta 
de haber asentido, en nombre del gremio, á 
lo propuesto en la asamblea de los Síndicos 
celebrada la noche del dia 18 del actual, en 
los salones de la Cámara de Comercio. 

F u é aprobado por unanimidad lo hecho 
por el Sr. Síndico. 

Acto seguido leyó el Secretario del aludi
do gremio, Sr. Belaunzarán, una extensa y 
bien razonada instancia que el gremio dirye 
al Sr. Ministro de Ultramar por conducto 
de la Cámara de Comercio, en cuyo docu
mento se exponen al Sr. Ministro de una 
manera clara, los perjuicios que se irrogarían 
á muchas de las fondas, bodegones y figo
nes, si no se les permitiese continuar agre
miados como hasta la fecha vienen estando. 
So aprobó en todas sus partes el citado do
cumento. 

A propuesta del agremiado Sr. D . Basilio 
Cuétara, se aprobó un voto de gracias para 
el Síndico Sr. González, haciéndose exten
sivo al Secretario. 

También propuso el Sr. D . Andrés Uyadin, 
y fué aprobado, un voto de confianza á los 
Sres. Síndicos para todas cuantas gestiones 
hayan de hacer en favor del gremio. 

E l Presidente, Sr. González , pidió asi
mismo un voto de gracias para la Cámara 
de Comercio, Centro de Detallistas, Comi
sión de Síndicos, Prensa y Sr. Marqués de 
Apezteguía . F u é aprobado y se levantó la 
sesión. 

P 
7 m 

bierto 

7 ra. B, 
bierto. 

St. Thomas, 19 de agosto. 
30.04 viento S . E . , en parte 

Conferencia. 
E n la mañana de ayer ha conferenciado 

con el Excmo. Sr. Gobernador General el 
Sr. Conde de Diana, Presidente del Círculo 
de Hacendados. 
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Y , en efecto, su corazón se sublevaba de 
disgusto pensando en esto. 

L a triste esperieucia que había hecho de 
la vida desde que estaba en el mundo, aun
que esa valiente, la cansaba al fin. 

Sobre todo, cuando pensaba en su Juana, 
una violenta indignación fermentaba en su 
cabeza contra los hombres y las cosas. 

¿Habían nacido para verse lanzadas co
mo una pelota y servir de juguete á todo el 
mundo? 

¡Ah, no! 
Decididamente no quería rebajarse, envi

lecerse hasta ese extremo. 
Y aunque vagamente, comprendió por la 

melancolía del rostro de su hermana, que 
Juana debía ser presa de las mismas inquie
tudes. 

¡La una y la otra callaban! 
Juana no se quejaba j^imás; pero j,no era 

el deseo de evitar un ftisgliéU) ;i. su herraa-
lo qüe la cerraba los iabiorf y la impedía 

tunfiar BUS inquietudes? 
E l brasileño observaba á CoMte con a-

t e n d ó n . 
Se huüiera dicho que leía BUS impresio

nes; tan marcadas estaban T I la movilidad 
de sus facciones. 

—¿De mudo—repuso Salvador—que el 
mundo os parece peor de lo que peusábaís? 

—Horriblemente peor. 

Cámara de Comercio. 
Anoche se reunió en junta extraordinaria 

la Directiva do la Cámara de Comercio, ba
jo la presidencia del Excmo. Sr. D. Ramón 
de Herrera, con asistencia de los vocales 
Sres. Rabell, Castro, Valdés Alvarez, Pérez 
Fernández, Sell Guzmán, Solórzano, No
vo, Clarens, Crusellas, Méndez, Martínez 
(D. Saturnino), Fernández (D. Rosendo), y 
Gotarra, actuando do Secretario, el Subse
cretario Sr. Várela. 

A las ocho y cuarto se abrió la sesión, 
dándose cuenta por la presidencia del obje
to de la junta, que no era otro que el de 
deliberar sobro la comunicación pasada á 

Barbada, 19 de agosto. 
7m. B . 30.01, calma, claro. 

Bamsden. 

Cienfuegos, 19 de agosto. 
P. Viñes .—Habana. 

7 m. B. 29,91, viento N E . , en parte cu
bierto, las nubes bajas corren del N N E . 

P . Gangoi í i . 

Matanzas, 18 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 

G t. B . 765, con tendencia á bajar. Ter
mómetro 31, velo cirroso al segundo y ter
cer cuadrante. 

Bttigas. 

Cienfuegos, 19 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 

10 m. 29,92, calma, nublado. 
P . Gongoiti. 

Puerto Principe, 19 de agosto. 
P. Viñes .—Habana. 

2 t. B . 701,21, viento S. velocidad 2,0, 
descubierta parte superior cielo, llueve por 
NO., dirección nubes E . , partes de cielo 
claro 7, Termt? 32. 

Betancourt. 
Directo del Instituto Provincial. 

—¿Y os resignáis á la condición en que 
estáis? 

—No—respondió secamente Colette. 
—¿Pues qué esperáis entonces? 
—Nada. 
—¡Sin embargo, es necesario vivir! 
Colette hizo un gesto de indiferencia y 

dijo: 
—¡Cuando se puede! 
—¿Tan desanimada estáis? 
—¡No estoy desanimada, estoy descorazo

nada! 
No se irritó, y con el mismo acento, breve 

y claro, repuso: 
—Puesto que me preguntáis , os diré que 

hay momenios en los cuales me dan ganas 
de escupir á la cara á esos hombres que nos 
tratan como á objetos de venta, ó como á 
animales en feria. ¡Esta tarde, si no me 
hubiera contenido, yo no sé lo que hubiera 
dicho á esa miserable Angela! ¡Ella es 
quien más me indigna! ¡Qué mujer! ¡Si 
creerá que yo no comprendo su intención! 

Y Colette, con cómica verdad, imitó la 
entonación de la patrona: 

—"¡La mayor complacencia es de rigor!" 
" E l triunfo lo justifica todo." ¡El triunfo! 
¡Su fortuna! ¿Qué somos las unas y las o-
tras más que un medio de atraer la cliente
la? ¡Oh, qué triste oficio el nuestro; pero 
qué vergonzoso el suyo! L a miseria, la ne
cesidad, pueden disculparnés; ¡poro ella que 
uo carece de nada! 

— E s preciso quo la abandonéis. 
—Elo se dice pronto. ¿Creéis que no lo 

tátento! ¿Y vtvd colocación? Por lo de-
. .á-í, no me parece mal estudiar ese mundo 
lúe conocemos tan poco . . . . ¡Quiero saber 

hasta dónde llega! E s una terrible lección 
la q..»-;-ecibo; pero me servirá, os lo juro! 

i Y cómo? —interrogó el brasileño. 
—Me preguntaid demasiado, 

acaso? 
¿Lo sé yo 

Venta de letras. 
Se ha realizado la operación de venta de 

un nuevo giro por valor de 400,000 pesos, 
hechos por el Banco Español contra el Mi 
nistro de Ultramar y á 8 días vista, y cuyo 
giro se destinará á la recogida de billetes. 

Los banqueros de esta plaza Sres. Borges 
y C? han comprado las letras al 8^ por 100 
de premio. 

O m i s i ó n . 
Con el fin de salvar una que se observa 

en el ediiorial que' apareció en nuestro nú
mero de ayer, vamos á reproducir, tal como 
fué escrito y enviado á la caja, uno de los 
párrafos: 

"Esta suma demuestra una pérdida de 
más de nueve mil pesos, ó bien que el inte 
rés del capital invertido no llega á 4 por 
100; y cuenta quo no hemos incluido ni el 
impuesto de exportación, ni el de timbre, 
que aunque no salen de un modo directo de 
la caja de los fabricantes, afectan podero
samente á la industria." 

Billetes sobrantes. 
E n el sorteo de la lotería celebrado en la 

mañana de hoy han sobrado 6,990 billetes, 
tocando á la Hacienda el premio de 25,000 
pesos. 

E l premio mayor ha sido vendido en Cár
denas. 

E l Reglamento de Tolnntarios. 
Tiene entendido nuestro apreciablo cole

ga el D i a r i o del E jé rc i to , quo la comisión 
de Jefes que tenía en estudio el nuevo re
glamento para pedir reformas, ha ultimado 
su trabajo y lo presentará al Excmo. señor 
Capitán General para que pueda interesar 
las modificaciones que juzgue provechosas. 

Según parece figuran entre ellas, lo rela
tivo á furrieles; al ingreso en el Instituto 
facilitándolo en vez de entorpecerlo con 
trámites y gastos de papel sellado, cual exi
ge el reglamento; lo concerniente á reales 
despachos, á los doce años de servicio con 
medalla de Constancia; lo referente á dere
cho á destinos civiles y otras mejoras nece
sarias quo juntamente con la reciente con
cesión del fuero m i l i t a r ya conseguido por 
telégrafo, harán que las aspiraciones le
gí t imas queden en parte cumplidas, intro
duciendo la satisfacción en el Instituto. 

Creemos, como nuestro colega, que el se
ñor General Rodríguez Arias pondrá cuanto 
pueda de su parte para conseguir tan justí
simos deseos. , 

E l torpedero "Fi l ip inas" . 
E n la tarde del 24 de julio fué botado al 

agua el aviso-torpedpro de nuestea marina 
de guerra F i l i p ina s . 

E l obispo, que ofició de pontifical, bendi
jo el buque, y la madre de los señores Vea 
Murguía cortó con una tijera de plata el 
cordón de retenida. 

Asistieron al acto el clero, el capitán ge
neral del departamento, los gobernadores 
civil y militar, el presidente de la Audien
cia, el diputado por el distrito de Mediuasi-
donia señor Viesca, y o-tras personas nota
bles de la localidad. 

Después de la botadura sirvióse un es
pléndido luncli de 700 cubiertos, en el cual 
inició los brindis el gobernador civil. 

Otros concurrentes brindaron por la pros
peridad de la industria naval española. 

Los datos relativos al aviso-torpedero 
Fi l i p inas son: 

Eslora, entre perpendiculares, 71 metros; 
manga, 8,25; puntal, 4,20; calado medio 
máximo, 2,45; desplazamiento correspon
diente, 747 toneladas; fuerza de máquina 
con tiro natural, 2,500 caballos; velocidad 
correspondiente, 17,15 millas; fuerza con ti
ro forzado, 4,000 caballos; velocidad corres
pondiente, 20 millas; radio de acción, á 10 
millas de andar, 2,500 millas. 

E l armamento consistirá en 2 cañones de 
120 milímetros de carga simultánea; uno 
ídem de 44 id.; 2 de 11 milímetros, y 4 tu
bos de lanzar torpedos. 

—¿Qué os había dicho yo?—repuso Urba
no.—Que os forjábais ilusiones. ¡Qué por to
das partes seríais objeto siempre de las mis
mas persecuciones! Estad segura de que 
vuestra hermana no está más tranquila que 
vos. 

—Sí—afirmó Colette, pero sin convic
ción. 

—¿Estáis segura? 
E l brasileño pronunció estas palabras con 

tono tan irónico, que Colette se estremeció. 
—No mucho—dijo turbada por algunos 

recuerdos que venían á su memoria. 
—Juana es como vos, cien veces más be

lla quo vos, para que estó tan tranquila co
mo pretendéis. L a paz no pertenece más 
que á las feas, ¡y aún esas! 

E l cupé de Salvador seguía por la calza
da de los Campos Elíseos. 

Los mecheros de gas, resplandecían en 
medio del verdor violentamente alumbrado 
por extrañas alternativas do sombra y de 
luz. 

—Escuchadme—dijo Salvador cogiendo 
una de las manos de la joven, que ésta no 
rotiió. Seré franco con vos, porque os lo 
he dicho cien veces, ¡os amo! ó más bien, 
no quiero engañaros, no amo á nadie. No 
he amado jamás más que los placeros, el 
ruino y las diversiones; pero tengo una de
bilidad, uu capricho violento, por vos y mu
cha amistad, que vale más que el amor, 
porque es más duradera. Hace tiempo que 
os temía como un obstáculo entre la fortuna 
y yo. Mi tia podía desheredarme por pro
tegeros. Nuestros intereses estaban, pues, 
o icontrados, y vos sabéis, Colette, que los 
intereses son los que más nos dividen. 

Urbano se sonrió á esta parodia de una 
célebre frase, y continuó: 

—Hubiera podido evitaros penosos de
buts, hubiera debido hacerlo. No he queri-

Colegio de San Vicente en el Cerro. 
E n el último número que hemos recibido 

del Boletín Eclesiást ico de la Diócesis de la 
Habana, se inserta la siguiente merecida 
recomendación, hecha por nuestro respeta
ble Prelado en favor del Colegio de Niñas 
pobres del Cerro, fundado y sostenido por 
las Conferencias de Señoras de San Vicente 
de Paul: 

"Recomendamos con el mayor encareci
miento el colegio de niñas huérfanas titula
do do San Vicente de Paul, establecido en 
la calzada del Cerro de esta ciudad de la 
Habana. E n él se da educación esmerada 
por las Hijas de la Caridad á ciento cuaren
ta niñas internas y otras muchas externas. 
Con esto, está dicho el gran bien que se pue
de esperar para esta sociedad tan necesita
da de una obra de esta clase. 

L a mujer es la que ha de inspirar en el 
corazón de sus hijos el temor de Dios, prin
cipio del bien obrar. Renovándose continua
mente las niñas que en dicho asilo reciben 
educación, y teniendo en cuenta que de 
otros colegios análogos que existen en la 
Habana, salen todos los años un número 
considerable de alumnas, podemos esperar 
fundadamente que en un plazo no lejano, la 
mayoría, casi la totalidad de las madres lían 
de ser madres educadas cristianamente. Si 
á esto so añade que muchas de estas edu-
candas siguen la carrera del profesorado 
donde tanto bien pueden hacer por la reli-

do. L a precipitación de vuestra hermana 
por marchar me lo impedía. Vuestra her
mana tenia prisa por huir de Montiers. Se 
hubiera dicho que los pisos del castillo la 
quemaban los pies. 

—Juana tenía razón. Nuestra situación 
era tan falsa! 

—Sea. E r a bueno que conocieseis el mun
do. Sabiendo lo que vale, debíais ser más 
fáciles. Bellas como vosotras, instruidas y 
espirituales, las jóvenes tienen dos caminos 
ante sí. E l del trabajo, que es árido, y el 
del placer que es ancho y cómodo. Con vues
tro intrépido valor habéis elegido el del tra
bajo. Para unas cuantas privilegiadas que 
entran en una de esas casas, muy raras, 
en que son respetadas, encontraréis milla
res de ellas, atormentadas por esas perse
cuciones imperiosas qne os abruman y os 
disgustan. ¿Cómo podría ser de otro modo? 
Y cuanto más descendáis, más odioso os se
rá el espectáculo. ¿Por qué queréis que 
vuestra hermana sea más feliz que vos? Una 
joven tan hermosa como ella, es una flor 
cuyo perfume quieren respirar los hombres, 
un anillo que todo el mundo quiere ponerse 
en el dedo. Un poco antes ó un poco des
pués, vencidas por el enemigo, ceden á las 
persecuciones de que son objeto. E l prove
cho es para ellas ó es para nosotros, según 
que sean de inteligentes ó no. Os he dejado 
tiempo de reflexionar seguro de que me es
cucharíais al fin. Sabía donde estabais. Os 
he vuelto á ver con alegría. Os encuentro 
más encantadora que nunca, más hechicera. 
Y a veis lo que valen los hombres. Yo no me 
creo mejor que los demás, pero seré al me
nos más generoso. Vuestra suerte está en 
vuestras manos, Colette, todo lo que pidáis 
os lo daré. Imponed condiciones. 

Colette movió la cabeza. 
—No—dijo—aún no. 
—¿Qué esperáis? 

•j;ióu y las buenas costumbres, se compren
derá fácilmente cuán excelente obra de ca
ridad es el ayudar al sostenimiento do este 
colegio de San Vicente de Paul. No tiene 
este establecimiento, como otros, bienes 
propios ni rentas fijas; vive de la caridad de 
este pueblo de la Habana, siempre tan ge
neroso. Pero es preciso que todos conlribu-
yamos á una obra tan meritoria. 

E l celo de los PP . de la Compañía de Je
sús auxiliado por el trabajo y sacriueios do 
Señoras las más distinguidas de esta socie
dad, le han sostenido hasta ahora. Sin em
bargo se siente la necesidad de una coope
ración decidida de toda la diócesis, ya que 
en este asilo se recogen niñas de toda ella, 
y de aquí han de salir para todas partes á 
extender los beneficios de su educación. E s 
peramos, pues, de todos y especialmente de 
los señores Curas Párrocos que se suscriban 
para esta obra con alguna cantidad'por pe
queña que sea, y concedemos cuarenta días 
,de indulgencia por cada limosna quo se ha
ga á favor de este establecimiento. 

Habana, 30 de junio de 1892. 
E L OBISPO. 

Ses ión Mnnicipal. 
D I A 19 . 

Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 

Se acordó quo la Comisión de Hacienda in
forme respecto á una moción del Sr, Prieto, 
para que la Alcaldía , de acuerdo con una 
comisión de encomenderos y expendedores, 
fije el precio d é l a s carnes, sacándose ade
más á remate el derecho de introducción de 
ganado en los rastros. 

So acordó aprobar los pagos hechos por 
la Alcaldía por el concepto de obras reali
zadas en el Canal de Albear, ascendentes á 
$2,771 y $4,752, según certificados números 
75 y 70. 

Se acordó que se comunique lo oportuno 
al Inspector del Servicio Sanitario para que 
ponga á las órdenes dol Administrador del 
Ramo de Obras Muniüipales, la Brigada de 
desinfección para que preste el servicio de 
recogida do animales muertos, procediendo 
luego á su incineración en el punto que de
signe el Inspector, instalándose un aparato 
telefónico en los fosos para que la Pol ic ía 
trasmita los avisos. 

Se acordó nombrar á D . Indalecio Sán
chez jefe do celadores del Asilo de San Jo
sé, como también 0 coladores. 

Se acordó que so anuncie la subasta de 
introducción de comidas á la Cárcel, con el 
10 por ciento de rebajo en el tipo fijado. 

C K O N I C A C I E N T I F I C A . 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E L "DIA» 

R I O D E CA :tr VKI>A.- ' 
M a r í n , 28 de j u n i o de 1892. 

Y continuamos j i í^ímdo al trompo. 
¡Ah! ú juego no es cosa despreciable. I n 

signes autores lo consideran ín t imamente 
relacionado con el arte. E l arte, s e g ú n los 
defensores de este sistema, no es otra cosa 
quo un juego perfeccionado: es, digámoslo 
así, el padre A d á n de todas las maravillas 
artísticas. 

Para los transformistas y evolucionistas 
la cuestión no ofrece duda: en los juguetees 
de los animales están los gérmenes de todos 
los Homeros, Virgilios, Dantos, Tidias, R a 
faeles, poetas, literatos, pintores y músicos 
que han llenado uno y otro siglo de armo
nías y colores. 

E l arte procede, según parece, de un con
sumo de fuerza nerviosa excedente, sin u t i 
l idad p r á c t i c a : esta es condición precisa. 

E l tigre que so lanza sobre su presa y la 
devora es un materialista grosero: im utili
tario: ejerce una función industrial: la fa
bricación de su propia carne: carne de tigre 
fabricada por el alimento. Esto no es arte: 
será Economía Pol í t ica pura ó aplicada ó si 
acaso técnica industrial de las razas de ani
males salvajes que pueblan bosques y de
siertos. 

' Pero el gato que coje un ratoncillo, no por 
apetito ni por necesidad, sino por juego, y 
lo acaricia entro las Uñas, y lo deja escapar, 
y salta sobre él, y hace presa de nuevo con 
zarpas y dientes, y así continúa fingiendo 
una caceria gatuna, hasta que el ratoncillo 
muere, abandonándolo después sin comér
selo, ese gato, según afirman, es u n artista: 
ud autor dramático y un actor al mismo 
tiempo: un Shakespeare de la raza felina. 

Shakespeare fingió los celos de Otelo, la 
ambición de Macbeth: el gato finge una ca
cería, con sus peripecias, sus luchas y su 
desenlace dramático. 

Exceso de vida quo se desborda: fuerza 
nerviosa que finge mundos ó acciones qne 
la realidad uo reclama por suyos, que el uti
litarismo no aprovecha. 

Juegan los animalos cuando la vida les 
sobra, imitando m á s v ida ; juegan los niños 
fiugiundo guerras, corridas de toros, asaltos, 
carreras, funciones de iglesia, castillos de 
pólvora ó comedias, según la moda ó la 
co'itxímhvQ. Todo el mundo juega y algunos 
demasiado; y por jugar, hasta se juega hoy, 
fronte á frente de los frontones con los no
bles arrebatos de una pelota que va al muro 
ó do una cesta que la recojo al volver. 

Digo todo esto, sin aceptar por completo 
la teoría, porque escribí la palabra j'Me^o, y 
quise demostrar quo no es cosa tan baladi ni 
tan indigna de estas crónicas científicas, 
como pudieran creer gentes formales, juz
gando de los hechos por la apariencia mo
desta ó por el ssnido vulgar de las pala
bras. 

Sí: el juego es uno de los precursores del 
artq. No será el precursor más noble, pero 
es uno de ellos: y no sólo los transformistas, 
evolucionistas y positivistas lo sostienen, 
sino insignes críticos alemanes y laureados 
poetas de muy distintas escuelas. 

L a finalidad s in fin de Kant, él placer de
sinteresado de muchos estéticos, el derro
che do actividad sin mira de ganancia, to
das estas ideas se enlazan y tienen gran 
parentesco con el juego, aunque no con el 
del tapete verde, con el de la ruleta, ó con 
el del pelotari. 

V bien, si por el juego se va al arte, por 
el juego puede irse á la ciencia. 

E l billar es un juego científico: toda la 
teoría del choque de los cuerpos eléctricos 
está en él: las leyes d é l a reflexión, la de 
los efectos, la transformación de movimien
tos, en el engrane de las bolas con el paño, 
'a mecánica de los cuerpos sólidos, van ro
lando do bola á bola y de banda á villa. 

Grandes matemáticos han escrito muy en 
serio sobro el noble juego y Coriolis tiene, 
sí mal no recuerdo, un tratado completo so
bre tan interesante materia. 

No hay efecto ni jugada que no pueda es
presarse matemáticamente por una fórmu
la. Verdad es que los grandes jugadores no 
saben una palabra de fuerzas vivas, de can
tidades de movimiento, ni de fuerzas elásti
cas, y que en cambio hay quien domina la 
mecánica y es incapaz de hacer bola; pero 
esto consisto, en que para la realidad prác
tica, las disposiciones naturales y la expe
riencia crean una maravillosa mecánica; la 
mecánica del instinto y de la insp i rac ión , 
l lamémosla así. 

Ello es que el juego del billar es en el fon
do un juego eminentemente oientífico. 

Una derivación de éste, un como brote 
silvestre del billar es el mismo juego de la 
pelota. También se trata del choque de 
cuerpos esféricos y más ó menos elásticos, 
pero no de unos con otros, sino contra su
perficies planas; juego ennoblecido y acari
ciado en los momentos actuales por el pú
blico de Madrid, que acude en masa á uno 
y otro frontón, dejando claros lastimosos en 
los demás espectáculos, abandonando los 
teatros de mayor ó menor cuantía, y hasta 

—Voy á deciros lo que espero. Espero á 
que se me haya probado, á mí, Colette Au-
bin, resignada á todo para vivir honrada
mente, que en este maldito París no pueda 
aunque sacrifique mi tiempo, mi descanso y 
mi salud, subsistir con mi trabajo. ¡En 
toncos, pero solo entonces, será cuando me 
rinda! 

—¿Convenio hecho? 
Colette se inclinó. 
—No me inquieto por el desenlace—dijo 

Urbano. 
Y se deshizo en protestas, juramentos y 

promesas, alentado por la proximidad de 
aquella joven tan encantadora y tan deli
ciosa, como él decía. 

Trató de darla un beso. 
E l l a le rechazó con suavidad. 
—Adiós—le dijo. 
—¡Ya! 
— E s preciso que os abandone. Además , 

¿qué nos queda ya que decirnos? 
—¿Está prometido? 
Colette murmuró: 
—Sí. 
—Hasta la vista, pues. ¿A dónde quaréis 

que os conduzca? 
A l Puente Real. 
—Sea. 
Cuando Colette entró en su habitación, 

encontró á su hermana inclinada sobre una 
hoja de papel en la cual, con una magnífica 
letra inglesa, había trazado algunas l íneas. 

L a mayor cogió en sus manos los cabellos 
de la rubia y los besó. 

—lEsc ribes?—la preguntó. 
—Yá lo ves. 
—¿A quién? ¿A él?—dijo Colette para in

quietarla. 
No creia ella decir tanta verdad. 
—Lee—dijo Juana. 
E r a un hermoso grupo el de aquellas dos 

cabezan que se tocaban, mientras la rubia 

mostrándose desdeñoso con el juego clásico 
y nacional: la corrida de toros, esa pinto
resca y palpitante esgrima de u n estoque y 
unos cuernos. Los blancos y los azules, ol 
frontón, la cesta y la pelota llevan trazas 
do vencer á las gallardas suertes del ép ico 
matador, así se llame Lagartijo. E s que el 
juego de la pelota se ha reforzado con otro 
Í\xego, el de las apuestas, y fronte á frente 
dol frontón, mientras la pelota va y viene 
del muro á la cesta y del suelo al muro, se 
cruzan veinte, t reinta y casi cuarenta m i l 
duros cu una sola tarde; el juego de las pro
babilidades, en maridaje estrecho con el 
juego mecánico de la elasticidad, llevan 
trazas de vencer á todos los demás juegos; 
la cesta (ó el cesto, no es mi fuerte el tec
nicismo del pelotari); la cesta, digo, y la 
pelota, van engendrando un mozo robusto 
que se parece mucho a l Vicio. 

Sea como fuere, el juego de la pelota en 
leyes mecánicas se funda, aunque menos 
sutiles, más toscas y más brutales que las 
del juego del billar.* E s por decirlo así, el 
billar al aire libre y de tres dimensiones: ol 
billar es el choque elástico en un plano: el 
juego de la pelota es el choque elást ico en 
el espacio. 

¿Y qué diré del rey de los juegos, delpro-
fundo, del sublime, del maravilloso juego de 
ajedrez? 

T a n grande se muestra, tan complicado 
y difícil, tan fecundo en combinaciones ma
temáticas , que toda la ciencia moderna del 
cálculo es impotente ante los problemas in
mensos de este juego incomparable. U n sa
bio ruso y gran matemát ico á la par que 
escelente jugador, ha escrito una obra en 
dos tomos cuajada de cálculos integrales, 
diferencias finitas, y cuanto encierra el á l 
gebra y la geometría de más complicado. 

¿Para tratar el problema general? De 
ningún modo: no hay ciencia, ni matemát i 
ca capaz, no ya de resolver tan colosal pro
blema, pero ni aun de plantearlo. No: ni 
plantearlo es posible; lo inf ini to se desbor
da por entre reyes, reinas, caballos, torres 
y peones; la combinación sin l ímites, huma
namente hablando, abruma la imaginación 
y paraliza todo intento de cálculo y me
dida. 

E l insigne matemát ico ruso, cuyo nombre 
no recuerdo bien, pero que puede suplirse 
por cualquier combinación de consonantes, 
no se empeña en tal empresa, que hoy pa
recería insensata. Estudia algunos casos 
particulares, algunos problemas del caballo, 
algunos ^«a?€S de juego, y en muchos de es
tos problemas supone el tablero indefinido, 
lo cual en vez de complicar los cálculos , los 
simplifica. 

E n verdad que esto juego da idea de lo 
mezquina que es la inteligencia humana 
con todas sus deslumbradoras grandezas. 

Resucitad del sueño eterno á todos los 
sabios quo han sido; reunid á todos los ma
temáticos presentes y pasados, los Newton, 
los Leibnitz, los Lagrange, los Cauchy, los 
Abel; congregad poderosos de la historia, 
filósofos, poetas, guerreros, grandes inven
tores; agrupad todas las potencias de la ci
vilización; y poned ante el inmortal senado 
un pobre tablero con sus 32 piecesillas de 
marfil, sus dos magestuosos reyes, sus dos 
reinas guerreras, sus saltarines caballos, 
sus macizas y fuertes torres, sus rápidos y 
angulosos alfiles, sus dos filas de peones, en 
suma un encasillado y unos pedazos de ma
dera ó marfil, y pedid á toda una civiliza
ción, heredera de 30 ó 40 siglos, que os re
suelvan matemát i camente , rigorosamente, 
por fórmulas exactas el problema del juego 
de ajedrez. Y el hombre del siglo X I X , el 
que ha creado la ciencia de la electricidad 
y el vapor y ha transformado el mundo en
tero, mares y montañas , quedará como uu 
niño torpe ante las 32 insignificantes piezas 
y el cuadradillo de colores. 

Sabe la raza humana cruzar el espacio, 
llevar el pensamiento, con rapidez infinita, 
taladrar los Alpes, unir dos mares, poblar 
de millones de caballos,'fábricas y talleres; 
sabe inventar el cálculo de los infinitos, me
dir distancias planetarias, pesar soles y pla
netas, penetrar en lo infinitamente peque
ño, crear la Química y la mecánica; sabe 
domar la luz yol calor, la electricidad y el 
magnetismo, robar á la nube el rayo y al sol 
las imágenes y al fluido eléctrico sus alas 
etéreas; tiene Homeros, Virgilios, un Kant, 
un Hegol, un Shakespeare, un Góete, un 
Calderón, un Cervantes; lo tiene todo, lo que 
no tiene es un hombre capaz de mover las 
piocecillas de marfil por el tablero con cál
culo infalible y ma temát i co . 

¡Grandeza tanta! ¡tan ridicula impoten
cia! 

jSaber tanto é ignorar un juego insignifl 
cante! 

Haber domado un mundo y uo poder 
darse cuenta de las combinaciones de unos 
caballos y do unas torros! 

¡Llegar á las nubes, tender los brazos al 
sol, descubrir el hidrógeno en la lejana ne
bulosa, alzanzar lo más remoto, penetrar en 
lo más hondo, y no saber el orden en que 
matemáticamente deben moverse los muñe
cos del ajedrez, para ganar! 

^Pero qué es el hombre? un semidiós ó un 
chiquillo imbécil? 

j L e adoraremos cuando descubre la a-
tracción con Newton, ó le mandaremos á la 
escuela con orejas de burro sobre la noble 
cabeza, cuando se queda como un idiota an
te un tablero y unas piezas de marfil? 

No es que desdeñe el juego: no; es que aun
que no lo desdeñase sería la mismo; impo
tencia intelectual y nada más . Que al rey de 
la creación no le caben en la cabeza, por lo 
visto, más que las combinaciones matemá 
ticas más elementales é infantiles. 

E l juego en general, ya lo vemos, no sólo 
tiene íntimas relaciones con el arte, sino con 
la ciencia también. Todo juego encierra en 
sí inmensos problemas matemáticos ó me
cánicos; luego claro es, que con las ciencias 
más sublimes se relaciona. 

Problemas de tal magnitud, que ante 
ellos muchas veces la ciencia humana, con 
sus sublimes recursos, es de todo punto im
potente. 

L o hemos visto respecto al juego de aje
drez, y lo podríamos repetir para cualquie
ra de los juegos por autonomasta; es decir 
para los juegos de azar, como que so fundan 
nada menos que en el cálculo de probabi
lidades. 

Desde el cálculo sencillo de una moneda 
echada al aire á cara ó cruz, hasta los jue
gos de cartas ó hasta la ruleta, todo está 
sometido al cálculo: lo mismo la giratoria 
tablilla del barquillero, que el sesudo tresi
llo, que la adminis trat iva loteria. 

Todo os cálculo de probabilidades; pero á 
veces ¡qué problemas tan árdaos, tan di
fíciles! 

E l juego está impregnado de ciencia: qui
zá las cuestiones mas complicadas del orden 
matemático con algún juego, de los que 
para solazarse han inventado los hombres, 
se relacionan íntimamenífe. 

¡Cómo no, si en ol universo todo está so
metido á peso, medida, número y cálculo! 

L o quo hay es, que la solución de muchos 
de los problemas que del juego dependen 
son hoy por hoy, quizá lo sean siempre pa
ra el hombre, do todo punto insolubles. 

Entre tanto, la curiosidad humana acude 
al método p rác t i co , á la observación, á la ex
periencia, y en el billar, en el tresillo, en el 
juego de ajedrez, en los juegos mecánicos y 
dinámicos, como los juegos gimnásticos, la 
esgrima, ó el tiro, ó la pelota, suple el mé
todo positivista al método científico: á la 
ciencia el instinto, la aptitud especial, la 
inspiración, el don divino de sentir las leyes 
naturales, antes pensarlas. 

E n donde esto no cabe, es en los juegos 
puramente de azar, piensen lo que quieran 
los ilustres forjadores de martingalas. 

Aquí la ciencia so limita á calcular pro
babilidades y con dificultad á veces. 

Y en úl t imo anális is á predecir, que todo 
jugador impenitente se a r r u i n a r á . 

Creo haber demostrado, que sin desdoro 
ni humil lac ión puedo escribirse en una c ró
nica científica, como pudiera escribirse en 
un artículo literario, l a palabra JMC^O, y que 
por lo tanto estoy en mí derecho ocupándo
me del inocente, del Cándido, del infantil, 
del honrado, del sabio, del admirable juego 
del trompo ó de la peonza. 

Volvamos, pues, al trompo. 
Pero volvemos tarde: cuando y a este ar

tículo, que constituye un paréntes i s de dos 
columnas, e s tá concluyendo. 

Suspendamos, pués , nuestra tarea, para 
descansar de tanto juego. 

E n el artículo próx imo hemos de ver, sin 
más dilaciones, como se aplica la teor ía me
cánica de la peonza al ve loc ípedo , al g i rós 
copo considerado á modo de aparato de d i 
rección constante, y á la preces ión y muta
ción astronómicas . 

JOSÉ E C H E G A R A Y . 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 

JUICIOS ORALES. 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a hoy 19. 

E n la Secc ión primera se verán dos j u i 
cios contra el as iát ico A . G. por homicidio. 
Defensor Ldo . Barinaga.—Procurador Ma-
yorga.—Juzgado do Güines .—Fisca l , Can
elo Bello, quien p i i e la p e n a » d e catorce 
años, ocho meses y un día de reclusión 
temporal.—Secretario, Odoardo. 

Contra D . J . P . por falsif icación.—De
fensor Dr . Lanuza.—Procurador Mayorga. 
Secretario, Valdes.—Juzgado del Este. 

E n la Secc ión segunda se verificará el 
juicio oral de l a causa del Juzgado de Gua-
nabacoa seguida contra el moreno D . F . 
por atentado.—Defenso, Ldo . Desvernine. 
Procurador, Vil lanueva.—Fiscal , D r . Reví-
Ua.—Secretario, L d . L a Torre. 

M o Y i m i e n t o de pasajeros. 
El Sr. D. Aquiles Solano, celoso piloto inspector de' 

reconocimiento de buques, nos ha remitido eí siguiente 
estado numérico del movimiento de pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militares v los de tránsito: 

ENTRADAS. 

De la Península, Canarias 
Puerto-Rico (vía directa). 

Do Tampa y Cayo Hueso 
De Méjico 
De Nueva York, Col<5n, Ja 

maica, St. Thoma« y La 
Guaira 

167 

Total. 

•Mi? 

116 

1116 

103 

—Durante el pasado mes de junio entra
ron en el puerto de la Habana, 101 buques 
de traves ía , con 125, G7G toneladas, y salie
ron 113 buques, con 137,850 toneladas. 

Durante igual mes del año pasado entra
ron 92 buques de traves ía con 127,9iS to
neladas y salieron 92 buques con 128,545 
toneladas. 

— E n el Instituto de Voluntarios se ha re
suelto lo siguiente: 

Se ha concedido licencia al Coronel don 
Jaime Sainz. 

H a n sido nombrados Comandantes, don 
Manuel Cavada Revilla y D . Roberto de 
Bergue; primeros tenientes, D . Vicente Pin
tado y D . Hilario Mendizábal , y segundos 
tenientes D . José Vidal y D . Enrique G u 
tiérrez. 

Se ha concedido pase al Cuerpo al primer 
teniente D . Faustino Fernández . 

Y se ha concedido la baja á los primeros 
tenientes D . J o s é Tellechea, D . Francisco 
M. Gispert y D . Narciso Monrreal, y á los 
segundos tenientes D . L e ó n Segundo Isla y 
D . Domingo Abadal . 

CORRESPONDENCIA DEL *DIARI0 DE LA MARISA." 

C A R T A S D E I T A L I A . 

55 

330 55 

775 
442 
Í3B 

164 

1501 

continuaba escribiendo y la morena seguía 
con sus ojos la pluma que corría sobre el 
papel. 

E r a en efecto á Andrés de Fresnaye á 
quien Juana escribía. 

Desde la víspera lo había estado pen
sando. 

Durante toda la noche, que pasó sin dor
mir, y todo el dia en el almacén, no dejó de 
pensar en las declaraciones de Andrés. 

Contenta en un principio, había pensado 
después que el amor de su vecino podría 
no ser más que pasajero; que sin duda la
mentaría después el sacrificio de sus ambi
ciones de familia y una determinación poco 
reflexionada. 

¿Además, para que comprometerse pues
to que ni el lino ni el otro eran libres de u-
nirse aún, y que en su incierta situación no 
poseían ni un asilo en donde cobijar sus j ó 
venes amores? 

Juana respondía á la vez, con su corazón 
y con su razón. 

"Caballero: mentiría si os dijese que vues
tra carta no me ha conmovido. 

"Estoy profundamente emocíanada. L a 
delicadeza de vuestros sentimientos respon
de á la que de ellos me había formado. 

"Sí fuera rica, tendría más libertad para 
deciros lo que pienso. 

"Pero soy pobre, hasta el punto de que 
ol día siguiente no está asegurado ni para 
mi hermana ni para mí. 

"Sin familia, sin sostén, sin amigos, me 
es grato saber que podemos inspirar alguna 
simpatía, y la vuestra nos es preciosa. 

"Parte de un corazón noble. 
"¿Pero qué podemos ser más que herma

nos en medio de este París , en donde nues
tra familia, esa familia de cuatro que vos 
soñáis, estaría condenada á una miseria 
cierta? 

"¿Cómo aceptaríais cargas que os abru 

SALIDAS. 

Para la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa). 

Para Cayo Hueso y Tampa.. 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, Ja 

maica, St. Thomas y L a 
Guaira 

Total. 

217 

17») 

148 

1497 
373 
85 

188 

54112144 

83 
120 

271 

513 

308 

30!) 

1S8S 
493 
153 

464 

2!<98 

RESUMEN. 

Entradas. 
Salidas... 

Diferencia á favor do la población. 
Idem en contra 

1116 
2114 

1028 215 

55 
300 

254 

1501 
9998 

1497 
Habana, 31 de mayo de 1892.—El Piloto Inspec

tor de buques, Aquiles Stlano. 
NOTA.—De los 1,116 pasajeros nacionale3,rque lle

garon en el presente mee, 803 saben leer y escribir. 

Aduana de l a Habana . 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. CtS. 

Día 10 de agosto de 1892 $ 13.361 73 

C R O N I C A G E N E R A L . 

Han sido nombrados oficiales quintos 
de la Subalterna de Sagua D . J e s ú s Co-
biau; del Gobierno de Santa Clara D . R a 
món Pompillo; del Gobierno de la Región 
Oriental D . Eugenio González Sellen; del 
Gobierno de Pinar del Rio D . Antonio Díaz 
Velarde y de la Región Central.D. Fernan
do Linos. 

—Habiéndose concedido anticipo de ce
santía á loá oficial cuarto y quinto del Go
bierno do la Región Oriental D . Juan y don 
Frnnciscn Coll; han sido nombrafio en &n 
lugar D. Francisco Fernández y D. Fer 
nando Bermúdez. 

—Ayer fueron conducidos á la Cabana 
escoltados por un sargento y cuatro guardias 
civiles, cuatro individuos blancos, proce
dentes de Melena del Sur, contra quienes se 
instruye sumaría, por la jurisdicción de 
guerra. 

— L a Sección del Servicio Domést ico , que 
entiende en la expendición y cange de las 
libretas destinadas á los quo al servicio so 
dedican, se ha trasladado á los bajos que 
ocupa el Gobierno Regional de la Provin 
cía. 

— H a sido nombrada Da Mercedes Sel lén 
para formar parte del Tribunal de oposicio
nes á las escuelas de niiías de esta provin
cia, en lugar de D* Leonor Boedo. 

—Por el Gobierno General ha sido auto
rizado D . Antonio Martí para desembarcar 
el cadáver de su esposa Da Concepción 
Saez. 

— L a alzada establecida por el Ayunta
miento de esta ciudad contra el acuerdo 
gubernativo revocando el de dicha Corpo
ración, que negó á D. Juan Lambés , con
tratista de la cigarrería de la Cárcel, la 
exención del pago del precio de su contrato 
por los días quo dejaron de trabajarlos pre 
sos, ha sido desestimada por el Gobierno 
General. 

— H a sido concedído el retiro al Teniente 
Coronel D. Juan Carroño Andrés . 

— D . José Agust ín Bea ha sido nombrado 
segundo teniente de Bomberos de Pinar del 
Río. 

— H a sido nombrado Ayudante de Campo 
del Sr. General Carmena el capitán D . Luís 
Torón. 

— E l domingo 21, á l a s doce del día, cele
bran junta general los gremios de "Pana
derías" y de '^riendas de Tejidos con Sas
trería y Camisería": el primero en la Lonja 
de Víveres y el segundo en los salones del 
Casino Español . E l objeto de estas juntas es 
dar cuenta á los respectivos agremiados de 
las exposiciones dirigidas al Sr. Ministro de 
Ultramar por conducto de la Cámara de 
Comercio. 

—Los redactores de E l Esp i r i tuano de 
Sancti-Spíritus han visto unas manzanas 
cosechadas en el potrero "Rio-Abajo", de 
aquel término municipal. L a s posturas fue
ron llevadas de los Estados Huidos, y a de 
dos años, y sembradas en Mayo de 1890. O-
cupan los manzaneros un terreno alto, l la
no y seco generalmente, por lo cual no son 
grandes. Una manzana ha pesado tres on
zas y media. 

E n "Rio-Abajo" hay también árboles de 
poras que han fructificado este año. 

Nosotros recordamos haber visto meloco
tones en una finca de Matanzas, cuyos ár
boles procedían de semillas recibidas de la 
Península, y melocotones y peras en una 
finca que tiene cerca de Jaruco, el conocido 
sombrerero Sr. Ramentol. Y en muchas lo
calidades de esta Is la se cultivan exquisitas 
fresas. 

marían y llegarían á ser para vos el más 
pesado de los impedimentos y el mayor de 
los obstáculos? 

"Creed en mí inexperiencia. 
"Sé poco: pero las desgracias de mi vida 

han madurado demasiado pronto mi espí
ritu. 

"Seguid los consejos de vuestro t ío . 
" E l es más perspicaz que vos, y su desin

teresado afecto le da una doble vista que 
nosotros no podríamos tener, ni el uno ni el 
otro. 

'Dejad correr el.tiempo sobre deseos que 
él borrará tal vez, y sobre uu naciente afec
to quo no ha tenido tiempo de tomar fuer
zas. 

"Esperad. 
"Sí más tardo persistís en los sentimien

tos que me pintáis con tanto encanto, me 
volvereis á encontrar tal como soy, es decir, 
pobre y expuesta á todas las dificultades 
contra las cuales luchamos mi hermana y yo. 

" L a s almas desinteresadas son muy r a 
ras. 

"No tenéis que temer peligrosas rivali
dades. 

'¿Quien pensará en j ó v e n e s desgraciadas, 
en nuestras condiciones? Y en ú l t imo caso, 
las buscarían para perderlas y no para sal
varlas. 

"No me cansaré de daros gracias, porque 
seréis el único, de seguro, que tendrá la ge
nerosidad de hablarnos en la forma que vos 
lo hacéis . 

"¡Habláis de verme! 
"Os ruego que no lo in tenté i s . 
"¿Para qué alimentar una pas ión de j u 

ventud—escribo esta palabra con una tris
te sonrisa en los labios—que no podría ser 
para vos y para mí, más que origen de pe-
uas, puesto que vuestros propósitos son 
irrealizables? 

"Os doy las gracias una ve? más , y creed 

Boma , 12 de j u l i o de 1892. 
Tuvo-lugar el Consistorio esperado hace 

tanto tiempo, en el cual, de spués de pronun
ciar Su Santidad una breve alocución, que 
no será públ ica hasta dentro de algunas 
horas, y de pasar el Papa la bolsa de C a 
marlengo al Cardenal Aloisi Mazzella, ha
biendo terminado el tiempo seña lado á las 
funciones como t^l del Cardenal Serafini-
Vaumte l l í preconizó los prelados para las 
Iglesias siguientes: 

Metropolitana de Toledo para el Carde
nal Antonio Monescillo y Viso, trasladado de 
Valencia; Iglesia Metropolitana de esta c i u 
dad, para Monseñor Sancha y H e r v á s , O -
bispo de Madrid; Iglesia Metropolitana de 
Gónova, para Monseñor Thomas de la fa
milia de los marqueses de Reggio, antes 
Obispo de Ventimígl ia; Iglesia Metropolita
na do Seus, en Francia , para Monseñor Pe
dro Ardín, antes Obispo de Rochelle; Igle
sia Metropolitana de Siena, en Ital ia , para 
Monseñor Tomass í , Obispo de Fiessole, jun
tamente con la Iglesia titular Arzobispal de 
Ptolomeo, para Monseñor Laurent, de la 
familia de los Condes Passerini. 

Vinieron después la Catedral de Madrid 
y do Alcalá , para Monseñor José María de 
Cos y Macho, metropolitano de Santiago de 
Cuba; la de Navarra, para Monseñor Baro-
ne de Tarín, la de Lacedonia para el padre 
Diomedes de Peseocostanzo de los Bene
dictinos de Montecassino; de Sarsina, para 
Monseñor Graziani; de Ventimígl ia , para 
Monseñor Daxfra; de Masía, para Monseñor 1 
Boracebia; de Borgo San Sepulcro, para 
Monseñor Rafael Sandrellí; de Saint Flour , 
para Monseñor Camouroux; do Angulema, 
para Monseñor Frerot; de A r r a s para Mon
señor "Willez;. de Namur, en Bé lg ica , para 
Monseñor de Croliere; de Colima, en Méji
co, para Monseñor Silva. 

Fueron después nombradas obispos titu
laras de Samos, monseñar Julio Condi; de 
Arcadiopolis, monseñor Emilio Todisco 
Grande; de Sión, monseñor Jacobo Cardo
na y T u r , Camarerojsecreto de Su Santidad 
y predicador del Rey de España; de Mileto, 
monseñor Casali; de Amatante, monseñor 
Montes de Santiago de Chile. Corun arzo
bispos titulares fueron proclamados de T i n -
gi, monseñor Melchiscdechian; de West-
mínster, efectivo, monseñor Vaughan antes 
obispo de Salford; de Atenas, monseñor 
Zaffino, obispo que era do Naxos; de San 
Andrés , en Edimburgo, monseñor Mac-Do-
nald; de Agram, monseñor Vauden-Bosk. 
A r z o b i s p o » titulares de Antinoc y de Cosa-
rea, fueron nombrados el obispo de Thebas, 
monseñor Sabatucci, delegado apostó l ico 
que es en Colombia, y monseñor Grainello. 
Para el arzobispado titular de Petra fué 
designado el general de los carmelitas des
calzos, monseñor Gotti, hay internuncio a-
postólico en el Brasi l , pasando al arzobispa
do titular do Thebas monseñor F a l e n s k í , 
delegado apostól ico en las Indias Orienta
les. 

Siguiendo siempre la provis ión de i n n ú 
meras catedrales en todas las regiones del 
mundo, fué nombrado obispo de Ant ioquía , 
en Colombia, monseñor Rueta; de Mete l l ín 
y de Pasto, en el mismo Estado americano, 
monseñores Pardo Vergara y Cauzedo. 

L a Iglesia Catedral de Angra, en las is
las Azores, r e c a y ó en monseñor Ribeiro, y 
la de Salford, en monseñor Bisbol lón. P a 
ra la Iglesia titular episcopal de Al inda fué 
designado monseñor L e Roy; para igual dig
nidad en Uranopolis, m o n s e ñ o r Mart ín; o-
biepo titular de Ppnopolis, monseñor R- i -
pert; de Germauicopolis, monseñor Conuy; 
de Ippona, monseñor Toumier; de Tubur-
go, monseñor Gazaniol; de Ruspe, monse
ñor Palomeni; de Elusa , monseñor Fal l ize; 
de Auastasiopolis, monseñor Euch;de Adra , 
monseñor Fantosati; de Amastr í , m o n s e ñ o r 
Howley, y por último, de Medra, m o n s e ñ o r 
Michaud. 

Se hizo seguidamente al Santo Padre la 
petición de los Palios para los metropolita
nos de Toledo, Valencia, Génova , Seus, Sie
na, Westminster, Atenas, Edimburgo y A -
gram. 

D e s p u é s del Consistorio el Soberano Pon
tífice, acompañado de los prelados y perso
najes de su corte, se dirigió á la Sala del 
Trono, donde los arzobispos y obispos nue
vamente preconizados y presentes en Roma, 
han asistido al besamano del Santo Padre, 
quien al imponerles la Mozzetta, les conce
dió la bendic ión apostó l ica; d e s p u é s de lo 
cual descendieron en proces ión á l a basí l i 
ca de San Pedro para venerar la tumba del 
príncipe de los Após to l e s . 

Desde San Pedro los prelados pasaron á 
la canci l lería de la Santa Iglesia para reci
bir los palios los arzobispos y prestar en 
unión do los obispos el juramento que pres
criben las constituciones apostó l icas ante el 
cardenal Mertel. L a consagrac ión del nue
vo primado de la Iglesia do Inglaterra será 
en Londres de manera so lemnís ima, siendo 
portador del palio para el arzobispo de 
Westminster monseñor Stoner, que hoy ha 
dejado á Roma. 

E n las provisiones de obispos, las propo
siciones canónicas distribuidas al Sacro Co
legio llevan la indicación del privilegio del 
soberano ó jefe del Estado para presentar 
los titulares á las sedes vacantes. Asi res
pecto de las diócesis de España estas preco
nizaciones consistoriales se han realizado á 
presentación de la Reina Regente, repre
sentada por su embajador aquí, el marqm's 
de Pidal. Con relación á las dióces is de 
Francia, el Papa confirma los nombramien
tos hechos por el Presidente do la Repúbl i 
ca francesa, quien s e g ú n los términos del 
concordato designa los prelados quo el Pon
tífice, una vez aceptados en virtud do pre
vias negociaciones, proclama en el Consis
torio. E n cambio, y dado el rompimiento 
de toda relación oficial entre el Vaticano y 
el Quírinal, no se hace m e n c i ó n dol patro
nato real i tál ico respecto á los obispados ('e 
Italia: lo cual no impido que extraoficial-
mente so entablen aquellas negociaciones 
que impidan los conflictos entre las dos po
testades. Uno de los m á s vivos fué el ocu
rrido en Bolonia, y al cual puso término la 
des ignación del cardenal Batteglini, quien 
nacido en 1823, acaba do fallecer, causando 
pena general, en la* antigua capital de las 
egacionss Pontificias. E r a su arzobispo el 

quo hoy es Vicario do Roma, su Eminencia 
Parechí, y el cual por cierta hostilidad mos
trada al recién creado reioo i tál ico, nunca 
había podido obtener el e x e q u á t u r del go
bierno del Quírinal. Es te sos ten ía que con 

que si estuviera en mis manos poder daros 
la felicidad, no dudaría en dáros las á cam
bio de las s impat ías que d e m o s t r á i s á estas 
dos abandonadas. 

JUANA AUBTN." 

Cuando Colette hubo concluido la lectu
ra de aquella carta llena de tanta melanco
lía, se sentó al lado de su hermana, y co
giéndola las manos, l a dijo: 

¿Es al señor de Fresnaye á quien escri
bes así? 

—Sí . 
—¿Qué te dec ía él? 
—No me acuerdo. Qne me adora; que es

tá apasionadamente enamorado; que te que
rrá á ti como una h e r m a n a — — 

—¿Y qué más? 
—Que quiere casarse conmigo. 
—¡Toma, toma, toma! ¿Pero sabes una 

—¿Cuál? 
—Que esa resolución es de un corazón 

bueno. 
— E n efecto; si fuera realizable. 
—¿Qué, no lo es? 
—No. 
—¿Por qué? 
—¡Es tan pobre como nosotras! 
—¿Y qué importa eso? Pues qué, mí pa

dre y mí madre no eran felices en Bar-
lleur? 

- ¡ A y ! 
—¿Te acuerdas, Juana , cuanto nos ama

ban? 
L a rubia inc l inó la cabeza sobre el pe

cho. 
—¡El dinero no es tan necesario para la 

felicidad! ¡Quisiera Dios que es tuv iésemos 
como ellos allí, sin tener nada, pero libres, 
independientes! ¡Vas á desesperar á ese 
pobre jovenl 

(Se c o n t i n u a r á ) . 



arreglo á la ley do g a r a n t í a s pontificias, só
lo estaban exentos de este exequátur los sie
te obispados cardenalicios constituyendo las 
sedes sub-urbanas dependientes del Pon t í 
fice-obispo de Roma; mientras Pío I X , que 
acababa d9 verse despojado de sus Estados, 
no podía reconocer tal soberanía en los que 
acababan de ser sus propios dominios. E l 
serio conflicto terminó con la elección en 
tiempos de León X I I I , y por común acuerdo, 
del ilustre Prelado que ahora acaba de des
cender á la tumba, y que era una de las es
peranzas do la iglesia en cuyo sacro colegio 
viene á abrir la décima sép t ima vacante en
tro sus setenta cardenales. Mot ivo que i n 
d i n a l l creer fundada b noticia do quo con 
ocasión de la fiesta de la Virgen en Sep
tiembre so t end rá un nuevo consistorio pa
ra la proclamación do p r ínc ipes de la Iglesia 
No sabré decir quo fundamento t e n d r á el 
supuesto acuerdo entre I t a l i a , Austr ia y A-
lemania para inf luir , dada la eventualidad 
de un cónclave, en q u é el cardenal Batto-
glini hubiese recibido la t iara. Unos tras 
otros van desapareciendo todos los candi 
datos llamados Papables: Patriarca de Ve 
necia, Ali raondi Arzobispo do Tarín, cardo
nales Mormi l lo t y Manning, únicos extran-
geros en I t a l i a que hubieran podido aspirar 
& l a sucesión do León X I I I ; Bat t ig l in i alio 
ra. Las probabilidades recaen en el Car 
denal decano do Monaco, l íel lavallet t i , muy 
anciano y do opiniones intransigentes, y, en 
el Vicario do liorna Su Eminencia Parocchi, 
que ocupa si tuación intermedia entro in 
transigentes y conciliadores; Zigl íara el ilus
tre purpurado dominicano, y en los arzobis
pos do Capua y do Núpoles, Capecelitro y 
Sanfelice, indudabioraonte los mils aceptos 
para Ital ia. 

* 
• • 

No parecen confirmarso los temores de 
que la frialdad, si no quiero llamarse t i ran
tez, en las relaciones entre el Vaticano y el 
Imperio germánico que explica, mas que la 
edad, la retirada del Ministro de Prusia 
Schloezer, se revelo por una larga vacante 
del puesto diplomcático cerca de la Santa 
Sede, que croó el príncipe do Bismarck en 
aquellos dias de la grande int imidad, cu l t i 
vada entre Roma y Berlín por Galimberti , 
hoy Nuncio en Viena, cuando el gran can
ciller de Alemania, caido también , recibía 
del Papa la gran cruz de Cristo. Situación 
quo se d e r r u m b ó cuando, viniendo el Empe
rador Guillermo 11 & Roma afirmó con su 
presencia la unidad do I t a l i a . Parece indu
dable que v e n d r á de representante do Pru-
sio Benlow, ministro que ha sido en Wur-
tomborg y ahora on Suiza, puesto impor
tante, á posar de la pequeñez do la repúbl i 
ca holvótica, por estar colocada en oí cen
t ro do Europa, siendo a d e m á s un diplomá
tico de la grande escuela de Bismarck, quo 
lo tuvo junto á sí on la canci l ler ía del I m 
perio. 

Nunca creí que prósimo como puede estar 
un Cónclave, la pol í t ica alemana quisiera 
abandonar su puesto do vigilancia cerca del 
Vaticano. 

En esto han complacido mucho las no t i 
cias do la manera espléndida con que acaba 
do celebrarse la entrega do la Rosa do Oro 
á la Roina Amelia de Portugal. Llevada á 
Lisboa por el m a r q u é s Sacchotti, el día on 
quo la ceremonia tuvo efecto, oficiando el 
Nuncio on la capilla del Palacio Real, fué 
considerado do gala, i luminándose la noche 
antes Lisboa y ce lebrándose en el coliseo de 
San Carlos un magnífico concierto de músi 
ca sagrada. Portugal quiso así seguir la tra
dición dolaprecio con queso recibió en 150G 
la Rosa de Oro dada al Rey D . Manuel y en 
nuestros tiempos á la Reina M a r í a I I , au -
gasta abuela del Rey Don Carlos. L a ac
tual Roina Amelia, quo por sus levantadas 
virtudes y sencillez do c a r á c t e r se ha con
quistado las s impa t í a s do los portugueses, 
ora digna de esta, distiucu' - que 1» Sobera
na ha estimado tanto hasta ol extremo do 
ordenar que la preciosísima Rosa do Oro 
permanezca coustanteinente junto al pedes
t a l do la Virgen milagrosa que so venera en 
la capilla del palacio de las Necesidades. 
En efecto, esta Rosa de Oro tieno una fac
tura infinitamente más ar t ís t ica quo la do 
1S4'J, siendo el vaso on que ostá plantada, 
todo on oro, con una ánfora otrusca. Por 
ordon de los obispos dol Roino, mientras la 
solemnidad ten ía lugar on el palacio real, 
so celebraban Te-Deuns en todas las cate
drales do Portugal. Todos los dignatarios 
del Estado asis t ían á la ceremonia, revis
tiendo el templo grandes paños , azul ,blan
co y plata, que son los coloros portugueses. 
En proaoncia del numeroso cuerpo diplo
mát ico los Royes ocuparon el solio, teniendo 
á su lado al Nuncio Jacobini, al Cardonal 
Patriarca do Lisboa y á todos los prolailos 
del Roino. Cuaudo llegó oí momento solem
ne de la entrega, Fá Koííra quiso urrvüttllareo 
ante el roprosentanto do León X I I I , l levan
do á sus labios la Rosa bendecida. Para 
conmemorar D . Carlos de Braganza la hon
ra concedida á su esposa, dió plena amnis
t ía á todos los complicados on delitos elec
torales, do impronta y do pol í t ica , á los 
soldados y cabos que tomaron parto on la 
rebelión do Oporto y á los deportados que 
ú l t imamen te combatieron con valor en Gui
nea, defendiendo aquella posesión por tu
guesa contra la invasión do los negros sal
vajes. La ceremonia t e r m i n ó con la bendi
ción apostólica, dada on nombro del Papa 
por el Nuncio, conducido con gran pompa 
al palacio en las carrozas reales. 

Do bien diversa índole es el otro espec
táculo do la semana, que debo referir á mis 
lectores, habiendo el volcán Etna querido 
hacer acto do presencia en Sicilia, para quo 
todos los viajeros que vienen á I ta l i a los 
olviden por el Vosuvio. Hace cuatro dias 
que en una de esas noches quo parecen do 
faego ante osta tomporatura del Senogal 
que en Sicilia reina, so vió al c r á t e r abrir 
sus bocas, casi adormecidas, y vomitar sus 
torrentes do l ava , quo atravesando los 
montos corría hacia Nieblosi, Relpasso y 
otros pueblos. Con temporáneamen te se su
cedieron numerosos temblores de tierra que 
on sus aldeas derrumbaron dos iglesias y 
una docena de casas. Era domingo y como 
on tan supremos momentos los pueblos re
ligiosos do aquella parto do la Sicilia sin-
tieson la necesidad do elevar sus plega
rias al Dios de las misericordias, abando
nando las iglesias, amenazadas por el terre
moto, improvisaron altaros on los campos 
asistiendo al sacrificio de do la misa. Dios 
pa rec ía acoger sus ruegos , y en los dias 11 
y 12 el Etna estuvo relativamonto reposado. 
Pero ayer el c r á t e r ha vomitado do nuevo 
con mayor violencia y las dos bocas p r inc i 
pales del Montenegro, que respondo á su 
t í tu lo en medio de detonaciones terribles, 
sigue vomitando lava, quo atravesando d i 
versos k i lómetros se dirigen hacia Catan-
cia, impor tan t í s ima ciudad de Sicilia. Tam
bién por la parto del monto San Leo otra 
corriente de fuego so di r ig ía hacia Belgra
do. Runat i habia sido desvastado por la 
lava y lo mismo muclidfe campos plantados 
de cañas que en el Etna como en el Vesuvio 
florecen e sp l énd idamen te . 

No os esta la sola doavoutura de la cró
nica semanal. Rocionto todavía la c a t á s t r o 
fe con que la m o n t a ñ a do Sasso sepul tó cer
ca de Polonia parto de la poblac ión do 
aquel nombro fatalístico, en osa Saboya que 
hasta 18G0 fué italiana, y que hoy pertene
ce á Francia, acaba de ocurrir un dospron-
dimionto do mon taña parecido poro quo ha 
sido origen do mucha más espantosa ca
tás t rofe . En toda Europa son muy conoci
das por sus efectos saludables para la gota, 
los reumatismos y otras acervas onformo-
dades los baños de Saint G-ermain á la fal
da del aronto Blanco, el gigante de los A l -
pos. E l paisaje entre el Monto Blanco y el 
torrente catarata, el Arvo, constituyendo 
encantador lago es delicioso. Poro la fata
l idad h á querido que una parto dol Monto 
Blanco y sus avalanchas de nieve cayesen 
ayer sobro el establecimiento de baños do 
Saint Gerraain, justamente en la época del 
año en que el calor quo allí m á s so siento, 
congrega á los b a ñ i s t a s do Francia, do I ta 
lia y de otras regiones do Europa. Con el 
edificio do b a ñ o s desaparecido on sus dos 
terceras partes ha sucumbido t a m b i é n la 
aldea T'ayot, sumergida por el torrente que 
le da nombre. Más do cien b a ñ a n t e s lian 
desaparecido bajo las avalanchas y la mon 
taña on los mismos sitios on que hablan ido 
ék buscar alivio y salud. 

X . X . X . 

Nueva York, 13 de agosto. 
E l Presidente Harrison es t á do vacacio

nes en el lago Loon, situado on la monta
ñosa y pintoresca región de los A d i r o n -
dacks, donde su esposa se halla enferma do 
cuidado; los miembros del gabinete e s t á n 
dispersados por el país, dando tregua á sus 
asiduas y arduas tareas; Mr. Cleveland, can
didato demócrata á l a Prcsiideucia, e s t á o n su 
finca de Buzzard's Hay y dedica á la pesca, 
quo os su diversión favorita, los ratos do 
ocio quo lo deja libre la múltiple correspon
dencia que recibe y envía; los jefes de am
bos partidos quo dirigen la campaña elec
toral tienen sus cónclaves en Nueva York y 
trazan los pla nos quo han do poner en eje-
ciicióa en cuanto pasen los calores; la gran 
metrópoli es tá poco monos que desierta, á 
consecuencia de la insoportable tempera
tura que se deja sentir haco a lgún tiempo 
y tiene caldeadas las callos y las habitacio
nes, mejor dispuestas para ' resistir el trio 
quo el calor; en la Bolsa y Wal l street no 
hay vida, ni movimiento, pues so hallan au
sentes y veraneando on Europa ó Newport 
Jos principales bolsistas, banqueros ó co

rredores. Suspendidas las sesiones del Con
greso, y diseminados por el pala los legis
ladores y polít icos, nos hallamos en u n pe
ríodo de completa calma ó inacc ión , en que 
todo el mundo procura buscar en el reposo 
y la holganza, la r e s t a u r a c i ó n d é l a gastada 
energ ía para volver de nuevo en otoño á la 
interminable y cada d ía mas encarnizada 
lucha por l a existencia. 

• Los as t rónomos son los que más trabajan 
en estos dias, ó mejor dicho en estas no
ches, aprovechando la proximidad del pla
neta Marte á la Tierra, que les permite ha
cer nuevas y muy interesantes observacio
nes. Gracias al Herald y á otros poviódi-
cos se ha generalizado ol interés y la afición 
al conocimiento del resultado do dichas ob
servaciones, y ciertamente que la propaga
ción de las verdades científicas y de los co
nocimientos útiles es una de las fases más 
nobles y uno de los servicios m á s laudable 
dol periodismo. A no ser por la publicidad 
que ha dado la prensa á los descubrimien
tos hechos en estos dias por varios as t rónor 
mos on ol aspecto de Marte, solo los hom
bros de estudios hubieran tenido noticia del 
resultado do las observaciones practicadas 
en distintos puntos del globo. Pero el He
rald, sin oconomizar gastos de ninguna es 
pecio, ha presentado cada d ía á sus lecto
res, en extensos telegramas, una relación 
do los datos obtenidos on los observatorios 
de Washington, de New Haven, de San 
Francisco, do Ottawa, de Pa r í s , de Lon
dres, de Viena y de Arequipa, y cartas de 
Flammarion y entrevistas con Asaph Hal l , 
el que descubr ió hace años los dos satél i tes 
de Marte, y telegramas de Mr . Pickering, 
el as t rónomo norte-americano que ha ido 
con un gran telescopio al P e r ú para poder 
observar mejor ol planeta desdo las alturas 
do Arequipa, y comunicados de varios otros 
as t rónomos, con todo lo cual ha podido el 
público enterarse, m á s ó menos correcta
mente, do todo lo quo han aprendido los 
sabios y hombros de ciencia como resultado 
do sus noches de vigilia. 

Naturalmente la parto científica y técn i 
ca os la que menos in te rés ofrece al vulgo 
de los lectores, á quienes preocupa sobre 
todo la idea de averiguar si el planeta Mar
te es tá habitado y qué clase de gente tienfe 
allí su domicilio. No menos curiosidad 
inspira ol problema de establecer un siste
ma do señales interplanotarias para poner-
so en comunicación los hombres con los ha
bitantes do Marte, dado que existan. L a red 
do canales dobles vista por el a s t r ó n o m o 
italiano Schiapparelli hace algunos años en 
la superficie de Marte y quo no han podido 
discernir otros as t rónomos con telescopios 
más poderosos, t amb ién ha sido tema de 
conversaciones, ar t ículos y comentarios quo 
ban excitado el in te rés del público. Pero 
como por espacio de algunas semanas con
t i n u a r á n los as t rónomos observando las fa
ses de Marte y tomando notas y apuntos 
para hacer sus cálculos y trazar mapas, ha 
de pasar a lgún tiempo antes de que se sepa 
el resultado de dichos estudios y observa
ciones, hechos con ayuda del telescopio, del 
espectróscopo y do la fotografía. Por de 
pronto so agita aquí la idea de reunir un 
fondo, por medio de donativos para montar 
un observatorio ast ronómico en Arequipa 
con un teloscopio de la potencia del famoso 
de Lick , en San Francisco, cuya lente tiene 
un d iámet ro de 3G pulgadas, y la r azón en 
quo se fundan los que han sugerido esta 
idea es quo la s i t uac ión do Arequipa es i u -
mejorablo por hallarse en el hemisferio aus
t ra l y á una altura do ocho m i l piós sobro 
ol nivel dol mar. Para que la indicación 
so Uove al terreno práct ico os preciso que 
algún ricacho entusiasta haga un donativo 
considerable que sirva de núcleo para reu
nir el resto, pues so necos i ta rán de dos á 
trescientos m i l pesos para construir y dotar 
el indicado observatorio. 

E l hablar do as t ronomía me hace recor
dar que, debido á la reforma del calenda
rio, vamos á tener en los Estados Unidos 
este año dos aniversarios del descubrimien
to de América . Todo el mundo sabe que 
en ol año 1582 ol Papa Gregorio X I I I , para 
corregir la diferencia que resultaba entre 
la división dol año computada por ol a s t ró 
nomo Sosígenes y establecida por Julio Cé
sar y la verdadera revolución do la Tierra 
alrededor del Sol, decre tó adelantar diez 
días el calendario y considerar como ordi
nario un año bisiesto on cada siglo, excep
to cada cuatrocientos años. L a reforma gre
goriana empezó á regir el 5 do octubre del 
citado año, quo se l lamó 15 de octubre, y de 
esta circunstancia se han aprovechado los 
habitantes do Chicago para no quedarse de
t rás de Nueva York on la ce lebración del. 
cuarto centenario del doscubr ímiento de 
América . Verán ustedes do qué medio so 
han valido. 

Merced a los oafuorzos y diligonoios dol 
Círculo Colón Cervantes las autoridades del 
Estado de Nueva York , por medio do una 
ley quo aprobó la Legislatura y firmó el Go
bernador dol Estado, seña laron como día 
festivo el d ía 12 de octubre, aniversario del 
Descubrimiento. Los directores do la Ex
posición do Chicago ten ían en proyecto una 
gran celebración para esa fecha como de
dicación do los edificios y terrenos del cer-
tamon. Pero las proyectadas fiestas del 
contonario en la gran metrópoli neoyorqui
na los hac ían mala sombra, pues es natural 
que á ellas concurriesen los personajes m á s 
notables de los Estados Unidos, privando 
do su concurso á la celebración de Chicago. 
Eso no convenía on modo alguno, y t r a t a 
ron por todos los medios imaginables de i m 
pedir quo so llevase á cabo on Nueva York 
ol proyecto do celebrar el centenario. Cuan
do vieron frustrados sus designios y se 
convoncieron de la magnitud do las proyec
tadas fiestas en Nueva York , entonces ca
yeron on la cuenta de que el 12 de octubre 
no os en realidad el aniversario dol Descu-
brimionto, por razón do la reforma grego
riana, sino que el verdadero aniversario cae 
nuevo días más tarde. Armados con eso 
argumento so presentaron al Presidente de 
la Repúbl ica y después do muchos esfuer
zos lograron que ól Jefe do la Nación expi
diese una proclama en v i r tud de la cual ex
horta á todos los ciudadanos de la Repúbl i 
ca á que observen el d ía 21 de octubre 
próximo como día festivo on conmemoración 
del cuarto contonario del Descubrimiento 
do América . Así es que en esta ciudad de 
Nueva York colebrarémos el contonario dos 
voces: una según el calendario juliano, y 
otra según el gregoriano, y de este modo 
Chicago t e n d r á sus fiestas, aparto do Ifis 
nuestras, con ca rác t e r t amb ién de cente
nario. 

E l Departamento de Estado ba pasado á 
los gobiernos extranjeros una invi tación á 
nombro del Presidente do la Repúbl ica , on 
v i r tud de la autor ización votada por el Con
greso en 25 do abri l de 1890, para que to
men par t ic ipac ión en la revista naval que 
so ce lebra rá on la bah í a do Nueva York á 
liuos de abri l dol año próximo venidero. Es
to gobierno desea dar á osa manifestación 
toda la solemnidad é importancia que me
rece ol acontecimiento, y el ca rác te r de una 
exhibición del gran adelanto quo ba tenido 
la arquitectura naval desde la época en que 
Colón cruzó el At lánt ico por voz primera. 
Como viva representac ión de los modelos 
quo provalgcian en aquella época figurarán 
en dicha revista las copias do las tres famo
sas carabelas, que serán , sin duda alguna 
ol centro del in te rés quo d e s p e r t a r á aquella 
fiesta. So espera quo las potencias mar í t i 
mas enviarán sus mejores buques, los cuales 
so r eun i r án on la bah í a do Delav/are y sal
d r á n do Hampton Roada ol d ía 20 do abr i l 
de 1893 con destino á la Bahía de Nueva 
York, donde so verificarán varia evolucio
nes. 

K . LENDAS. 

E C O S B E ^ L A MODA 
ESCIUTOB HXPRESAMENTH l'Alí.V KL DIARIO DE 

LA MAUINA. 
Madrid , 28 de j u l i o de 1892. 

Preciosos han sido los trajes quo han l u 
cido las señoras quo han asistido al enlace 
de Esperanza Sagasta: ol vestido de la ma 
dro era do raso negro listado: llevaba velo 
toballa do encajo, quo p r e n d í a un rico lazo 
de perlas y brillantes: ya dije en otro lugar, 
que la novia llevaba trajo do brocado blan 
co, sin encajes, hecho do larga cola y man 
ga hueca en estilo directorio: velo de tu l cé 
firo blanco, y guirnalda do capullitos de 
azahar, quo hac ía resaltar la sombra do su 
.negra cabellera. 

Color holiotropo era el traje do otras dos 
señoras , que llevaban preciosas mantillas 
blancas: el holiotropo y el morado, son dos 
matices quo es tán muy de moda. S. M . la 
Reina llevaba en la recepción oficial quo t u 
vo on ol palacio dol Ayuntamiento de San 
S e b a s t i á n , un trajo de raso morado y enci
ma uno de encajo negro: la capota era do 
encaje y estaba guarnecida con ramos do 
lilas. 

Las infantitas llevaban vestidos color ro 
sa pá l ido , medias negras de soda y zapatos 
do charol: los sombreros de paja estaban 
adornados con cinta rosa. 

E l Rey llevaba traje marinero blanco de 
seda, con cuello y solapas de seda cruda: 
como sus hermanas llevaba medias negras 
y zapatos de charol. 

Después de la recepc ión so ofreció á la 
Real familia un espléndido lunch, el rey ocu
pó su sdtio, pero no p robó ninguno de los 
manjares (pie se lo sirvieron:—no tongo ga
na, decía invariablemente: pero al pasarle 
un plato con pastas tomó cuatro ó cinco, y 
se las puso en ol bolsillo diciendo:—"Esto 
para luego." 

Veinte y cuatro damas se presentaron á 
la recepción, todas admirablemente vesti
das, como es costumbre on la hermosa ca
p i ta l donostiana: sobresa l ían los colores me
dios, l i la , gris ceniza, rosa y azul pá l ido , 
guarnecidos con encajes negros: el Chanti-
l ly , dejaba paso al guipure, que vuelve á 
estar en gran boga. 

Es g r a s í s i m a la variedad de trajes sen-
cülos quo se ven en la playa y los paseos de 
San Sebast ián , sobre todo, en matices cla
ros: los de crespón de hechura lisa y forra-
dbs en tafe tán del mismo color, son los m á s 
elegantes para vestir, y entretanto delicioso 
matiz como se lleva, el l i l a ó amatista es el 
favorito de las damas, sobre todo, de las 
que tienen el cabello rubio; con estos trajes, 
que como he dicho, e s t án forrados de tafe
t á n del mismo color, se llevan sombreros de 
paja de la forma llamada Mercedes, con el 
ala avanzada sobre la frente. 

**» 
El rey y sus hermanas han regalado á su 

augusta madre- en el d ía de su cumpleaños : 
una precio.-a alhaja, tan original como rica, 
es un zafiro muy grande do forma cómica 
guarnecido de gruesos y l ímpidos brillantes 
y montado en forma de joya para el cuello: 
so pasa por una presilla interior una cinta 
de terciopelo ó de seda del color del traje, 
y se queda en forma de collar con la alhaja 
pegada á la garganta, que es l a forma quo 
roás usa la Reina, y quo m á s se l leva siem
pre: después de enumerados los regalos de 
la señori ta de Sagasta, ha recibido esta un 
collar de un comité liberal, que M una cinta 
de rubíes y brillantes que ciñe la garganta, 
y de la cual caen por delante preciosos pen-
áolegues de pedrer ía ; es pues la forma ajus
tada del collar, la do moda y la preferida 
por las damas. 

La infanta Isabel ha obsequiado t amb ién 
á su augusta hermana la Reina, en el d ía 
do su cumpleaños , con un magnífico alfiler 
imperdible, compuesto de tres gruesas per
las color de rosa, guarnecidas de brillantes: 
es una joya r iquís ima y del mejor gusto. 

L a nota dominante de la moda en los t ra
jes, es que la falda sea completamente dis
t inta dol corpiño: on no teniendo semejanza 
alguna, todo es tá bien: se lleva, por ejem
plo, falda do lanil la muy clara azul marino, 
y cuerpo-blusa de surah encarnado: falda 
negra, y blusa azul pá l ido : y con las faldas 
de batista ó percal, son de rigor los corp i -
ños formados con entredoses: se mezclan á 
estos tiras bordadas ó cintas y se guarnecen 
con encajes: t a m b i é n so llevan mucho las 
camisetas ó blusas de foular á cuadros es
coceses, y so usan con faldas negras ú obs
curas, y con sombreros de paja mordorada, 
adornados con lazos escoceses do la misma 
tela de la blusa. 

Creo quo debo advertir quo ya no so hace 
ninguna falda con costura al biés en los pa
nos do de t r á s : los calados de esa forma han 
pasado del todo, y han dejado muy ma l re
cuerdo, porque es incalculable el n ú m e r o de 
vestidos que han echado á perder en el es
caso tiempo de su reinado. 

Ahora la cola se corta en el p a ñ o al hilo, 
y solamente un poco redonda por abajo: la 
parte superior de las mangas, se ahueca con 
un volante de la misma tola del vestido, 
empezando á decaer la forma de p e m i l de 
nuestras abuelas que durante tanto tiempo 
so ha sostenido: vuelve la manga á ser cor
ta, para llevar guante largo, y esta varian
te ha sido muy aplaudida, porque al guante 
largo no tiene r i va l en cuanto á elegancia: 
las mangas mitones, inventadas por Sarah 
Beruad y que llegaban casi á las puntas de 
los dedos, han muerto t ambién á causa de 
lo molestas quo son, sobre todo en el vera
no. 

Se llevan los guantes para diario de hilo 
finó do Escoc',a, y para vestir de piel do 
Succia de su color ó do un gris claro: ol co
sido es siompro negro. 

Las cintas quo adornan los corpiños en el 
tallo, son estrechas y labradas: los cabos 
largos se han suprimido, y solo se lleva un 
lazo j aponés : con dos lazadas hacia arriba y 
una hacia abajo: este estilo es muy gracioso 
y rejuvenece mucho porque el lazo so coloca 
debajo del talle. 

» • 
En el n ú m e r o do los accesorios del traje 

femenino entran unos cuellos postizos de 
encajo negro ó blanco muy elegantes: so 
componen do un cuello alto al derredor del 
cual—por la parte inferior se cose un volan
te fruncido t a m b i é n de encaje: esto es muy 
cómodo porque se pone con todos los corpi
ños, y da mucha elegancia al traje m á s sen
cillo: se unen estos cuellos al lado izquier
do con una escarapela do cinta cometa del 
color que sobresalga en los dibujos ó ador
nos,dol traje: se llevan estos cuellos hechos 
de encaje negro para las señoras quo ya no 
son jóvenes y do encaje blanco, crema ó 
crudo para las muchachas. 

* » 
Hablemos un poco para final de los som

breros: so llevan grandes, de forma media
na y muy pequeños , pero estos en muy cor
to número : la novedad del día , son unas to
cas do paja m o r d e r é con ala estrocha y le
vantada como los ca lañeses , y con encaje 
crema formando picos que la sirve do ador
no: el fondo es tá lleno de fiorecitas menu
das de diferentes matices: esta toca, un po
co baja, permite ver los cabellos, y por lo 
mismo favorece mucho, y sienta bien con 
todos los trajes. 

Para gran vestir se lleva el sombrero 
Mercedes de paja negra calada y ala grande 
avanzando sobre la frente: se le guarnece 
con lazadas de cinta de raso quo se colocan 
en forma de penacho, y con un encajo cre
ma. 

E l encaje ostá tan en boga que se lleva 
con todo y se coloca en todas las formas: on 
los vestidos los sombreros, los corpiños, las 
sombrillas, las confecciones, en todo se l le
va el encaje en m á s ó menos cantidad: las 
señoras que los guardaban antiguos, es tán 
do enhorabuena, pues ahora han podido 
arreglar suutuosas guarniciones sin gasto 
alguno, lo que os una gran ventaja. 

MARÍA DEL PILAR SINTJÉS. 

S U C E S O S . 
ALARMA B E INCENDIO. 

En los altos do la casa número 92 do la 
calzada del Monto, perteneciente al esta
blecimiento de ropas L a Lucrecia, se infla
m ó una l á m p a r a de petróleo, la cual fué a-
rrojada á la azotea, donde hizo explosión. 

Recibido el aviso de fuego en los Cuarte
les de Bomberos, salieron para el lugar de
signado las bombas Colón y E s p a ñ a , quo 
no tuvieron necesidad de prostar sus auxi
lios, por haber sido apagado por los inqui l i 
nos do la casa. 

ASALTO VROBO. 
E n Guanabacoa, fué detenido un pardo 

que en unión de otro sujeto, que no fué ha
bido, asa l tó y robó á mano armada á don 
Francisco Ania y Barrios, despojándole de 
cierta cantidad do dinero on metál ico y do 
varias fracciones de billetes de la lo ter ía . 

EN BAHIA. 
Hal lándose el marinero D . G e r m á n Pasa-

pal trabajando á bordo del vapor Pedro 
M u r í a s , atracado á uno do los muelles de 
Herrera, tuvo la desgracia do resbalarse, 
cayendo al mar. A pesar de los esfuerzos 
hechos por sus compañeros para poderlo 
sacar del agua, no fué dablo encontrarlo. 

HERIDO. 
En la casa de socorro correspondiente al 

barrio del Pilar, fué curado de primera in 
tención de una herida en la región pulmo
nar derecha, ol moreno J o s é Candelario 
Xiquos, causada con proyectil de arma de 
fuego por otro sujeto de su clase que logró 
fugarse. 

AHOGADO. 
En el barrio Guinea, en Lajas, tuvo la 

desgracia de caerse en un pozo una more-
nita de dos años de edad, hija do Pastora 
Abrou, habiendo perecido ahogada. E l se
ñor Juez Municipal se hizo cargo dol cadá
ver. 

ESCALAMIENTO Y ROBO. 
E l Alcalde de San Diego de Nuñez par t i 

cipó te legráf icamente al Gobernador Civi l 
do Pinar del Rio que la tienda mixta dol 
ingenio "Santa Teresa" habia sido escala
da y robada, ignorándose quiénes fueron 
los autores dol hecho. 

R E Y E R T A . 
A las tres y media do la tarde del jueves, 

tuvieron una reyerta on la callo do la Con
cordia esquina á Hospital, un mereno y un 
blanco, haciendo é s t e dos disparos de re
vólver contra ol primero, pero sin que afor
tunadamente llegara á causarle daño . Una 
pareja de Orden Públ ico detuvo á dichos 
sujetos y los p r e sen tó en la ce ladur ía del 
barrio. 

ROBOM. 
En las casillas números 10 y 17 del mer

cado de Tacón , propiedad de los Sres. D . 
Alejo Somoano y D . Juan Antonio Abou, se 
pe rpe t ró un robo con fractura. De l cajón 
del despacho do la primera se llevaron 410 
posos on billetes do Banco y 34 pesos en oro 
y plata, y del de la segunda 128 pesos on 
oro y plata y 50 en billetes. Fueron deteni
dos para el esclarecimiento del hecho los 
dependientes de dichas casillas. 

—Durante la ausencia do dos vecinos do 
la calle dol Aguila , le robaron de su h a b í 
tac ión varias piezas de ropa, h a b i é n d o s e 
encontrado en la azotea una do las piezas 
robadas. 

ESTAFA. 
Han sido detenidos en el barrio de Marte 

dos individuos blancos, que por medio de 

un t imo, le estafaron 255 pesos en billetes 
del Banco Españo l á D . G e r m á n Cruz Car-
de r ín . 

DETENIDOS. 
E n el barrio de T a c ó n fué detenido un i n 

dividuo blanco por estafa de diez docenas 
de pañue los á una casa de comercio de l a 
callo de San Ignacio. 

POLICIA MUNICIPAL, 
Relación de los individuos que el día 18 

tuvieron ingreso en el Cuartel Munic ipa l 
para extinguir arresto en defecto de pago 
do multas. 
Hombres 3 
^Mujeres 2 

Total 5 
—Ebrios que pernoctaron la noche pa

sada: 
Hombres 4 
Mujeres , . . 1 

T o t a l . 

U L T I M O S S U C E S O S . 
M U E R T E DE UNA .1 O V V. y . 

Poco después de las cinco do la tarde de 
ayer, ha l lándose en la casa n ú m e r o 209 de 
la calle de San Nicolás la joven D11 Severi
ñ a Gaoía Diaz, de 13 años de edad, se pre
sentó su padre, y cogiendo un revólver que 
estaba sobre un tinajero, se puso á jugar 
con ella, y parece quo casualmente se le 
escapó un t i ro , cuyo proyecti l le causó una 
herida en la región accípi to-frontal , quo le 
causó la muerte i n s t a n t á n e a . 

E l padre de la joven no i n t e n t ó la fuga, 
quedándose en la casa hasta la llegada de 
la pol icía . 

E l Sr. Juez do guardia se cons t i tuyó en 
el lugar del suceso, disponiendo quo el ca
dáve r fuera conducido al Necrocomio. 

GFACETILXÍAJ 
CULTOS RELIGIOSOS PARA E L DOMINGO 

21.—En la Parroquia del Monsorrato fiesta 
solemne, en honor del Señor San Joaqu ín , 
con panegí r ico á cargo del Pbro. Sr. D . A n 
gel Genda. Como domingo tercero, e s t a r á 
do manifiesto la Div ina Magestad y h a b r á 
procesión, terminada la misa. 

En la Parroquia de J e s ú s del Monte cele
bra la Cofradía del Carmen sus cultos men
suales. A las 8 misa con se rmón quo, 
como do costumbre, d i r á el R. P. Director, y 
concluida la misa se efec tuará la procesión. 
Acabados los santos ejercicios pueden echar
es el santo escapulario los fieles que lo de
seen. 

En la Parroquia del Santo Ange l Custo
dio, la Real y Esclarecida Archicofradía del 
Sant í s imo Sacramento, establecida en la 
misma, celebra la fiesta del domingo terce
ro, con misa solemne á las ocho, y procesión 
por las naves del templo. 

Por úl t imo, en la iglesia de la Merced ce
lebra la I lustre Esclavitud de Nuestra Se
ñora do la Merced sus cultos mensuales. A 
las 7 de la m a ñ a n a , comunión con cánt icos 
alusivos al acto. A las 8, misa solemne, es
tando expuesta S. D . M . , dándose al final 
la bendic ión á todos los devotos. A las 0 y 
media de la tarde p r i n c i p i a r á el ejercicio 
con p lá t i ca , c a n t á n d o s e la decena del San
t ís imo Rosario, finalizando con salve é h im
no á la Madre de las Mercedes. 

Cuando hay fiestas en los t emplos ,—tú a-
cudes al Monserrate—y vas á J e s ú s del Mon -
te—y á la Merced y hasta E l A n g e l . - Oras 
con fe sacrosanta—visitando los altares, 
—como do n i ñ a aprondistos—en el hogar 
de tus padres. 

UNA SÚPLICA.—María Luisa, Mercedes 
y Josefina (las tres gracias) quo escriben en 
papel azul pál ido, ligoramtinto perfumado, 
ruegan pbr nuestro conducto á la Empresa 
de Albisu que on la función de moda, que se 
ha de verificar el miércoles p róx imo en d i 
cho teatro, se ofrezca una r epme de " E l Rey 
quo Rab ió . " ¿Las complace rán D . Luis Ro-
bil lot y D . Juan Azcue? ¿Cómo no esperar
lo, teniendo en cuenta la proverbial galan-
teríá , con el sexo femenino, de ambos caba
lleros do la edad mediaf (No, lo quo os Ro-
billot es caballero de la edad entere, aun
que lo disimida bastante con los afeites que 
usa en el escenario el muy taco.) 

Que el miércoles , señores , 
Babie el Monarca 

L o piden las hermosas, 
¡Guay si no rabia! 
¡Llora M a r í a , 

Se accidentan Mercedes 
Y Josefina. 

ALBISU. —Perfectamente ensayada, y 
después de los estudios que son imprescin. 
dibles, se representa hoy por vez primera 
en ol teatro de Azcuo y en la tanta de las 
8, el juguete lírico Las Campanadas, mús i 
ca de Chapí . Veremos si son justos y me
recidos los elogios que algunos revisteros 
de la Corte han t r ibutado á la citada pro
ducción. Fernanda, Lnisa, Luís , Manolo 
Eduardo ^ Alejandro t o m a r á n parte en oí 
desempeño de ese enredo cómico. 

Siguen á las 9: Carmela j é , las 10: Las 
Tentaciones de San Antonio. 

Por arto de Birl ibir loque, ahora Albisu se 
ha convertido en una campana y- por la 
noche, aunque so le desprenda el badajo, 
se d ive r t i r á en dar Campanadas á todas ho
ras. Que buena pro le haga. 

B A I L E DE LA OCTAVA.—El Liceo A r t í s 
tico y Li terar io de Guanabacoa a b r i r á sus 
puertas m a ñ a n a , domingo, para ofrecer á 
sus socios un bril lante sarao, según tiene 
por costumbre ofrecerlo todos los años 
después de Nuestra Señora de la Asunción, 
ó sea L a Tutelar. Como las muchachas 
sienten predilección por ese insti tuto gua-
nabacoense, es de presumir que todos los 
gremios de la Hermosura acud i rán allí con 
el propósi to de pedir á Valen zuda el au
mento do 0 por 8. 

Los números , como los dolores, se atraen. 
El baile es de la Octava; toca en él la F r i -
mcra de Raimundo y le d a r á realce, entre 
otras damas, una que se llama Segunda y 
por unanimidad de votos, presido toda fies
ta á que asisto, sin procurarlo n i preten
derlo. 

Una mujer de preguntarme acaba-Por 
q u é no pierdo ol Baile de la Octava.—Fox 
escuchar la F r i m a de Raimundo- -Y ver á 
una Segunda sin segundo. 

TACÓN.—Los "Bufos Habaneros" repre
sentan hoy tres de las obras m á s aplaudi
dos en la presente temporada, como verbi
gracia: A las 8: Un D í a de Beyes en 1800.— 
A las 9: ¡A la Habana me Voy!—A las 10: 
Un Guateque en la Taberna.—Fava, que la 
remolacha—no do á la c a ñ a t r i s t e z a , - a l 
final de cada pieza—so c a n t a r á una guara
cha. 

i Las personas quo gusten contemplar á lo 
vivo una comparsa do "ñáñ igos" , en d ía 
grande, que asistan á la primera tanda y 
ve rán un cuadro al óleo de las costumbres 
de otros tiempos. 

ALHAMBRA—A cont inuación publicamos 
un estracto del programa anunciado para 
hoy, sábado , por la compañ ía de Varieda
des quo dirige el Sr. Soret: 

A las 8: Los Siete Deseos. Baile. 
A las 9: Sin Fantolones. Baile. 
A las 10: Don Bar tolomé. Baile. 
ACADEMIA MERCANTIL .—En la calle de 

Mercaderes n ú m e r o 11, so a b r i r á en breve 
una Academia Privada, bajo la Dirección do 
los profesores D. H e r m i n i o N ú ñ e z y D .F ran 
cisco de Francisco, y cuyo objeto es impo
ner en un plazo corto de las operaciones del 
comerciante, así en Ar i tmét ica Mercantil 
como en T e n e d u r í a de Libros, dedicándose 
t ambién á repasar todas las asignaturas de 
la carrera mercantil. Para m á s detallos acó 
dase, do 8 á 10 dé la m a ñ a n a , á la sas t re r ía 
de en frente. 

ECONOMÍA POLÍTICA.—Se acaba de poner 
á la venta la obra Los Iconoclastas ó Coro 
de Conspiradores, original de D . Nicolás 
Suárez Inc lán . E l l ibro consta do 78 p á g i 
nas y lleva un prólogo de D . Rafael Usato-
rro y Perdomo y un apéndice de D . Faus
tino Diez Gaviño. Mientras nos prepara
mos á leer ese estudio con el propósi to de 
omitir nuestra opinión acerca del mismo, 
ponemos en conocimiento del público que 
puede adquirirse en las l ibrer ías de Fer -
nández y Casona, y en " L a Poesía" , ambas 
establecidas en la calle del Obispo. 

L A ROSA QUE BAILA.—Copiamos de E l 
Monitor Bepublicano do Méjico, revista de 
Juvenal, el siguiente p á r r a f o : 

" Aquel público aplaudidor cual no otro 
( e l d e l c i r c o d e O r r í n ) , vuélvese loco, se dese
quilibra al ver á Rosita Tejero bailando la 
"Zamacueca" ¿Recuerdan ustedes aquella 
"Zamacueca" favorita do Paca Mart ínez, la 
reinado la jota , aquella "Zamacueca", en 
la que decididamente Rosita ha derrotado á 
Paca, digo, en sus recuerdos coreográficos 
de an t año . " 

Ahora bien. Sepan ustedes que ol p róx i 
mo lunes m o s t r a r á sus habilidades en A l b i 
su esa notable artista que en los bailes m á s 
populares de las provincias metropolitanas, 
ha llegado á conquistar un nombre envidia
ble. L a tal Rosita Tejero—en la tierra ame 
ricana,—y en la t ierra mej icana—ganó á es
puertas el dinero. 

L A COGIDA DEL "ESPARTERO."—Los pe
riódicos de Madrid se ocupan de la cogida 
del espada Espartero, ocurrida en Valencia 
el día 23 de ju l io ú l t imo, y añaden quo ha 
sido terrible y tuvo en alarma muchos se
gundos á todos los espectadores. 

Estaba pasando de muleta al segundo to
ro, que huido y desconfiado se resis t ía á t o 
da clase do suertes, cuando de repente a-
r r ancó sobre Manuel y lo suspendió por la 
faja con el cuerno derecho, campaueándola 

repetidas veces y sin poder desasirse de ól; 
el diestro cayó a l suelo, l e v a n t á n d o s e r á p i 
damente, y entonces con mucho valor, se 
colocó ante el toro, lo volvió á pasar de mu
leta y lo m a t ó , materialmente en t r egándose 
on las astas. Cuando el toro se. dobló a l 
puntillero, tuvo el matador una gran ova
ción, qué so repi t ió cuaudo se en te ró ol p ú 
blico que sólo t en í a rota la ropa, u n punta
zo leve en ol cuello y un a r a ñ a z o profundo 
entro el muslo y el vientre. 

Las lesiones no tuvieron importancia; 
pues luego toreó la corrida de Miura , con 
Lagart i jo y Mazzantini, y t e n í a anunciada 
una corrida de Saltillo, con el primero y 
Guerrita. 

¿Qué importa que los espadas—ganen á 
espuertas í)arweses,—si los domingos se po-
non—á dos dedos de la muerte? 

CÍRCULO HABANERO.—No siendo posible 
terminar el arreglo y decorado do los salo
nes de esta sociedad, antes de hoy 20, se 
transfiero para el s ábado siguiente el baile 
anunciado con objeto de inaugurar la casa 
donde se acaki de establecer el referido ins
t i tu to . 

L A "CARIDAD" CERRANA.—Estamos au
torizados para anunciar & las señor i tas quo 
deseen asistir á. la matináe del domingo 21, 
en dicha socicda't, que pueden solicitar i n 
vitaciones de los st'-ñores Raoul Cay, Prado 
74; Carlos Elc id , San Ignacio 50; ó Rafael 
Rodr íguez , Dragones 108. 

Y de paso a d v e i r e m o s que el hermoso 
patio de " L a Caridad" ha sido arreglado 
convenientemente, á fin de quo la joven que 
lo deseo pueda jugar allí al cricket; y que 
los asaltos de armas, organizados por el se
ñor Alonso, d a r á n comienzo en la primera 
quincena del p róx imo entrante mes de sep
tiembre. 

A ninguna qu inceña ,—per i t a en el cricket, 
—intente usted amarla —pues juega con 
usted. 

ROMANCE DE ANTONIO TRUEBA.— 
Cada vez que al bosquecillo 

De cas taños y nogales. 
Que encierra el dulce recuerdo 
De m i hogar y de mis padres. 
Llegaba ol gri to iracundo 
De los can tábr icos mares, 
Corazón y ojos al cielo 
Alzaba m i dulce madre 
Diciendo:—¡Señor, protejo 
A los pobres navegantes! 

Madres que, como la m í a , 
Vuestra oración e n t r a ñ a b l e 
Alzáis por todos los náuf ragos 
De todas las tempestades, 
Navegante soy del mundo 
Y e s t án á punto de ahogarme 
Sus tempestades, m á s fieras 
Que todas las de los mares; 
Por esto santo recuerdo, 
Pedid á Dios quo me salve. 

SOCIEDAD PROTECTORA DE LOS NIÑOS.— 
M a ñ a n a , á la una de la tarde, se reúno la 
Directiva de la mencionada sociedad, en la 
calle de San Ignacio n ú m e r o 77 (altos), para 
dar cuenta de varias renuncias presentadas, 
y proceder á lo que corresponda. 

L o PRIMERO ES LO PRIMEEO.—Int imida
des entro un notario y su hijo. 

E l h i jo :—¡Empeñar te , chico, en que he do 
sor escribano, cuando podr ía ser poeta! 

E l padre:—No seas tonto. Hazte rico p r i 
mero en la escr ibanía , y después pod rá s es
cribir versos. Procura entonces hacér los 
más largos 

— ¿ P a r a qué? 
—Para recuperar el tiempo perdido. 

C O f f l P R I M I D O S i c V I C H Y > i F E D I T 

Secci fle MS w m t 

M í LAS DISPEPSIAS I 

DE GANDUL. 
C1321 P att 3-6 
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C R O N I C A 1 1 E L I G I O S A . 
DIA 120 DE. AGOSTO. 

El Circular oatú en Jesús María y José. 
San Bernardo, abad, doctor y fundador, reformador 

de la Orden del Cistcr, y san Samuel, Profeta. 
San Bernardo, abad, doctor y fundador, reformador 

de la Orden del Cister, primer abad de Claraval en 
el territorio de Laugres; glorioso en santidad de vida, 
en doctrina y en milahros. Murió á los sesenta y tres 
años de edad. Fué solemnemente canonizado por el 
papa Alejandlo I I I . 

FIESTAS E L DOIWINaO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las ocho, y en las domás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Día 20. — Corresponde visit ar á 
Nuestra Señora de Guadalupe en su iglesia. 

PROCESIÓN.—La del Sacramento á las 5J de la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará 
el Circular íí la T. O. de San Francisco. 

PARROQUIA DE MOISERTATE. 
El domingo 21 se celebrará una misa solemne en 

honor del Señor San Joaquín, con sermón á cargo del 
Pbro. Sr. D. Angel Genda. Como domingo 39 estará 
de manifiesto la Divina Majestad y habrá procesión 
después de la misa.—El Mayordomo, José Éosado.— 
La Camarera, Asunción Mcndive de Veyra. 

9762 3-19 

PARROQUIA DE JESUS DEL MONTE. 
El próximo domingo celebra la Cofradía del Car

men sus cultos mensuales. A las 8 será la misa con el 
sermón que como de costumbre dirá el R. P. Direc
tor, y concluida ésta se efectuará la procesión. 

Acabados los ejercicios pueden echarse el Santo 
Escapulario los fieles que lo deseen. 

Se ruega encarecidamente la asistencia.—Agosto 19 
de 1892. 9729 2-19 
R e a l y e s c l a r e c i d a A r c h i c o f r a d í a d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de l a P a r r o 
q u i a d e l S to . A n g e l C u s t o d i o . 

SECKETAEIA. 
El día 21 del comente celebra esta Corporación la 

fiesta de domingo tercero, con misa solemne á las 8 de 
la mañana y procesión por las naves del templo. 

Lo que se avisa á los cofrades y demás fieles para 
asistencia.—Habana, agosto 18 de 1892.—José M* 

de Socarras. 9715 

IGLESIA DE LA MERCED. 
El próximo domingo celebra la Ilustre Esclavitud 

de Nuestra Señora de la Merced sus cultos mensua
les. A las 7 de la mañana tendrá lugar la sagrada 
comunión con cánticos alusivos al acto. A las 8 misa 
solemne espuesta S. D. M. dando al fin de ella la ben
dición. 

I'or la tarde á las seis y msdia principiará el ejerci
cio, con sermón, cantándose la decena del Smo. Ro
sario, finalizando con la salve é himno á la Madre de 
Mercedes. Se suplica la asistencia á tan religiosos 
actos. 9664 4-18 

J H S . 
I G L E S I A tíE B E L É N . 

El viernes 19 celebra la congregación del glorioso 
Patriarca Señor San José los cultos acostumbrados, 
en honor de su excelso Patrono. 

Este día principiará la Novena en preparación á la 
Fiesta del Inmaculíido Corazón de María. 

La misa de la Novena será á las ocho do la maña
na, y se concluirá con una plática A. D. M. G. 

9fi!2 4-17 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 

El próximo domingo á las ocho y media de la ma
ñana, so celebrará una gr.iii fiesta al glorioso San Ro
que, con misa cantada con orquesta y sermón por un 
Padre Carmelita. 9749 3-19 
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DUALVEZ6ÜILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi

nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I I i L T 1 0 6 . 

C 128X alt 12-4Agt 

ASTURIAITOS, OS HABLA 
i M i - A i s r i i s r 

La-Taberna Asturiana " M a n í n " constitu
ye una especialidad para vosotros:—poner
me a tención , hablo sér iamente .—Ia , -que po
déis exparcer vuestro abatido án imo á causa 
del trabajo cotidiano, tomando la mejor si
dra pura asturiana, al igual que en aquel 
querido r incón de Asturias. 2*? Man ín no 
expende otra bebida m á s que sidra asturia
na j vinos blaucos y tintos superiores (en 
pelíejo.) T a m b i é n encontrareis queso (lá
brales, chorizos, etc., etc. Ahora bien, só 
que me vais á responder: M a n i n , todo eso 
lo sabemos. ¿Quién no conoce t u excélente 
sidra y otros ar t ículos de Asturias que ex
pendes?—pero no te impacientes, escúcha
me. 

El Nuevo Arancel es terrible con la sidra 
asturiana, es una injusticia que pague 7 
centavos 0220 (no plata) cada l i t ro y en bo
tellas 25 por 100 m á s ; es decir, lo propio 
que cerveza; resumen, muerta nuestra i m 
portante indust r ia de sidra pa ra el mercado 
de Cuba y con ella una casa llamada ¡i ha
cerle muchu beneficio á la provincia. M u 
cho espero de nuestra C á m a r a de Comercio, 
donde acud í en demanda do just icia para 
ante los poderes públ icos , y excito por este 
medio nuevamente la Comisión de Arance
les. Mientras que la just icia llega, espera 
M a n i n vuestra protección y no dudo me 
sigáis dispensando. L a colonia asturiana 
bien me conoce por cierto. ¿Dejareis desa
parecer la Tabicrna asturiana? No lo espera 
asi. 

H U Í S Ba lb ín , 
Industria número 90. 

C 1380 • ld-20 la-20 

SECCION DE INSTKUCCION. 
SEClíETAUIA 

Con esta lecha queda abierta la matrícula ordinaria 
para el curso escolar de 1892 á 93, en este Centro, de 
odio á nueve de la noche, en el salón contiguo á la 
Biblioteca, debiendo verificarse la solemne apertura 
del curso el día 19 de septiembre. 

Las asignaturas objeto de la Enseñanza, son: 
Lectura.—Escritura.—Gramática española.—Arit-

mótica elemental.—Aritmética superior y Algebra.— 
Geometría y Trigonometría—IMbujo lineal y do 
adorno—AritmStlcii mercantil y Tcnenuria de Libros. 
—Geografía Económico-Industrial.—Principios de 
Logislación mercantil y de Economía Política.—Idio
mas Francés é Inglés—Dibujo natural elemental.— 
Música. 

Lo que se anuncia para general eonocimiento. 
Habana, agosto 1(5 do 1802.—El Secretario, Ldo. 

Carlos Gen-cía Sánchez. 
C 1382 10-20 

S O I R T I H I O 1,-4:1S. 

EN 

V e n d i d o por 

Teniente Rey 16. Plaza Vieia. 
C1378 3a-19 3d-20 

u s e s ; 

THkU*' 

Deliciosa preparación 

Í)ara enjuagatorio de 
a boca, envasado en 

Pomos grandes, 
Medianos, 

Chicos 

del mismo autor, para 
la limpieza y conser
vac ión de la dentadura. 
Cajas grandes, 

Medianas y 
Chicas. 

! E 1 favor que el públi
co de toda la I s l a dis
pensa á estos dentífri
cos, nos ahorra toda 
recomendación. 

P R E P A R A D O P O R E L 

K. « 2 

Contiene 25 por 100 de su peso de car
ine de vaca digerida y asimilable inme-¡ 
Idiatamente. Preparado con vino supe-

ior importado directamente para oste 
¡objeto; de un sabor exquisito y de una 
¡pureza intachables, constituye un exce-
jlente vino de postre. 

Tón ico - r epa rador que lleva a l orga-l 
laísmo los elementos necesarios para re- | 
jponer sus p é r d i d a s . 

Indispensable á todos los que necesi-
Sten nutrirse. 

Eecomendamos se pruebe una vez si-
Squiera para poder apreciar sus especia-fl 
¡les condiciones. 

A l por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson^ 
Obispo 53. 

Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 1262 2-Ag 

(1.1 9 (a-9 

con ilicema j peiisina 
DKL 

Este preparado que 4 la acción di 
gestiva enérgica de Ja P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, reúno las propieda
des nutr i t ivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma
teriales escogidos y puros. 

A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 

i: Y \ 

DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 

VOMITOS D E LOS N I Ñ O S , 
Conyalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i 

gestivo, reúno este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por Jos 
niños mas delicados. 

D E V E N T A 

DROGUERIA flfilEr.JOHNSOÍf, 
OBISl'O 53, HABANA 

y en todas las droguerías y farruacias. 
C126G 2-Af 

EL REY DE LOS COPIADORES. 
Es el único copiador que puede producir 3,000 copias de es

critos, dibujos, música, etc., exactas, claras v elegantes y con 
la ventaja de que puede manejarlo un niño. 

En la misma casa están de venta el "Mimeograph de Edi
son" y la "Pluma Eléctrica de Edison" á nrecios sumamente 
módicos, p_ero estos aparatos han perdido su importancia desde 
el descubrimiento del FEOSTYLE. 
V E S E T T T . B U T L E R . 22, Teniente Rey, Habana. 

C 1365 ' ^ 0-17 

C O N V E X A S "Z P L A N A S T A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L Y " 106. C 1280 19-2 Agto 

LA REINA DE LAS AGUAS DE 
D E V E N T A E N SAN I G N A C I O 38. V. 1077 1-Au 

CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
L A M DE E M M i ! [EL AGUILA DE 010 

L . I 7 T A N O , N . I C O . M A N R I Q U E , 226. 
iB di — Jfi 

ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
O ' R E I L L Y 9^. O ' R E I L L Y 9 V 

c inos 7!)-10Jn 

QUEBRADURAS 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea

lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 

científleamente bragueros que evitan la extrangulac ión y demsís peligros. 
Precios reducidos. O ' R E I L L Y 10(>. 

C 1314 21-5 Agt 

d e 

a l 

Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares para) 
la curación de la blenorragia, esLa inyecoión ha adquirido en poco 
Liempo una repu tac ión universal, siendo lo sola inocua por no contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen ea abun
dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 

D e p ó s i t o e n P a r i s : G R I M A U L T y C u 
8. I t u e l'ivlenne, 8 

Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello de GRIMAULT y C1'. 

VINO BE CUÍSINA 
preparado por el 

Ledo. Ernesto Aragóii. 
Esto precioso medicamento, que ofrece

mos al púb l i co con la g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los máa distinguidos m é d i c o s de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I 
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual , 
MAREOS, etc. 

Se le faci l i tan cuatro cucharadas g r á t i s , á 
todo el quo deseo probarlo. 

De venta al pormenor en todas las b o t i - • 
cas, a l precio de 05 c í i . en m e t á l i c o . 

Laboratorio y venta al por mayor, fa rma
cia del L d o . Ernesto Aragón , Salud 46, te 
léfono 1,597. C1345 2G-10Ag 

AííUMilOS D E LOS E S T A D O S - Ü M D O S . 

C O N S E J O / » L A S j ^ A O S t E S , 

El JARABETÁLMANTE de ¡a 
S E Ñ O R A W I N S L O W ^ 

Debe usarse slemmo rara la flentlolon ea 
{os niños, Ablanda las encías, alivia loa dolo* 
ros, calma al nlfio, cura el cólico vantoso .v 
•imaior remedí n aa-ra üaa''larrBae, 

A U M E N T A 

T O N I C O 

O R I E N T A L 

C u r a l a Caspa , I m p i d e 
la c a í d a d e l 

C A B E L L O 

P E R F U M A * 

• EN FOKaiA DK 

Son perfectamente inofensivas y 
atampre eficaceo. Mas de lO.OOOmu-

_ jares los usan regularmente. Nu^ca 
dejan doproporrlonnrun pronto y BOgaro 
alivio. Caavautiziulus superior A todua 
las otros 6 do lo contrario se devolverá oí 
dinero. Si BU boticario no tiene In''Mezcla 
<lü IMMoras do Tíuiacoto do V/ilicox no 
ncepteUd. ninguna medicina secreta sin mfi-
rito, quo aseguren ser Igu^Jmento buena" 
pero; mande Ud. ¿su agente (vfaseabajo) por 
oxpUcacioties selladas y reciba Ud.elúnlco re 
medio shaolUtainBBUi segworfabriosdo por 
WELCOX s r i í c i n c co.. ""Uadtlfla Sra. 
K. V. de A.—Do venta por 

D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 

CONVIfl.BT0NES Cuando digo yo quo curo, no qniero do îr qno 
los hago cesar slmplementu por un liempo para 
que deupuj i vualvan oii-a voi:. YO QüIEKO DE
C I R ÜNA CÜHA KAD1CAL. 

Vo lio ñoclio un cotudio durante toda mi Tida da 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 

ó C o t a C o r a l , 
Yo garantizo do enrár los peores casca con mi re
medio. Porque otros no Uayau tenido buen éxito, 
no os una razón para no aceptar ahora una euro. 
Mándese do pronto por una botella grátla do mi 
Kcmedio Infiiliblc. No le costará & V. na îa el 
probarlo y lo curará. 
t)i . H, ( i .ROOT, 183Pearl 8t.N.Y.,E.B.(leA. 
Escriba 0 p Laude por una. botella y ráti.o d la cosa dOb 

D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 

TRACTÍVO SIN PRECEDENTE 
Distr ibución de $305,460. 

Lotería del Estado de Luis iana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 

Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su ftanquicia forma 

parle de la presente Constitución del Estado, adopta
da en diciembre do 1879. 

Continuará hasta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celcbrnn semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS OlíDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lugar 
en público, on la Academia do Música, en Nuera 
Orlcaus. 

Veinte años de fama por integridad en los sorteos 
y pago exacto de los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Certificamos loa ahajo firmantes, que bajo nues

tra supervisión p dirección se hacen todos los jtre-
parattvospara los sorteos mensuales y setni-an ua -
les de la Lotería del Estado de Lousiana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor
teos, y que todos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorieamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en fac
símile, en todos sus anuncios. 

GEN'L. W. L . G A B E L L , 
D E tíOZAS. 

C'OÍVIISAIUOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 

yugarimos en nuestro despacho los billetes premia
dos ds la L\tterln del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 

11. Jí. WALSLEY, l 'RESAüUSIANA NATIO
NAL HANK. 

PlfiHEE LANAUX, PRE8. STATE NATIO
NAL BANK. 

A. BALDWIN, PRES. NEW-ORLEAN8 NAT. 
BANK. 

CARL KOTIN, PRES. UNION NAT. BANK. 

Gran sorteo mensual 
ou la Acadomiií de Música do Xueva-Orlenans 

el martes 18 de seplioinbre de l » y 2 . 

Premio mayor 
100,000 ntínieros en el Globo. 

I.I8TA tih, LOS l 'KEMIOS. 
1 PREMIO D E . . . . $ 75.000 $ 75 000 
1 IVKMM) 1>1C.... 20.000 20 (100 
1 BBBMIO D E — 10.000 10 000 
1 PREMIO DE 5.000 5 000 
2 PREMIOS D E . . . . lí.HOO r/üOO 
5 PREMIOS D E . . . . 1.000 C.OOO 

25 PREMIOS D E . . . . 800 7 500 
100 PIUCMIOS D E . . . . 200 20ÍOOO 
200 PREMIOS D E . . . . 100 20.000 
300 PREMIOS D E . . . . C0 18.000 
500 PREMIOS DE 40 20.000 

APROXIMACIONES. 
100 premios de $ 100 $ 10.000 
100 premios de 00 fí'.OOQ 
100 premios do 10 4.000 

T E B M I K A L B B . 
999 premios de $ 20 $ 19.980 
999 premioé de 20 19.980 

3434 premios ascendentes ú $ 265.460 
PBEOIÓ » E LOS B I 1 , L . E T E 9 . 

E n t e r o s , $5; D o s q u i n t o s , $2; T7n 
quinto , $1; D é c i m o s , 50 c ts . ; 

V i g é s i m o s , 25 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 

SB S O L I C I T A N A G E N T E S KN TODAS P A R T E S X LO» 
Q U E S E L E S DARÁ P K E O I O B E S P E C I A L E S . 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $5 p a r a a r r i b a , 

pagando nosotros los gastos de venida, así como loi 
dd envío de los B I L L E T E S Y LISTAS D E P R E 
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim
plemente á 

PAUL CONKAD. 
New-Orlcans, La* 

BE COIIKESI 'ONSAL I Í E B E R X D A U 8D DIRECCIÓN POB 
C O M P L E T O Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 

Como el Congreso de los E . U. ha formulado leve» 
proliibiendo el uso del Correo í TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañfas de Expresos para 
oonteslaT í nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Premios. 

Las Listas Ollciales se enviariin á los Agentes Lo
cales que las pidan después de cada sorteo, en caal-
quier cantidad, por Expreso, LIBRB DB GASTOS. 

ADVERTENCIA.—La octual franquicia do la 
Lotería del Estado de Louisiaua, que es parte de la 
Conslitución del Estado, y por fallo del TRIBUNAL 
SUPREMO D E LOS EB. ÜU., es un contrato in
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará HASTA 1896. 

Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comi
siones á los expendedores, que es necesario que loe 
compradores se protejan aceptando solamente los bl-
Uetos de h LOTERÍA DHL ESTADO DB LOOISUJU, 



P R O F E S I O N E S 

Dr. F é l i x Griralt. 
Consultas de 12 á 2. Enfermedades de los oídos de 

12 á L Consulado 95. 9799 : 26-20 ag 
D r . F r a n c i s c o D o m í n g u e z 

De las facultades de París y- Madrid. Consultas 
iarias de 1 á 4. Miércoles y sábados especiales para 
ñoras. Prado 33, Telefono 700. 

ÍW09 - 20-19 apr 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
de mano, peninsular, entendida en el servicio, 6 

para acompañar nna'8eñora,bien sea para aqui ó para 
el campo, tiene pefaonas que respondan de su con
ducta: calle de San.-Míguel esquina d Amistad, bode
ga, informarán. 9796 4-20 

Dr. Guillermo Domínguez. 
ABOGADO. 

Estudio, Empedrado 42. Consultas diaria 
9708 

de 1 á 4. 
26-19Ag 

Guadalupe G. de Pastorino. 
COMADKONA FACULTATIVA. 

Consultas de 12 á 1. Consulado n. 76. 
9692 15-18Ag 

M I G U E L A . N O G U E R A S . 
ABOGADO. 

Domicilio: Animas 27,—Guanabacoa. 
Bufete: Amargura 31.—Habana. 

9508 13-13Ag 

DR. CANTERO GARCÍA 
Ú^CO ESPECIALISTA EN EKFERMEDADES 

CRÓNICAS Y REBELDES. 
CURACION R A D I C A L . 

Consultas de 8 á 11 y de 2 4 4.—San José 2 A, en 
trésnelo izquierda, entre Consulado é Industria 7253 alt. 26-22 in. 

D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

D i e n t e s p o s t i z o s de t o d o s l o s m a 
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g u r a , 7 4 . 

9300 2fi-9Ag 

Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 

Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Eeina 39. de 7 4 10 mañana. C 1331 7 Ag 

ATENCION.—SE NECESITAN una camarera 
para hotel de 1? $17 oro; 2 criados 15, una mane

jadora 15, una lavandera, una cocinera $50 billetes. 
3 criados á $17 oro, 2 jóvenes para establecimiento. 
Tenemos buenos cocineros para la Habana y el cam
po, porteros de : buenas referencias y todo lo que p;-
dan. M. Valiña y C?, Agujar 75. 9794 4-20 

S E S O S C C I T A N 
dos criadas extranjeras, "(fke traigan recomendación 
de las casas donde han Mítido y se les dará buen suel
do: de 10 á 12, Oficios Sáy-íiasa'particular. 

9786 4-20 

DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
aseado y de moralidad, en casa particular ó esta

blecimiento: tiene personas que respondan de su buen 
comportamiento: impondrán calle de la Zanja n. 73, 
entrada por el callejón de Chávez, accesoria. 

9784 4-20 

UN BUEN COCINERO PENINSULAR Y 
práctico en la cocina por haber desempeñado 

dicho cargo en algunas casas respetables de esta ciu
dad, desea encontrar colocación, ya sea para esta 
plaza ó para el campo. Informan fonda Los Volun
tarios, Puerta de Tierra, á todas horas. 

9779 4-20 
E N V I R T U D E S 1 8 , 

se necesita un portero trabajador que no haga ciga
rros. Sueldo, 2 centenes. 9781 4-20 

SE SOLICITA UNA CRIADA ESPAÑOLA 
que sepa cocinar para corta familia y la limpieza 

de la casa, que tenga buenas referencias: en la misma 
una planchadora. Aguiar 28. 9695 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle Seis número 5, entre Cal
zada y Quinta, Vedado. 9661 4-18 

S E S O L I C I T A 
una costuren! que sirva á la mano j un eriado de-ma
no, en Animas IKX 96o9 4-18 

AYUDA D E CAMARA.—UN JOVEN PENIN-
sular desea colocarse de ayuda de cámara en ho

tel ó casa particular, no teniendo inconveniente en 
viajar para cualquier punto que sea, prefiriendo sea 
con hombres solos: tiene quien responda. Suárcz nú- j» 
mero 111, dan razón. 9689 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y un cocinero. Empedrado nú
mero 22. 9690 4-18 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada. Industria 103, etítre 
Neptuno y Virtudeŝ  9691 4-18 

S E S O L I C I T A 
una sirviente para manejar un niño grandecito y el 
servicio de los cuartos. Aguiar 95. 

9088 4-18 • 

UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD Y Mo
ralidad solicita una casa decente, bien sea para 

ama de gobierno ó acompañar auja señora ó señorita, 
sabe coser y cortar 4 mano ó máquina y ayudar á 
ciertos quehaceres de la casa: no tiene inconveniente 
en ir al eampo. Impondrán Jesiís María 35. 

9774 4-20 

PARA RECONSTRUIR LA CASA O ' F A R R I L L 
n. 5, entre Egido y Compostela, se toman 700 ú 

$800 oro en hipoteca, pagándose el uno; la casa en 
mal estado gana $3-1 B[B al mes inquilino de 20 años. 
Darán más pormenores en Neptuno 156, de 8 á 12. 

9758 4-20 
S E S O L I C I T A 

un cocinero chino ó cocinera. Calle de la Amistad 
número 83. 9773 4-20 

ESPADA, 
GalianolS-l:, altos, esquina ¿Dragones 

Especialista en enfermedades venéreo-eifilíticas y 
afecciones de la piel. 

Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 

C1269 2-Ay 

D r . José María de Janreguízar , 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
Bencillo sin extracción del líquido.—Especiahdad en 
fiebres palúdicas. Obrapía48. C1268 2-Ag 

Colegio de Ciriy anos-Dentistas 
d é l a Habana. 

Director. Dr. IGNACIO ROJAS.—MEDICO-
CIRUJANO Y CIRUJANO-DENTISTA. Espe
cialidad; enfermedades de la boca y vías respiratoria». 

Aplicación de los diversos agentes ANESTESI
COS locales v generales para los que quieran operar
se sin dolor. "Consultas y operaciones, de 8 á 5. Lam
parilla 74, altos. Telefono 795. 

9272 26-7Ag 

Dr. Alberto S. de Bustamante. 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas de 1U á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105 v en Sol 7"9 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 

8483 52-20J1 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 

CIRUJAÍÍO-DENTISTÁ. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Ma-
raüa y Sol. C1283 25-3A 

R A F A E L C1IAGÜACEDA T NAVARRO. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL. 

del Colegio de Pensylvania, é incorporado ^ la Uni
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra
do número 79 A. 90S3 25-3A 

D R . M O a T T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 

Consultas de 1 á 4, O'Reillv30 A, altos 
8975 26-28,11 

D R . F . A R R O Y O H E R E D 1 A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, i 

todas horas, y para las demás enfermedades de 2 4 4, 
O-Reillv 33, altos. Teléfono número 604. 

8690 20-23,11 

José Snárez y Gutiérrez . 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3, 

Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 

J u a n J L . Murga. 
A B O G A D O . 

Habana 43. Teléfono 134. 
C1267 2-Ag 

DM0 E 

S E S O L I C I T A N 
una manejadora y una criada de mano, ambas peni n-
sulares. Consulado 132. 9757 4-20 

S E S O L I C I T A 
un criado blanco que sea formal. Calle de San José 
número 23. 9772 4-20 

ALAS PERSONAS D E IsEGOClOS.—Una per
teneciente al comercio de esta plaza y con las me

jores recomendaciones, se ofrece para correr con los 
asuntos de algún propietario, como es llevar la con
tabilidad, hacer compras ó embarques para las fincas, 
pesar, cobrar, etc. Dirigirse á Egido n. 7. 

9771 4-29 

UN PROFESOR EXTRANJERO DESEA C o 
locarse para enseñar el francés á algunos niños; 

no tiene grandes pretensiones de sueldo y no tiene 
inconveniente en ir al campo Mr. Alfredo Boissié da
rá razón, Galiano 130. 9677 4-18 

SE S O L I C I T A 
un regente para una botica en esta ciudad, en el en
tresuelo de !a casa calle de Lamparilla n. 74, informa
rán, plaza del Santo Cristo. 9668 4-18 

CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIO-
nes Aguacate 54. En esta casa necesitamos tres 

criados, 3 criadas de manos, 2 manejadoras, 4 mucha
chos, 2 crianderas y todos los que deseen colocarse 
acudan aquí. Los señores dueños pidan. Alvarez y 
Rodríguez. 9666 4-18 

OJO—DESEAN COLOCARSE: UN MATRI-
monio peninsular, 1 cocinero de 1? blanco, 1 de 

Sra. color, 2 asiáticos, una costurera, una para acom
pañar, 2 porteros de confianza, una criandera á media 
leche, una institutriz para niñas, so hacen instancias, 
etc., etc. Dirigirse á Manuel Valiña y Cp., Aguiar 75. 

9654 4-17 
S E S O L I C I T A 

una criada blanca de mediana edad, que tenga buenas 
referencias para el servicio de una corta familia, suel
do $25 billetes. Dragones 42. 

9650 8-17 

C O C I N E R A . 
Se solicita para una corta familia. Sán Nicolás nú

mero 29. 9761 4-20 

DKSEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN8U-
lar de portero en casa particular ó de comercio, 

teniendo personas que informen de su buen compor
tamiento y honradez. Lealtad 68 9766 • 4-20 

C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita con buenas referencias para corta fami

lia y abonándole buen sueldo, en Manrique frente al 
número 48. 9767 4-20 

UNA SEÑORA PENINSULAR]DESEA C o 
locarse de cocinera en una casa, sabe cocinar á 

ia criolla y á la española: tiene buenas referencias. 
San Juan de Dios n, 6. 9768 4-20 

DESEA COLOCARSE UN COCINERO blanco 
que sabe desempeñar su obligación, sea á la es

pañola ó la criolla y un buen criado de mano con bue
nas referencias, los" dos para la Habana ó el campo: 
informarán en la bodega. Zulueta esquina á Animas. 

9769 4-20 

SE SOLICITA UNA SEÑORA QUE SEA D E 
muy buenas costumbres, para cuidar niños y ayu

dar á la señora á los quehaceres de la casa; se prefiere 
del país, y que nunca haya estado acomodada, pues 
vivirá casi familiar, con muy buen trato; ba de traer 
muy buenas referencias, si no que no se presente. San 
Juan de Dios n. 1. 9783 4-20 

DI ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
mediana edad, peninsular, para el servicio de 

mano de una señora, matrimonio ó corta familia: es 
de moralidad y de toda confianza, tenipndo personas 
respetables que abonen por ella. Informarán calle 
Nueva del Cristo número 28, altos. 

9776 4-20 

A D . Francisco Yeras y Milanés , 
se le solicita para informarle v proponerle un asunto 
que puede serio de iuterés. O'Reilly número 75, de 
siete de la mañana á cinco de la tarde. 

9731 d2-19 a2-19 

SE SOLICITA PARA ASUNTO D E FAMILIA 
á D. Ramón Martínez Pérez, natural de Godou, 

Concejo de Luarca, Oviedo, que hace tiempo que se 
halla en esta Isla, sin saber su paradero; que se diri
jan á Carlos I I I é Infanta, bodega. Su sobrino Ger
vasio Corral Martínez. 9725 4-19 

U n . m u c h a c h o 
como de doce á quince años, de buenas referencias y 
propio para criado de mano, se solicita en Neptuno 
número 94. 9727 5-19 

UN JOVEN PENINSULAR, E X C E L E N T E 
criado de maijo desearía encontrar colocación en 

una casa decente, es inteligente y está acostumbrado 
á este servicio, teniendo referencias de personas res
petables. Impondrán San Pedro 6, fonda. 

9748 4-19 
S E S O L I C I T A N 

dos criadas de i);ano. Perseverancia número 7. 
9753 4-19 

I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-

cadéraico, da clases á domicilio y en su morada. Pra
do número 105. 9764 4-20 

THE PARK COLLEGIATE SCHOOL 
Colegio de educación para mucliachos 

No. 52 West 56tli St.--Nneva-York. 
Esta es una escuela de primer orden en la cual se 

preparan jóvanes para su ingreso en las Universida-
der- ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas anti
guos y modernos, matemáticas, ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 

Se reciben como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 

Se envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E . P H I L L I P S A. M. Director. 

Referencia .—HABANA 88. 
C—845 ' 34-21 my 
Real Colegio de Escuelas P í a s 

de Guanabacoa. 
Desde el día 1? de septiembre quedará abierta la 

matrícula para la primera y segunda enseñanza y es
tudios de aplicación al comercio. 

Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
dia 12 de septiembre por la noche, para la apertura 
del nuevo curso, que se verificará el día 13. 

9737 A. M. P. t 26-19 ag 
T T N A SEÑORA CON MUCHOS AÑOS D E 

práctica en el magisterio, se ofrece á las madres 
de ftiinilia como institutriz. También para el gobier
no de una casa. Puede dar las mejores referencias 
Informarán O'Reilly número 40. 

9665 4-18 

UN PROFESOR D E INSTRUCCION PRIMA-
ria elemental se ofrece á los padres de familia 

para la educación é instrucción de niños en el campo; 
es hombre de edad y muy práctico en la enseñanza 
por su buen método y paciencia para instruir. Darán 
razón Calle del Inquisidor núm 
suelos, cuarto número 3. m i 

24, en los entre-
4-17 

Padres de ramilia, en Villegas 10(J, 
paeden educarse vuestros hijos en los ramos de ins
trucción primaria y elemental, bordados y labores, 
solfeo y piano por muy módica retribución; también 
se hace cargo de toda clase de bordados y labores de 
señora. 9617 4-17 

I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el extranjero. Da
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 9332 26-9 A 

ÜBEOS E E m m . 
OBRA UTILISIMA 

p a r a g a n a r m u c h o d i n e r o , s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 

Contiene un millón do secretos raros, recetas y co 
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas con 
poco capital pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. Enseña hasta á bacer oro y plata por com
binaciones metalúrgicas. Es un "Sábelo todo," ui 
comodín de las familias y un gana dinero: 4 tomos por 
solo dos pesos billetes. De venta Neptuno 124, libre
ría. 9656 4-17 

César Cantil 
Historia Universal 10 tomos, folio, buena pasta 

$12. La Vuelta al Mundo, viajes interesantes y no
vísimos con grabados de los mejores artistas, 6 tomos 
folio $5. L. Rcnier, Enciclopédic moderne 30 tomos 
láminas, linda pasta $7. Tbe Ladies'flowe-garden, 1 
volumen Tvich illuminates engravings $6. Precios en 
oro. De venta Neptuno 124, librería. 

9655 4-17 

EN VIRTUDES NUMERO 4 SE DESEA TO 
mar una ó dos cantinas de cstablecim'ento ó casa 

partiu.iiar, pues la comida es excelente: en la misma 
se admiten abonados á mesa redonda, en muy módico 
precio: es casa de familia. 9697 4-18 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 

P ^ T E B T T E O I R A L T 
O ' R E I L L Y 36. 

E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
9095 2ft- Aa 2 

SOLICÍTÍIM 
T \ E S E A COLOCARSE A MEDIA L E C H E JL/una parda, joven, recien parida, de buena con
ducta, ¡.alie del Maruqéj González n. 4. 

9797 4-20 

DESEA COLOCA USE UN BUEN COCINERO 
penii-sular, aseado y trabajador, bien sea para 

establecimiento ó casa particular; tiene personas que 
garanticen su buen comportamiento; impondrán Vir
tudes, esquina á Rlanco, en la bodega. 

9791 4-20 
S E S O L I C I T A 

una buena criada de mano. Manrique número 22. 
9780 4-20 

OLICITA COLOCACION VNA JOVEN OA-
_ llega de criada de mano ó manejadora, es humilde 
trabajadora y tiene quien responda por ella. Nep

tuno n. 9, Calleja impondrá. 9746 4-19 

UNA SEÑORITA D E MEDIANA EDAD D E 
sea colocarse para acompañar y asistir á una se

ñora, ó bien para cuidar un niño en lo cual es inteli
gente, teniendo personas respetables que informen de 
su conducta. Impondrán Merced 108. 

9618 4-17 

m J ^ L m C3 

PARA ENVASAR AZUCAR 
I D O S ^ I L I L i O I I ^ I B S 

Ofrecen nacíoi ia les y extranjeros, de todas clases, pesos y t a m a ñ o s . 
Hacen contratos en todas cantidades. 

COLOCARSE UN JOVEN PENIN-
_ sular para cocinero ó sea para criado de mano, 

siendo la familia corta desempeña los dos trabajos: 
informarán Prado 19. 9634 4-17 
DsKSEA 

E n P r a d o 7 7 (á) 
se solicita una criada de 40 ó más años que sea for
mal y tenga quien responda por ella, para limpiar la 
casa y lavar la ropa á una corta familia que va para 
isla de Pinos, sueldo 25 pesos. 

9625 4-17 

UNA SEÑORA ISLEÑA CON DOCE AÑOS 
en esta Isla desea colocarse de criandera á leche 

entera; tiene 25 dias de parida y reúno todas las bue
nas condiciones que se solicitan en una buena crian
dera: preguntar al Dr, Montalvo de la Beneficencia 
por la criandera isleña Josefa Castellanos. San Pedro 
n. 6, fonda La Perla, altos impondrán. 

9621 4-17 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera que quiera hacerse cargo de la 
ropa de una regular familia, que tenga personas que 
respondan de su honradez. Cuba 71, esquina á Mura
lla, altos. 9613 4-17 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Manrique 172, botica. Sueldo 
25 pesos billetes: 9615 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga referencias. San Lá
zaro número 28, informarán en la misma. 

9652 4-17 

S E S O L I C I T A N 
un cochero y un cocinero ó cocinera, blancos, 
Acosta n. 19. 9635 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, con referencias, en la 
calle de la Obrapía número 10. 

C 1362 4-17 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular, sana y con buena y abundante leche, para 

criar á leche entera: tiene quien la garantice. Impon
drán Maloja número 161/ esquina á Escobar. 

9633 4-17 
S E S O L I C I T A 

una morena para manejar un niño de seis meses: que 
tenga buenas referencias: informarán en Jesús del 
Monte n. 278, calzada. 9642 4-17 

T r e s d o b l o n e s oro ó $ 3 0 b i l l e t e s 
y lavado de ropa se dan por una criada de mano para 
corta familia, blanca ó de color; pero que esté acos
tumbrada á servir, que sepa su obligación y presente 
referencias. Acosta 44, entre Habana y Compostela. 

9651 4-17 

CRIANDERA.—SE DESEA COLOCAR UNA 
señora peninsular á leche entera, de dos meses de 

parida, es sana y robusta y tiene persona que respon
da por su conducta, igualmente se comproiaete á criar 
un niño en su casa. Ancha del Norte n. 261, darán 
razón. 9649 -1-17 

S E S O L I C I T A 
una costurera qne sepa ooser Wen » máquina ropa 
blanca. Teniente-Rey número 15, hote). 

9744 4-19 
S E S O L I C I T A N 

repartidores de cantinas y en la misma un muchacho. 
\costa 79. 9740 4-19 

DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L COS-
turera de seis á seis, corta y adorfla por figurín 

Jesús María 98 impondrán. 9724 4-19 

SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA D E 
mano que sepa cumplir con su obligación y sea 

trabajadora en la calle de Consulado 97, entre Ani
mas y Virtudes y un muchacho de color, d̂e 12 á 14 
años para criado de mano. 9732 4-J9 

S E S O L I C I T A 
un farmacéutico que quiera ir al campo. Informarán 
en la Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53. 

C 1374 4-19 
S E S O L I C I T A 

una criada blanca que sepa su obligación con el suel
do de quince pesos oro y ropa limpia: informarán á 
todas horas en el Vedado, Linea 43. 

9726 4-19 
ABUENA COCINERA O COCINERO DE 

color se solicita en Egido n. 16, esquina á Jesús 
María. 9716 4-19 
XJcol 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A . 
S O L N . 6 4 . 

9738 4-19 

SE DESEA COLOCAR D E COCINERO UN 
asiático: es buen cocinero. Informarán callo de 

Compostela n. 30, esquina á Empedrado, bodega. 
9717 4-19 

Q O L I C I T A N COLOCACION DOS SEÑORAS 
jojóvenes; una para criada do mano y la otra para 
manejadora; ambas saben cumplir con su obligación y 
desean estar juntas, por ser tia y sobrina. Informa
rán San Ignacio número 8G. altos. 

9710 • 4-19 
H A B A N A 2 O . 

Se solicita un muchacho para criado de mano. 
9714 4-19 

UN SEÑOR PENINSULAR R E C I E N L L E -
gado, desea colocarse de portero: darán razón, 

Refugio esquina á Baluarte, casilla del Ayuntamiento. 
9711 4-19 

E SOLICITAN EN LA C A L L E D E CHACON 
úmero IA, altos, un criado de mano y una criada 

de mano, que tengan buenas referencias. 
9647 5-17 

ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
mediana edad, natural de Canarias, para criada 

de mano en casa de corta familia ó matrimonio solo. 
San Nicolás 172, y en la misma la recomiendan. 

9645 4-17 

B A R B E E O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado, dándole sueldo. 

Teniente Rey 24. 9631 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle de Campanario núm. 33. 

9637 .1-17 

S E S O L I C I T A N 
iin criad,o de mano blanco y una criada también de 
mano que te»gan bijenas referencias. Neptuno 123. 

8838 4-17 

UNA SEÑORA G A L L E G A DESEA COLO-
carse de criada de mano ó bien manejadora: es 

cariñosa y sabe su obligación: preferiría una casa de 
poca familia ó bien para acompañar á una señora: 
impondrán San Pedro 6, altos, fonda La Perla. 

9622 4-17 
TTvESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
JL/de mano natural de islas Canarias, de mediana 
edad, acostumbrada á este servicio y con personas 
que la recomienden, advierte que no cose: impondrán 
calle de la Industria n. 30, entre Refugio y Colón. 

9620 4-17 

S E S O L I C I T A 
una pjujer blanca de moralidad y aseadapara cociner-
ra de una corta familia. Revillagigedo 48, principal. 

9619 4r-17 

C r i a d a de m a n o . 
Se solicita en Manrique 33, entre Concordia y Vir

tudes; se exigen referencias, 9618 4-17 

AVISO A LOS DUEÑOS DE H O T E L E S Y 
trenes de lavado.—Se ofrece'un joven formal pa

ra regentear uno de estos establecimientos, tiene gran 
práctica sobre el particular y puede dar las garantías 
que se 1c exijan respecto á su conducta. Dirsgirse á 
González, calle de Acosta n. 7. 9604 4r-16 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA E N -
contrar colocación para manejadora, siendo cari

ñosa con los niños, y sabe coser á mano y en máquina, 
ó para criada de mano de corta familia, teniendo per
sonas que respondan por su conducta. Darán razón 
San Lázaro n. 271. 9713 4-19 

UNA SEÑORA D E TODA RESPOSABILI-
dad desea encontrar un niño ó niña para criar 

con leche de chiva, siendo ésta de lo mejor que so co
noce: dirigirse á Oquendo 13. 9751 4-19 

UN PENINSULAR D E MEDIANA EDAD 
desea colocarse de portero ó de criado de mano 

para corta familia, tiene personas respetables que 
respondan por su conducta: informarán Cárdenas nú
mero 2, el portero. 9739 4-19 

PARA UNA CORTA FAMILIA SE SOLICITA 
un cocinero ó cocinera, y una criade de mano que 

sepa coser algo, que sean formales y duerman en Ip, 
colocación: impondrán Aguiar 68, entre Empedrado 
y Tejadillo' ' 9579 C. 4-16 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE CO-
lor, de 21 años de edad y recién parida, de crian

dera á leche entera, la que tiene buena y abundante y 
personas que la garanticen: impondrán calle del Sol 
núm. 112. 9603 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres do la casa, blanca ó 
de color; Habanu número 73, El Anón. 

9592 4-16 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para un matrimonio, que 

a de mediana edad y que sepa coser; informarán 
Industria 128. 9722 4-19 

UNA SEÑORITA JOVEN, DÉ EDUCACION 
brillante y esmerada, desea ser Admitida en colo

cación por una señora de cristianas costembres para 
acompañarla, cuidarla y ayudarla á coser, bordar, re 
paso de ropa y todo lo anexo á ello. fjO que sobre to
do se exige es perfecto decoro y honradez. Razón al
tos de Jané, frente al teatro Irijoa. 9707 4-19 

UN ASIATICO GENERAL COCINERO,Use»* 
do y de morolidad, desea colocarse en cas» Cai%i-i 

cular ó establecimiento, 
dustria n. 166. 

Impondrán calle de la In-
9700 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero un joven de color: tiene quien abone por 
su conducta. San Rafael esquina á San Nicolás, ac
cesoria. 9704 4-18 

SE S ( 
chad 

SOLICITA UNA LAVANDERA Y PLAN-
hadora, tanto de ropa de señora como de caballe

ro, que sepa cumplir con su obligación y tenga bue
nas referencias; calle de Tacón u. 1, Subinspección 
de Ingenieros. 9662 , 4-18 

DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
criandera peninsular, sana y robusta, con buena 

y abundante leche y cuatro meses de parida, para 
criar á leche entera: tiene personas respetables que 
abonen por ella. Rayo núm. 37, tren de lavado: en la 
misma se coloca un joven peninsular, de portaro. 

9702 4-18 

8 E SOLICITA UNA CRIANDERA A L E C H E 
entera, blanca, que sea sana y que quiera ir al ex

tranjero pagándole los viajes de ida y regreso y buen 
neldo. En la calzada de Galiano 45, darán razón. 

9703 4-18 

UNA PEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E LA 
Península y de mediana edad desea colocarse 

;'ara acompañar á una señora ó un matrimonio sin 
liijos ó para ama de llaves, también entiende de cos
tura, tiene personas que respondan por su conducta. 
Informarán Dragones n. 1, hotel La Aurora. 

9694 4-18 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz en la agencia de máquinas de coser Whi-
te. O'Reilly 78. 9660 4-18 

B A R B E R O S 
Falta uno en Dragones esquina á Rayo, sino sabe 

su obligación que no se presente. 
.9685 4-18 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para casa particular, que tenga 
buenas referencias y sepa cumplir con su obligación. 
Teniente-Rey 26 darán razón. 

9676 4-18 
S E S O L I C I T A 

una cocinera de color que sepa desempeñar su obli
gación, sea aseada y traiga buenas referencias. Luz 
n. 84, altos, 9673 4-18 

EX C E L E N T E CRIANDERA PENINSULAR 
Desea colocarse una á leche entera, la que tiene 

buena y abundante, de 6 meses de parida, teniendo 
personas que la garanticen y respondan de su conduc
ta: calle del Morro n. 30 darán razón; y en la misma 
dos manejadoras que saben su obligación, 

9587 4-16 

UN MAQUINISTA ESPAÑOL QUE HA L L E 
gado á ésta, desea colocarse en un ingenio, em 

presa ferrocarrilera ú otra empresa donde pueda ejer 
citar su profesión: es mecánico y tiene quien lo ga
rantice. Jesús del Monte n. 241, impondrá D. Eusta
sio Torres. 9590 4-16 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA LAVAN-
dera y planchadora de color en casa particular: 

sabe cumplir con su obligación y es exacta en el cum
plimiento de su trabajo: pueden dejar las señas en el 
despacho de esta imprenta. 9597 4-16 

UNA SEÑORA R E C I E N PARIDA DESEA 
colocarse de 'criandera. San Pedro númaro 14, 

iltog. 9598 4-16 

D E S E A COLOCARSE UN GENERAL COCI-
nero asiático, tiene personas que respondan por 

su conducta: informan Dragones 84 
9593 4-16 

U n c r i a d o y u n a c o c i n e r a . 
Se solicitan un criado y una cocinera, ésta ha de 

dormir en el acomodo, solo sirve á dos personas; han 
de dar buenos informes. Neptuno 112, esquina á Per 
severancia, botica. 9599 4-16 

N ASIATICO BUEN COCINERO DESEA 
colocarse, sea en casa particular ó en estableci

miento: tiene buenas referencias y personas que res 
pendan por su conducta. Informarán, Samaritana 7, 
altos. 9591 4-16 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA Y A-
bundante criandera, sana y robusta, á leche en

tera, tiene personas que la garanticen. Informarán 
Monte n. 11. 9596 4-16 

DESEA COLOCACION UN SEÑOR PENIN-
sular de bastante formalidad, de portero ó coime 

de billar, pues en las dos cosas está al comente: tiene 
persona que responda por él donde anteriormente ha 
estado. Dirigirse Monserrato n. 39. 

9594 4-16 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano. San Ignacio número 75. 
9577 4-16 

D ESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
criandera peninsular, sana y con buena y abun

dante lecbe, para criar á leche entera: tiene quien la 
aranticc. Impondrán calle de los Corrales, núme

ro 12. fonda. 9606 4-16 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular de 30 años para los quehaceres de una casa, 

con una familia decente: tiene personas que la garan
ticen en su conducta: darán razón Virtudes n. 152, á 
todas horas. 9580 4-16 

S E S O L I C I T A 
en Bernaza 39 y 41, altos, una criada de mano de 25 á 
30 años, que traiga referencias buenas, 

9585 4-16 

U-
con abundante leche y recién llegada, desea co

locarse á leche entera: tiene personas que la garanti
cen: Oficios 15 dan razón á todas horas. 

S. en C . 
S a n Ignacio n. 3 3 1 y Teniente-Hey n. 14. 

A i m r t a d o n ú m e r o 2 0 7 . T e l é f o n o nn iucvo 3 3 9 , 

8937 
H E .A. I B A IST -A. 

26-30 J l 

H I . I D E 33EOIE3IIEJ. 
O'REILLY 30, FRENTE A "LA LUCHA." 

Puesto n. 5'SMs en la Lonj a de Yíveres .—Telé fono 340. 
IMP0ETACI01T- DE VINOS, LICORES Y VIVEEES FI1T0S 

A fln de evitar demora en la remisión de las mercancías , advierte á sns constantes favo 
recedores que el almacén solo cstarit abierto: los días de trabajo desde las siete de la maña 
na hasta las nueve de la noche y los domingos y días festivos basta las tres de la tarde. 

9721 2d-19 2a-19 

{AS. 
ÜVCTJIBIBILJEIS, 

Alhajas de oro, brillantes, oroy plata vieja, se com
pran pagando altos precios. Neptuno esquina á A-
mistád. . 9742 15-19Ag 

S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada, próxima á la Haba
na, con buena casa de vivienda y aguada fértil. Pra
do 78. 9674 15-18ag 

H I L A S . 
Se compran á 1 peso 10 cts. billetes libra. Farmacia 

y Droguería E l Amparo, Empedrado número 28. 
9512 10-13 

L A S E G U N D A P E O T E C C I O N T 
de C a o y P a r d o . 

Se compran muebles en pequeñas y grandes parti-
~ "o. Monte 176. das pagándolos más que nadie. Oj 

9346 10-10 

I M I T J I B I B I J I B S . 
E n L A N U E V A M I N A , B e r n a z a 

n. 8 , s e c o m p r a n t o d o s l o s q u e p r o 
p o n g a n e n g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r 
t i d a s , p a g á n d o l o s a l m á s alto p r e c i o , 
lo m i s m o q u e p r e n d a s de oro, p l a t a 
y toda c l a s e de o b j e t o s d e v a l o r . T e 
l é f o n o n . 5 l O . 

C 1346 26-10Ag 

E1IM8. 
CAYO D E UN CAURUAJE, CERCA D E L 

teatro de Tacón, un rollo de papeles que entre 
otros contenía un testimonio del THSTAMUNTO DE 
DOÑA DOLORES AZCÁRATE. Será gratificado . eon 
mucentén quien quiera que'lo entregue en la calle 
Rear de Marianao, número 111, ó en la morada de 
Don Manuel Morales, calle de la Reina núm. 74. 

9670 4-18 

P e r r a de T e r r a n o v a 
Se ha extraviado una do color negro con una man

cha blanca en el pecho y entiende por Nueva. La 
persona que se sirva entregarla en Amistad 102, será 
gratificada. 9632 4-17 

PERDIDA. 
Del paradero de Concha al de Jesús del Monte se 

ha perdido et domingo 14, una maletica de mano de 
paja amarilla y punzó conteniendo una pulsera de oro 
formada de herraduritus, un rosario de cuentas y me-
dallitas de plata, des espejuelos en sus cajas, un par 
mitones y un pañuelo de señora, y se suplica á quien 
la haya encontrado se sirva devolverlos á Animas 91 
ó á Jesús del Monte 458, donde se le gratificará por 
ser las dos primeras prendas recuerdo de familia. 

9581 4-16 

asasfle s a l , M i M M a s . 
C A L L E L E A G U A C A T E 1 4 0 . 

Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia 
ó sin ella. 8992 15-2Ag 

HOTEL Y RESTAURANT 
R I C A R D O , 

DE , 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 

Mayor m í m s . 52 y 5^.—Pinar del R io . 
E l nuevo eatablocitniento qne se ofrece al 

públ ico, se ha montado con arreglo á todos 
los adelantos do la época . Su dueño , gene
ralmente conocido dentro y fuera do la pro
vincia, es g a r a n t í a del esmerado trato que 
r ec ib i r án los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 

Cuenta con excelente cocineroj con bode
ga bien surt ida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s refinado. 

Para los asuntos judiciales, adminis t ra t i 
vos, etc,, etc., se d i s p o n d r á siempre de per
sonal idóneo ó inteligente. 

C 1200 78-17.11 

Se alquilan en Animas n. 40 dos bonitos salones al
tos, con azotea al frente y fondo, en casa de fami

lia sin niños en precio de 13 pesos en oro, á matrimo
nio sin niños ú hombres solos, se piden y dan refe
rencias personales. 9777 4-20 

S E A L Q U I L A 
la fresca casa Trccadero 105, compuesta de sala, co
medor, cuatro cuartos bajos y un salón, alto, toda de 
azotea y demás comodidades. Su dueño Industrio 96, 
de 11 á 1 de la tarde. 9785 4-20 

Se alquilan dos cuartos altos en casa de familia de
cente, pretiriendo sean señoras solas ó un matri

monio sin hijos, se dan y se toman referencias. Infor
marán Angeles 22. 9756 4-20 

V E D A D O 
Se alquila una magnífica cuartería propia para fa

milia, con 4 habitaciones, cocina, pozo v portal de 
mosaicos, en la loma, aires purísimos: calle 2 entre 13 
y 15: la llave al lado. 9792 4-20 

S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Amargura 74, propia para 
escritorio, bufete ó familia no muy larga. En los altos 
do la misma informarán. 9788 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Amargura n. 12, propios para escritorio: 
en los bajos hav local para raercancias. 

9787 ' 6d-20 6a-20 

Se alquila la casa Gervasio n 110, con sala, saleta, 
tres cuartos bajos, apua, un gran salón con cocina, 

dos hermosos cuartos altos y demás comodidades: $34 
oro con buenas garantías. Informarán San Juan de 
Dios n. 1. 9782 4-20 

Se alquila ó se vende la casa calle de la Maloja 147 
tiene pinco cuartos, sala, patio y comedor, en la 

bodega está }á llave. Obispo 67 accesoria informarán. 
9763 4-20 

•"VTeptuno 19, se alquilan habitaciones altas, con yis-
J3| ta á la calle, froscas y espaciosas ó independien
tes, con toda asistencia y con entrada á todas horas y 
á una cuadra del Parque Centrall 9770 4-20 

4-16 

E N T R E S U E L O 
Se alquila uno muy fresco de 11 habitaciones y dos 

más y la cocina en la azotea. Está situado en el mejor 
punto de la ciudad, cerca de los teatros, de los par
ques, de los carritos y de las guaguas para toda di
rección; tiene 4 llaves de agua ó inodoro. No se al
quila sino á familia ó persona decente que pueda dar 
de sí las mejores referencias. En Industria 138 infor
marán. 9584 5a-15 5d-15 

E l que desée vivir cómodo, fresco y con gran tran
quilidad, vaya á Baratillo n. 3, esquina á Obispo, 

donde encontrará habitaciones á escoger, unas con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de VI-
lialta, por donde se goza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 9712 6-19 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de O'Reilly 110, pró
ximo al parque: en la misma informarán. 

9750 4-19 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa Romay 55, cerca de la Quinta del 
Rey, compuesta de sala.'comedor v tres cuartos, co
cina y cuarto de baño; la llavé en la bodega de la es
quina. 9754 4-19 

C O N C O R D I A , 8 9 , 
entre Lealtad y Escobar, se alquila con tres cuartos, 
zaguán, gran cocina, barbacoa y demás servicio: en 
los altos informan. 9755 4-19 

C R E I L L Y 7 7 
Se alquila esta hermosa casa de tres pisos, 15 cuar

tos, 2 salas, 2 comedores, agua, baño y toda clase de 
comodidades: al lado n. 75 está la llave. 

9745 4-19 

S a n I g n a c i o S O . 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 

pisos de mármol á precios módicos, propias algunas 
de ellas para bufetes de abogados ó escritorios. 

9728 8-19 

Se alquila en Guanabacoa, Palo Planeo número 5, 
y en una y media onza oro una gran casa, muy có

moda y propia para la temporada de verano; tiene el 
paradero de los carritos de una de las empresas á una 
cuadra. Informarán Farmacia San Julián, Muralla y 
Villegas. C 1371 4-18 

H a b a n a n . I O S . 
Se alquila un magnifico local propio para estableci

miento: en la misma se alquilan habitaciones con a-
sistenciaó sin ella. 9701 4-18 

Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro n. 478, 
esquina á San Pablo, la mejor etquina, es muy 

fresca, con muebas habitaciones, con agua de cañería: 
darán razón San Ignacio n. 16, entresuelos, de 1 á 5 
de la tarde, Carrión; y en el Vedado Paseo n. 19: la 
llave en la calzada del Cerro n. 476. 9696 -4-18 

Una señora de respeto y moralidad alquila varias 
habitaciones para vivir en familia á señoras solas: 

también se hace cargo de alguna señorita sin familia
res ó que esté educándose en la Habana: informan 
Aguiar 38. 9093 4-18 
O e alquila en Rema n. 44 y en 5$ onzas en oro una 
fohermosa casa propia para un estableeimiento y una 
numerosa familia ó bien para dos familias solamente. 
Es muy fresca y xcntilada y tiene magníficas vistas á 
toda la calzada. Atanrique 131, está la llave. Informan 
Farmacia San Julián, Muralla y Villegae. 

Vedado.—En la calle F número 8 y á media cua 
dra de los baños del mar, en casa de familia, se 

alquilan frescas y hermosas habitaciones; todas tienen 
ventanas con vistas al mar, la casa tiene un magnífi 
co baño: con toda asistencia ó sin ella: juntas las ha 
bitaciones ó separldas: precios módicos. 

9063 4-18 

Se alquilan tres hermosas casas, una en. la calle de 
Campanario esquina á Virtudes, con cinco cuartos 

bajos, dos altos, zaguán, agu^corriente; otra Lealtad 
12̂  y otra en Conde 2l 
drán. 9684 

ina número 91, impon 
4-18 

C1370 4-18 

Salud 73.—Se alquila esta hermosa casa, que posee 
tres ventanas, zaguán, cinco habitaciones bajas y 

dos altas, gran patio con su pila de mármol, comedor, 
saleta, caballeriza, dos inodoros y otras comodidades. 
Se dá en módico precio. La llave está en la botica é 
informarán en Acosta n. 41. 9682 4-18 
"VTeptuno 178.—Se alquila esta bonita casa de alto y 
,131 bajo: zaguán, sala, tres cuartos, cocina y caballe
riza abajo; y sala, comedor y tres cuartos arriba. La 
llave en la hodega é informarán en Acosta 41. 

9681 4-18 
S E A L Q U I L A N 

un salón y tres habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero acabadas de reedificar con vistas <il mar. 
Informarán San Lázaro número 288. 

9669 4-18 

En la gran casa Reina número 149 se alquilan de 
parlamentos y habitaciones separadas, un depar

tamento es alto con vista á la calzada, propio para 
familia de gusto: En San Isidro 68, esquina á Com
postela hay habitaciones con vista á la calle. 

9646 4-17 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 

Se alquila esta espaciosa casa, á media cuadra de la 
calzada, con sala, comedor, 6 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina, con dos salones adjuntos; la 
llave en el núm. 31 de la misma, adonde informarán 

9595 4-16 
S E A L Q U I L A N 

las casas Cerro 602 y 60i: las llaves en la fonda del 
frente, ó informarán San Ignacio n. 44, altos, de doce 
á dos. 9574 4-16 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas muy ventiladas y frescas, con 
agua de Vento, á persanas decentes. Aguacate 116. 

9589 4-16 

Se alquilan los bajos de la casa calle de Tejadillo 
número 39, compuestos de sala, tres cuartos, coci

na, agua de Vento y demás comodidades para una 
corta familia. Se piden informes y se dan en los altos 
de la misma. 9600 4-16 

S E A L Q U I L A N 
dos babituciones muy frescas con balcón corrido á 
Monte y á Aguila, á nombres solos ó matrimonios sin 
niñes: informarán Maloja n. 1. esquina á Aguila. 

9644 4-17 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario n. 1, con sala y saleta corrida, 
tres cuartos bajos, uno alto, bonitos pisos de mosáico, 
mamparas modernas, inodoro, etc., propia para un 
matrimonio de buena posición; la llave al lado y tra-
tarán Neptuno 94. 9641 . 5-17 

E N $ S O O R O 
se alquilan los espaciosos altos calzada del Monte 12, 
entro Aguila y Amistad, eon cinco cuartos, baño, 
gran comedor, sala y galería con piso de mosáico y 
entrada independiente. Sombrerería La Ceiba la lla
ve. 9616 4-17 

S E A L Q U I L A N 
los entresuelos Egido n. 2 B, á familia sin niños; son 
espaciosos y tienen agua y todo lo necesario: se dan 
muy baratos: al lado, en el almacén de barros, está la 
llave. Para más pormenores Obrapía n. 21, almacén 
de música. 9626 4-17 

S E A L Q U I L A 
la casa Habana n, 3, de alto y bajo, en $32 en oro, 
tiene sala, 4 cuartos, agaa v azotea. La llave aliado é 
informarán en San Rafael 71, entre Campanario y 
Lealtad. 9653 5-17 

En casa de familia decente se alquila un entresuelo 
compueslo do sala y dos habitaciones, todo con 

vista á la calle. Amargura número 91. 
9629 4-17 

Z a r a g o z a n . 1 3 , C e r r o . 
Esta hermosa casa-quinta, se alquila muy barata. 

Su dueño Concordian. 24 9628 4-17 
G A N G A . 

Se alquila muy barata para establecimiento la casa 
Galiano número 55. Su dueño Concordia número 24. 

9627 4-17 

En Oficios 68, entre Sol y Santa Clara, dos hermo
sas habitaciones altas con vista á la calle con todo 

el servicio en cuatro centenes, y dos interiores á me
dia onza cada una, son frescas y ventiladas, propias 
para hombres solos ó matrimonios sin niñrs: es casa 
de moralidad. 9610 4-17 

Habana 05, entre O'Reilly v San Juan de Dios, se 
alquila una hermosa sala baja, con dos ventanas 

á la calle: es propia para un escritorio, bufete ó salón 
de consultas de un médico: en la misma casa se al
quilan habitaciones con muebles ó sin ellos, á caballe
ros solos ó matrimonio sin niños: es casa de familia 
decente y se desean personas de moralidad. 

9586 8-16 
S E A L Q U I L A 

la bermosa casa San Miguel 116, con seis cuartos se
guidos y dos altos: la llave en la esquina de Campa
nario: informarán Tacón 2, de 1 á 3, v Perseverancia 
n. 38 A. 9582 5-16 

Se alquila una hermosa casa de alto con todas las 
comodidades para una familia, suelo de mármol, 

gran cochera, abundante agua, jardines y árboles fru
tales, situada en Guanabacoa, calle de la Candelaria 
n. 58: la llave en la bodega de la esquina, é informa
rán San Rafael núms. 13 ó 15, Hcbana. 

9588 10-16 
S E A L Q U I L A 

la casa Compostela n. 150, con toda clase de comodi
dades, moderna, capaz para dos extensas familas; la 
llave Sol 97, impondrán. 9562 8-14 

P R A D O 7 8 . 
Acera de la brisa, se alquilan frescas, hermosas y 

cómodas habitaciones, á precios módicos. En la mis
ma se necesita una criada de mano. 

9522 6-13 
S E A L Q U I L A N 

los espaciosos y ventilados"altos del café Nuevo Mun
do, situados en la calle del Obispo núm. 23, esquina á 
Mercaderes, (antigua casa de Zorrilla), propios para 
escritorio ó familia. Informarán á todas horas en el 
café. 9487 8-12 

S E A L Q U I L A N 
los altos del café "Los Perales," Riela n. 24, propios 
para una familia particular, asi mismo para un escri
torio. 9467 8-12 

Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas 
y cómodas, con ó sin muebles y con toda asistencia 

para hombres solus ó matrimonios sin niños. San E a -
fael número 1, altos del Bazar Universal. 

9475 8-12 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Obispo n. 1, esquina á 
Baratillo, propios para familias ó escritorios: pueden 
verse á todas horas: en los bajos impondrán. 

9315 • 15-9 Ag 

Con notable rebíya se traslada el contrato de a-
rriendo de una hermosa quinta en el Vedado has

ta el mes de mayo do 1893, con toda clase de comodi
dades, recién pintada, elevada y seca, situada en la 
calle 5̂  n. 67, en las mejores condiciones para pasar 
una temporada: de más informes en Monte 51, y la 
llave en la casa de enfrente. 9366 10-10 

Amistad 71. 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 

asistencia ó sin ella, á precios muy arreglados. Tam
bién un zaguán muy desahogado y barato. 

9306 15 9Ag 

M a f l e t a y e s t i f i c l i i D í i i s 
* TENCION. SE VENDE UNA BODEGA 

xV-bien surtida y acreditada, vende de 45 á 50 pesos 
diarios en $3200; una carnicería que vendo cerca de 
una res diaria y está en buen punto en 1500; un tren 
de lavado; una carbonería en 250: informarán á los 
interesados Manuel Valiña y Cp. Aguiar 75. 

9795 4-20 

S E V E N D E 
una casa en el barrio de Colón, con sala, saleta, cua
tro cuartos, agua, etc. De 12 á 3, Consulado 95. 

9798 4-20 ' 

SB VENDE LA CASITA D E MAMPOSTERIA 
calle de San Nicolás n. 235, á dos cuadrad de la 

calzada del Monte y tres de la iglesiá de San Nicolás; 
tiene sala, comedor, dos cuarto, etc. y produce más 
del 1 por ciento. Reconoce á censo $120 y se da en 
$1,150 or», libres para el vendedor; vive calle del 
Peñón n. 10, Cerro; sin intervención de corredor. 

9793 4-20 
E VENDE EN 3,600 PESOS ORO UNA BO-
nita casa en la calle de Gervasio, entre Animas y 

Lagunas, á la moderna, con 4 cuartos, sala, saleta y 
hermosa cocina, con pluma de agua: informarán Ani
mas 40. 9778 4-20 

REALIZACION—POR AUSENTARSE SU 
dueño se vende un lote de cinco casas incluso una 

esquina, situadas á una cuadra de la i<rlesia de Mon-
serrate, precio $20,000: informará Manuel de Agüero, 
Chacón n. 25, de 8 á 12. 9760 4-20 

VENTA D E CASAS. CRESPO 68, CON SALA, 
comedor, tres cuartos bajos y 2 altos $5000; Jesús 

María 111, moderna $4,500; Habana de zaguán y dos 
ventanas $13,000; Gloria esquina á Somcruelo y la 
contigua n. 18, las 2 cu $6500; Puerta Cerrada n. 59 
$1000: informes Manuel de Agüero, Chacón 25, do 8 
á 12. 9759 4-20 

S E V E N D E 
una casa situada á dos cuadras do la calzada de la 
Reina, con 5 cuartos, sala, patio y comedor, calle de 
la Maloja, entre Lealtad y Escobar; informaián Obis
po 67, accesoria. 9762 4-20 

PARA A R R E G L A R UNA TESTAMENTARIA 
y sin intervención de corredor se vende la quinta 

Cerro 791, se da en 25,000 pesos oro, vale 50,000 por 
sus buenas fábricas y capacidad de la casa, tiene todo 
lo necesario para una larga familia; se puede ver de 8 
á 2 de la tarde. 9735 6-19 

SE VENDE EN JESUS D E L MONTE, UN^í 
casa propia para numerosa familia, fábrica de ta

bacos ú otra industria. Se dará por la mitad de lo que 
costó: informarán calle del Municipio 43, esquina á 
Fomento. 9720 4-19 

B A R A T I L L O 9 . 
Se vendWina tabaquería: impondrán en la misma. 

9734 4-19 

E n $ 2 , 5 0 0 oro 
se vende la casa calle de Estévez n. 17, y su terreno 
anexo, de dos ventanas, con sala, comedor corrido y 
tres grandes cuartos. Informes en Jesús María n. 96. 

9723 4-19 

S E V E N D E N 
las dos casas ns. 22 y 221 de la calle de Vista Hermo
sa en Guanabacoa. En la Habana, Teniente Rey 54, 
talabatería La Antigua Fama, á todas horas del día in
formarán. Sin intervención de corredor. 

9736 8-19 

B A R A T I L L O . 
La flor de éstos, se vende, por su dueño tener que 

establecerse en más escala. La venta de billetes deja 
los gastos. Informarán Mercaderes número 16. 

9733 0-19 

POR T E N E R QUE MARCHAR A L A P E N I N -
sula se vende un gran hermoso local propio para 

cualquiera establecimiento y sino se vende el arma-
torte y el mostrador, tiene siete varas de largo y se 
da muy barato. Calzada del Monte 96, entre San Ni
colás y Antón Recio. 9672 4-18 

A V I S O . 
Se vende un solar en Cienfuegos, calle de Tacón 

n. 1,715, entre el mar y Dorticós, en $450 oro. Infor
marán en el Ciervo de Oro, Manuel Blanco, y en la 
Habana Gervasio Pérez, Villegas número 40. 

9705 8-18 

C a s a g r a n d e p o r p o c o d i n e r o 
Antes de Belascoaín, 41 varas fondo y 5 habitacio

nes, arrimos propios, agua propia: $3,000. Dejar 
aviso Angeles 7. 9688 4-18 

S E V E N D E 
en módico precio una casa con tres cuartos, agua, a-
cabada de reedificar, en el mejor punto del barrio de 
Belén. Compostela 149 informarán. 

9683 4-18 

DOS CASAS ESQUINA UNA R E V 1 L L A G I -
gedo cu 4,500, otra Concepción de la Valla 3,000; 

cu Suárez dos una 4,000 y otra 3,000; dos en Gloria 
una 2,500, otra 1,500; una en Aguila 1,600; en el Ce
rro una 600; esto todo en oro, y otras varias de 2,500 
hasta 4.000 billetes. Angeles 54. 9657 4-18 

S E V E N D E 
en el barrio de Colón una casa con sala y saleta co
rrida, tres cuartos b:yos, uno alto, pisos de mosáico. 
mamparas modernas, inodoro, etc,, etc. Tratarán en 
Neptuno 94. 9640 5-17 

S E V E N D E N 
las casas Neptuno n. 114 y Aguacate u. 3. Darán ra
zón Salud 32, de 5 á 8 de la noche. 

9030 4-17 

S E V E N D E N 
dos mostradores en perfecto buen estado, calle del 
Obispo 123. C 1364 4-17 

S E V E N D E 
un escaparate y una cama de hierro de una persoua 
sola; pueden verlo á todas horas en la calzada de Je
sús del Monte n. 120. 9609 10-16 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza. Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-

f io por módico precio: tengo toda clase de útiles para 
os mismos, especialidad en las bolas de billar,. 

9395 . 26-9 Ag 

DE l iOÜINAiÁ. 

H a c e d . "Vela, i x i á s m o s 
•y rrvu'y e c o n ó m i c a . m o n t a 

S U A G U A M I N E R A L 
ánaloga á las aguas naturales 

COJi LOS 

ICOMPmMIDOScEVICHYI 

TMPICHES DE AJUSTE VERTICAL 
que admite la mayor fuerza compatible cou un cuchi
llo angosto, adaptado especialmente para remoler. 

B u r r o s d e g r a d u a r b a g a z o 
para trapiches de remoler. Con su empleo se evitan j 
fuerzas extraordinarias, y se aumenta la extracción 
por la uniformidad con que alimenta al trapiche. Am- | 
DOS inventos tienen patente de invención en España | 
y sus colonias. 

Para informes dirigirse á Guillermo Gardncr, 
A m i s t a d 12-4, H a b a n a . 

9401 10-10 

JL las Erapressas de F e r r o c a r r i l e s , ; 
Sres . Industriales , Maquinistas ; 

y Mecánicos . 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 

Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación i 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace- I 

sobresaturados con agua de los manantiales 
Gde GriHe, Célestins, Hópital 

Hauterive, S'-Yorre, etc. 
P A R I S - 23, AvL.ue Victoria - P A R I S 

Depositarios en la Habata : JJSÉ SiR&l; LOBÉy TORRALBAS. 

Ot rÁBRICl 

ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 

importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Rey n. 21. apartado 346, Haba
na. C1273 alt 'J-As 

E s p e c l a l i d a t í s s de e s l a t i n a s : 
Para ülarificar los Vinos y las Carvazas 
Jaldas de Frutas y oaScUnas de Carne, 

Géneros óaConfitrria.t'niPastelería, etc.. 
Aprestos de ios Tezi rios. te tas Sederías, 

Encajes,Tutes, Sombreros de Paja,etc 
Esmaltes de las Fotograftas 

pEpinof pon couniomeTAí 
MARGUEBITTE HERMAKOS, en PARIS 

Depositario sn la HiBAHA '• JOSE 8ARJiA 

sembrador de caña y los ara
dos tapadores, PRIVILKGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co
merciantes importadores de 
maquinaria y electos de agri
cultura. 

Temente-Rey 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 1274 alt. 2-AE 

- • -

e m e s t i e s f 
M A N I N . 

lia llegado el queso Cahrales superior, que expen
deré por libras ó latas de 4 á 6 libras. Taberna astu
riana, MANIN, Industria 90, entre Neptuno v Virtu
des. C 1381 4-20 

SE V E N D E MUY BARATA LA LINDA Y her
mosa casa situada en la calzada de Jesús del Mon

te número 120, próxima al Puente de Agua Dulce; 
compuesta de sala, comedor, seis cuartos bajos y dos 
altos, baño, cocina, patio y traspatio con árboles fru
tales y des posesiones al fondo, propias para criados: 
informarán en la misma. 9607 10-16ag 

GANGA, SEÑORES COMPRADORES.—POR 
tener su dueño que deshacerse de ella, se vende 

por precio insignificante un café-bodega con juego de 
dominó, propio para principiantes: esta casa esta lla
mada á valer mucho dentro de poco tiempo: informa
rán Monte número 149, Hastro. 

9583 (i-16 

S e a r r i e n d a 
una tienda-bodega en un ingenio cerca de esta capital. 
Para informes Virtudes número 8, A. 

9530 6-14 
B A R B E R I A . 

Por tener que ausentarse su dueño, se vende en 
buen punto y barata, plaza del Polvorín n. 3 y 4, in
ferior, informarán, 9556 6-14 

Aviso á los del ramo de tabaco. 
So vende una fábr ica do tabacos con sus 

enseres, marcas de regular c réd i to y buena 
hab i l i t ac ión , estíl situada en buen punto y 
casa fabricada espresamente para ella, t r a 
t a r á n de su ajuste en Escobar n . 102, carpin
t e r í a á todas horas, Habana. 9326 15 9 

B E A 1 I Á 1 E S . 
S E V E N D E 

un caballo de silla y tiro. Amistad número 73. 
8699 4-18 

S E V E N D E 
un caballo gran caminador, joven y sano: puede verse 
en Obrapía número 51, á todas horas. 

9643 4-17 

S E V E N D E N 
vacas de leche para la calle, todo el año. Darán razón 
en la calle do Nepturo número 17. 

9886 4-17 
A l o s a f i c i o n a d o s . 

Se venden ejemplares Je la célebre raza de galli
nas Plumum-Rauc: Ta'.flbién hay de venta una pare
ja de muías, varias po. raneas y yeguas madres. Pe
ña-Pobre n. 5, informarán 9614 4-17 

S E V E N D E 
un hermoso caballo de silla, de siete cuartas, buen 
caminador, y puede verse á todas horas en la calzada 
de Jesús del'Monte número 120. 

9608 10-16 

D E C A R R U A J E S , 
B U E N A O C A S I O N 

para el que quiera comprar carruajes buenos y por 
casi la mitad de su valor. 

1 milor 1?, marca Courtillicr, remontado de nuevo. 
2 ídem de medio uso. 
1 jardinera de las mejores y más elegantes. 
2 troncos de arreos. 
1 limonera. 
1 caballo criollo, de 7 cuartas dos dedos, maestro do 

tiro, trote limpio. Troeadero 12. 9718 4-19 
S E V E N D E 

muy barato una duquesa de última moda, nueva y de 
mucho gusto y un tílburi americano nuevo y bonito, 
'igero y barato. A todas horas Neptuno 54. 

9658 4-18 
E N $ 4 5 O R O . 

Se vende un carro de dos ruedas, con muelles y sus 
correspondientes arreos, propio para vender ropa, cal
zado ó quincalla ú otros objetos do igual índole. Se 
halla en la calle del Aguila n. 220, entre Misión y 
Esperanza. 9623 4-17 

D E M E B L E S . 
SE VENDE UN JUEGO D E SALA CAOBA 

de Luis XV, de poco uso y bonita forma, un 
arrero id, una mesa corredera, un aparador, dos rin

coneras, una carpeta comercial, un espejo y otros 
muebles más, en precioB módicos. Galiano 16. 

9775 5-20 

DOS PÍANOS VERTICALES. 
Un Collard & Callard en 60 pesos oro. 
Un Stemberg (de Bruselas) en 100 pesos oro. 
Los dos tienen 7 octavas de extensión, mantienen 

bien la afinación y no tienen comején. 
OBRAPIA 21 y 23, 

Almacén de música, pianos y demás instrumentos 
de ANSELMO LOPEZ. C 1379 6-29 

JUEGOS D E SALA LUIS XV, LISOS Y E S -
cultados, imitación á palisandro; escaparates cao

ba para hombre y señora; lavabos, tocadores, peina
dores, aparadores, jarreros, mesas de extensión, espe
jos, mamparas, lámparas de cristal, carpetas ordina
rias, bufetes, dos neveras chicas y gran surtido de 
camas de hierro de todos tamaños, lanza y carroza, 
todas de precios baratísimos; una cunita y cainita con 
baranda. Todo barato. Compostela número 124, entre 
Jesús María y Merced, mueblería "La Fama." 

9790 4-20 

T a b u r e t e s de c u e r o 
casi nuevos, se venden nueve docenas. Pueden verse 
valla de gallos de Marianao y tratarán de su ajuste 
San Lázaro 108, de 8 á 11 y de 5 á 7 de la tarde. 

9687 4d-18 4a-18 

C A J A S D E H I E R R O . 
Banqucvos de sí mismo se realizan varias cajas de 

hierro a prueba de fuego y ladrones, en el depósito de 
la Venduta de J . G. Miniño, calle de Mercaderes n. 
13, entre Obispo y Obrapía. C 1373 8d-19 8a-19 

LIQUIDAMOS TODAS LAS PRENDAS DE 
oro, plata y brillantes, relojes, etc., juegos de sa

la, de comedor y de cuarto, lámparas, espejos, pianos, 
vidrieras, anaqueles y objetos do arte. Se admiten 
ofertas por todo. Pardo y Fernández, Compostela 46, 
entre Obispo y Obrapía. 9543 8a-13 8d-14 

S E V E N D E 
un armatoste con vidrieras y un mostrador, todo en 
buen estado, propio para un establecimiento de víve
res. Dragones 13. 9747 8-19 

S E V E N D E 
muy barato un piano cuarto de cola, fabricante Ris-
ding, propio para cafés ó aprender. Amistad n. 26. 

9730 4-19 
T>ROPIOS PARA FAMILIA QUE T I E N E N que 
J l amueblar casa, unos magníticos muebles que cos
taron $1250 oro, se dan en $725 oro, son de muy poco 
uso y modernos; se componen de un juego de sala 
Luis XIV; una alfombra grande, un jarrero, un apa
rador, una mesa corredera, 12 sillas y 4 sillones, todo 
de nogal, 4 escaparates, dos grandes, uno de colgar 
y uno chico, un peinador y un lavabo con lunas vi-
seladas, un casaquero de nogal, un bufete cou su silla 
giratoria, un escritorio de señora muy bonito, dos pa
res de mamparas, una lámpara de cristal moderna, 
una de metal 3 luces y 2 liras y un gran estante para 
libros; por separado hay juegos de sala Luis XV, es
caparates de varios precios, peinadores, vestidores, 
juegos de comedor, amarillos, un juego de cuarto de 
fresno y un sin fia de muebles muy baratos en Perse
verancia 18. 9698 4-18 

ANTIGUA MUEBLERIA CAYOI 
Ualifflü 61, e s p a á Nepteo, 

Esta casa vende á precios de realización el esplén
dido y variado surtido de muebles que tiene, tanto 
del país como del extranjero, así como pianos, cua
dros, lámparas, entredeses, etc., etc. 

9679 4-18 
S E V E N D E 

un magnífico pianino francés: se da muy bcrato: tam
bién se alquilan dos cuartos altos. Campanario 107, 
entre Zanja y Dragones. 9671 • 4-18 

Be D r o p s i í y M I Í B I Í 
N O M A S C A N A S . 

La mejor preparación que puede usarse paro las 
canas, es el 

A C E I T E BAKKINAT. 
Se vende en todas las boticas, droguerías y perfu

merías. 9639 26-17Ag 

ÍESHSHHSHSilŜ  

M o Pectoral Gi i f i io . | 
La constitución reinante es catarral y nin

gún medicamento como el J A R A B E P E C 
TORAL CUBANO es el llamado á ser reco
mendado porque calma la TOS por rebelde 
que sea. En catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incipiente, en una palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos 
notables este J A R A B E . 

Pídase en todas las boticas. 

C 1316 6-6A<) 
!BSaZS9! 

O ü l L L A E l 

Et COfiSERW EN BÜEH ESTADO DURAHTE 
EL TIEMPO ¡r.\S CÁLÜP.OSO. 

pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L 
DORAS ANTIDISENTERICAS de Arnautó, com
puestas solo de vegetales. 

De venta en todas las droguerías y farmacias. 
C 1299 15-4Ag 

E S P E C I A L I D A D E S 

T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERÍA INGLESA 

EXTRA-FINA 
V t C T O R I A E S E N C E A 

11 perfume el ina^ exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 

pañuelo, de la misma calidad. 
&.A «JUVENIL, 

Polvos sin ninguna mezcla quimlca, para el 
cuidado de ta cara, adherentc e invisible. 

C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

hará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 

A G U A S E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 

picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 

Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelacc las encías. 

23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 

ED l a Habana : J O S É S A R R f l 

1C 
MONTURAS. 

Se venden dos hermosos galápagos, uno propio 
para diligencias y paseos y otro para oficial de caba
llería, por estar habilitado según ordenanza: tanibión 
se venden ,UII ji.tr ile botas de montar hedías por 
Montand, y dos látigos. Todo se vende muy barato 
por ausentarse su dueño. Compostela 43, entre O'-
Reillv y Empedrado á todas horas. 

, 9801 4-20 

A i i i s e i M i i e m , 
I J O S I E ? o l - v o s d .e 

i l l l E filffi 
El inas agradable y el IUHS acttyo do los 
Sleconstituyesites, expeiunciilauos con 
é x i t o en lo.-> Hospitales üo r.-ris recompen
sado en la Esposltion Vniversal rte 
P a r í s . 18S9 . Cura jnfalibltinenle sin 
Cansancio ni E s t r e ñ i z n i c n t o : 

ASESIIA • CLO-.óSÍS - Atót*«l£BTS 
OOLO^Ei PÍU083 

DISPEPSIAS - FIEBRES IH1£KKIT£«TE$ 
Venta por Mayor: F a r m a c i a G A F F A R O 

61, Boulevard Maleshérbés, rarís. 
D îriHu La Habana: JOSÉSASIU ¡ LOBÉ VTCHS '.UsAS 

25 ANOS DE ÉXITO 

i 
L A H A R I N A L A C T E A D A N E S T L É 

E S T A RECOMENDADA POR LOS 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 

EH VENTA f.V TODAS LAS FARMAGIAS i DROGUERIAS 

Y 
Curados con los ó lo3 f . ^ g ^ 

O P R E S I O N E S - T O S - R É U M A ^ 
Vonta por mayor: <x. ISÍSK^IC. 20 , cello St-Lazarc, P 

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D'B i* H A I 

8 l E J ^ S ^ S O 
N E I I í i A L G Í A S 

JíS. l'xijasa la lí.ma: 
LA Y DEL ESTRANCKRO 

[rieuc 
aciones •ertú 

Aven Victoria 

k / Preparado \ 

Í J ( E N F R Í O / 

El IODO, combinado con los jugos de las plantas antiescorbúticas, 
•v .^—presta á los niños eníormos los más grandes servicios pava cwbaUi las 

tifLr? N Crf«»iflJtI«» del ruello — Slnqii it is ino — í t i p t r t o í , ener»-
i i 11 \ ^ f tilosos — EnferiiirtlatleB «le Utlitfil — Contra» tle leche, etc. 
.-:*!.;* A 4& Reemplaza con ventaja los [.'«;'£?$ di 

3S3'.v! • • 'Jp^. hígado de bacalao; no es solo un* 
flffyy^-^^l^!» fluííUücante sino también un de-

&:.>/'3 purativo. 
PABIS, ¿2 » 19, BOB DBODOT V V i - W * . — z > 

J a b ó n de Amaryll 
E x t r a c t o de 
P o l v o s de Arroz de 

V E B D A D E 
TALISMAN 

'í A L I S T A N Selle 

excelentes 
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A l b u m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O I - . X J B X . B 

C U R A C I O N R Á P I D A Y C I E R T A B E 

< r ^ ^ ^ # ^ # ^ 
TROUI 

Depósitos 
13 des Immeubies-lnjustriels 

LOBÉ y TOHIIALBAS j en Ua 

L V O S O P H E 
L JW U l T A L I S M A N D E * B E L L E Z A • 

D e M PERFDME Ü E 1 I C 1 9 S 0 . h ' i s p m i soavissr • cóüa 
H O Ü B I G A N T , P e r f u m i s t a e u P A H 1 S 
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